
REPÚBL~CA DO 

ANO XXII - N,0 97 CAPITAL FEDERAL SEXTA-:':;:~&.\, 18 DE AGá3TO DE 19>7 

CONGRESSO N-AC10Nft~L 
Pl~ESIDÊNCIA 

CONVOCAÇÃO DE SESSAO CONJUNTA 

o Presidente do Seriado Federal, tendo recebido do Presidente da 
ltepública Projeto de Lei sob nl? 7, de 1967 (C.N.), que institui a dupli­
cata fiscal, para tramitação conforme o art. 54, § 39, da Constituição, no 
uso das suas atribuições constitucionais e regimentafs, convoca as duas 
casas do Congresso Nacion:tl, pru:a. em cumprimento ao art. 31, § 29 da 
·Constituição, se reunirem em sessã.o conjunta, a realizar-se no dia 18 de 
agõsto do ano em curso~ às 21 horas, no Plenário da Çâmara dos Depu­
tados, sob a di!'eção da Mesa do senado Federal, destmada à leitura do 
projeto e da mensagem que o enca.minhou, designação d.a Comissão Mista, 
com obsen·ância do artigo 32. parâgrafo único, da Constituição, e demaiS 
atos e providências previStos no Regimento Comum. 

Senado Federal, 17 de agôsto de 1967. 
A UR-0 MOURA ANDRADE 

Presidente <io senado Federal 

CONVOCAÇAO DE SESSAO CONJU!oo"rA 

o Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribuições constituclo­
nais e reglrnentats, torna sem efeito a convocaÇão das sessões conjuntas 
marcadas para 24: e 25 do corrente mês, e convoca, nos têrmos do artigo 62, 
§ 3Q da constituição, as dua.s Casas do congresso Nacional para, em ses~ão 
conjunta, a realizar .. se às 21 horas e 30 minutos do dia 23 do corrente, sob 
a direção da MesR. do Senad:l Federal, conheceram dos vetos apostos pelo 
:Presidente da República aos Projetos de Lei a seguir mencionados: 

Vetos presidenciais: 

1~ Ao Projeto de Lei n9 3.387-B-66 na Câmara dos Deputados e nt:' 42-67 
no Senado. que estende a ·jurtsdição de Juntas de Conciliação e Julga.­
tnerito da 4~ Região (Itio Gr~de do Sul e santa Catarma? e dá outras 
pr·ovidêncías (veto parcial) : . 

~ Ao Projeto de Lei nQ 111-C-67 na Câmara e n° 68-67 no S~nado, que 
fjxa datas para a. realização das convenções para; a eleição do Diretório 
Nacional e dos Diretórios Regionais e· Municipats dos Partidos Poli­
ticos e dá outras providências <veto parcial); e 

39: Ao Projeto de Lei-nQ 1.847-B-64 na Câmara. doz: Deputados e nç 324.-66 
no senado, que cria Jll!ltas de Conciliação e Julgamento na 6~ Região 
ela Justiça do Trabalho e dá outras providências (veto total) • 
Smado Federal, 17 de agôsto de 1967. 

AURO MOUR.\ ANDftADZ 
Presidente do Senado Federal 

~C~r'l~>CI~ÇP .. O :.:>E SZGStiO CC!t:::UN':'A 

o Presidente do senado Federa(, no uso de suas atrjbuiçõcs constitucio­
nais e regimentais convoca as duas C{hsas do Congresso Nacional a fim de, 
em CUlnDtiroento ao art. Sl § 29 da COllStítuição, se reUnirem em sessão 
conjuntr: no dia 24 do més em curso,. às 21 horas e 30 rornu~c.:;, no Fle.­
nário da Cdmara. dos D.e.tnltado.~ so'v a direção da n.Ii::b8. do Senado, discutir 
e votar o Projeto de Lei' n~> 2, de 1961 W.N,) que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir o crédito especial de NCrs 3.ooo.aoa.oo hres milhõ2's de cru­
zeiros novos). para a imta1ação da Justiça Federal no Fsta.do de São Paulo, 
com tramitação prevista no artigo 54 § 3P ãa constituição. 

Senado Federal, 17 de agôsto de 196"/. 
A URO Mot."'RA ANDRAD~ 

Pre<;.idente do Senado Federal 

SESSAO CON.;~i\'TA 

Em 22 de ag5sto i.e ~i-.17, b ~Á ;:oras e 30 min:JL:S 
ORDEM I;:) D:A 

Vetos Presidenciais: 
lQ - ao Projeto de Lei n? 2.156-C~64 na Câmara dos Deputados e n9 69· C1 

no Senado, que dispõe sObre a concessao da prorrogação de prat. s 
pelos estabelecimentos oficiais de crédito a devedores do No;de.:ste e 
estabelece outras providências <veto. total); 

2~ - ao Projeto de Lei nQ 31~B~67 na Câmara e nQ 57-67, no senado, que 
dispõe sôbre o Conselho de Justíflca.cáo, estab~le nol'mas para o b;;J 
funcionamento e dá. outras providéncias (Veto parczat.) 

Cédula 
1 
2 
3 

Veto 
lO 
2' 
20 

ORJEN~A\'AO PARA A VOC:\\ÇAO 

Matéria a. que se refere 
Totalidade do p-rojeto. 
~§ 29 e 39 do al't. 10. 
§ 19 do art. 1&, 

SESSAO CONJUNTA 

Em 23 de agôsto de 1967, às 21 horas e 30 minubs 
ORDEM DO DIA 

Vetos Presidenciais: 
1?- a.o Projeto de Lei n9 3.387-B-66 na Câmara dos Deputados e n9 42~67 

no Senado, que estende a jurlsdl~âo de ,Juntas de Conciliação e Jur ... 
;;amento da 4-)- Região (Rio GraLde do Sul e Santa Catarina) e dá 
outras providências weto pa.rcial) ; 

29 - ao Projeto de Lei u'i' 111-C-67 na Câmara e UQ ·66-67 no Senado, 
que fixa datas para a realização das convenções para a eleição do 
Diretól·io e dos Ditetôrios Regional~ e Municipais dos Partidos' Poli .. 
ticos e dá outras providências (Veto parcial); 

3? - ao Projeto de Lei nxr 1.847-B-64 na Câmara e n9 324-66 no senado, 
que cria Juntas de Conciliação e Julgamento na 6~ Região da JUstiça 
do Trabalho e Q'IÍ outras provWéncias (veto total). · 

C:CENTA~AO PA3A A VO';'AÇAO 

Cédu':é!:. Veto n'!a.téria a que ~e r~rcre 

1 19 Art. 19 
2 2' Art. 40?, 
3 3? Totaliàade do proj.:Lo. 

:Discussão, em turno Unico, do Proj~to de Lei n9 2, de 1967 c(Ç. ~r.). 
de iaiciativa du Prz.:;id:mte da Re;~ública, f!Ue autoriza. o Poder Ex(f' v.a 
a a!Jrir, pelo J t~:,·::t·rio Qa Just:.:;:a, o c: 1:'o especial de .Ncrs 3.t/.'J.c..;a 
ctrel. mlll:õPS rle r •1·- ··o:; novos. para a ínstaiação da ·Justiça If;l:..~r.J 
ll!> :~stado de São Paulo. · 
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MENSAGEM 
N9 7,, de 1967 (C. N.) 

.· 

N.9 de ·origem: 576. · 

iExcelenUsài~os Senhores Membros 
d.o CongressO Nacional: .• 

' ~ / -
~a forma do ~f. 54, § 3.9 da c;ons­

ti~ição, tenho a honra . de submeter 
ê. 1deliberação d~- VOssas .Excelências, 
e.ebmpa.nhadc de E:xoosic~o de Mott­
Voil do Senhor Ministro de Estado da 
FaZenda, o anexo projeto de lei çue 
ln~itui a duplicata fiscal. 

1\m 16 rte •ceoto <!e 19G7. - A. 
CoSTA E Sn.v.&.. 

I 
' 
I· PROJETO DE LEI 
i Nq 7, de 19~7 (C. N.) 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

.E X P E D I· E N T E 
O!!.PAFlTAMENTO I!E IMPRENSA NACiONAL 

OIAtrTOR .t;U1R.-.L 

P.L2ERTO DE BRITTO FEREIRA 

C:H~P"C! CA S~Ç,&O DI!: ~&"QAÇÀO 

J. e. DE ALMEIDA CI'.RNEI,RO FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CbNGRE'S50' NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Agôsto de 1967 

I 19 Se o consignatario declarar na 
~b~municação feita, que ~o produto 
liQUido apurado está á disposição dQ 
cansignador, ê facultado a este regis· 
t1:ar .. a venda como se fosse á vist:a., 

, dt~pensado, então, de emitir dupli­
ca,a. 
* 29 sempre que se tratar de ven­

Q.a:> parceladas, de conta pt'opri_a, 
e!fcctuadas pelo consignatario, de 
mel'cadoriBS cons}3nadas em várias 
p!lrtidas, a. cDmmunicação ao con· 
sigl!ador, para os efeitos d;;ste artigo, 
poderá ser mensal, em qua!-quer data. 
do mez, correspondendo a todas as 
vendas feitas nesse período. 

CAPITULo U 

Da 1·emessa e da devoluçdo 
§ 19 Se o contprador não souber ou 1 § 19 Se o cc,mpratior tiver com u de àttplicata 

não puder ler, ne:.n escrever, a dirpU- vendedor crédito igual ou superlor &. Art. 10. A remessa da duplicata 
Institui a duplicata. fiscal cat~ será a.esignada a l'ogo. com êuu.s lmportenClU. da compra e autoriza•: a poderá ser feita direota::nente pelo 

··testemunhas, v.u por procurador com õ.educçáo, dispensar-se-á a duplicata wndedor ou por seus representantes. 
~ Congresso N~ional decreta: poderes especiaes. por tratar.;se, então, de venda à vi . .Sta. por intermédio de bancos, procurado·-
.Art. v~ Nas vendas efetuadas por I 29 A fac:ma discriminará as § !!Y Não se comp.rehcnderão f'to 'a~- dm-cs ou conespondentes, que ae in~ 

eon'j:..l'ibUintes d.o lmpôsto sôbre pro- mercadorias vendidc.s e a duplicata !or total da factura 03 abattmenuJs cumbam de apresentai-a ao compra. .. 
dutOs industrializados, realizadas a lntUcs.rá a import<!ncla da factura, de prcçcs das mercadorias feitos pelf) dor, na. prnça ou lugar de seu esta­
prato superior a. 30 (trinta) d:ns. 0 que lhe deu origem, deYendo ter a.In- vendedor no acto da.· emissão da fac- belecimento, podendo os intermedia. .. 
vendedor emitirá. obri<Jat.Oriamt'tlte, bas a· mesma. data. ttu·a orlgUlal, desde que constem r!os ctevol'Vel-a. depois de assignada 
duJl1icata de vàlor equlvaltmte !H:< im- Unia só duplicata não pode cones- della. ou conservai-a .em seu poder até- D 

Ô 
ponder a varias Incturas. § '3« AS vendas mercantts para pu- momento do resgate, seguindo as ins• 

.~q~~ie~f: e v~~~:ercifas~ár.imo de 45 
§ 39 Q'ua.ndo convier e:o vendedor •. a ga.mento contra. a. entrega. do. merca- trUQ.ões de quem lhes commetteu q. 

1 115 A dupJicatn. referij~:t ncstl" ar- Utctura pOderã· inel!car sómente c.s daria ou do conhecimento do trtn1::.- encal:go. . 
tiito~ tb'rá a den')minação de "rtJJpii- nUmeras e valores das notas patcines, porte, sejam ou não da mesma praçe. Art. 11. A duplicata, quando nã-o 
e&ta fiscal .. , seri inegociávt>; e deve- -elptedl.dasdpor occasião _das venddas ou vendedor ... e comprador, ou para p~- fôr á vi.b~, deverá ser devolvida pelo 
rá Observar, no roais. inclusive quan- en regas as men~adon~s. des c que gamento A vista ou a praz.o menor oe comprador, devidament€; asSignada, de 

, essas sejam d~t3cadas de Uvro-\.alão ttlnta l31)) dias poderâo represen- modo' a estar em poder do vendedot1 
to 'l:O número de ordem e série. M com e.s folhas numeradas segcid-a- tar-se tamb-em :por duplicatas, em qae ou portador dentro do prazo do res­
cÍispbsições da L~! n.l? 187, ae 15 de mente, duplicadas a carbono e as có- se declarará que c pagnm.ento &erá \pectlvn vencimento, não podendo a.: 
junà.1c.. de 1936, cClm as ~tlteracõe~ do d • t ú 1 - t t DP.f·ieto-lel n.9 205, de 28 de feveret- pias nrch!.Vadn.s e conserva a.s em 'biJa fci o nCS)as condições. evouçao, en re anta, exceder n-os se-1 

· guarda cmquanto n&o se prescrever a Art. 59 ~as vendas a. ptestat:ll'!~. guintes prazos: . 
ro de 1967 · ' a.eção pertinente à dup1icata. pocter:i ó vendedor emitir, em vez de a) de 30 dias, quamio o cpmpro.-~ 

! ~·" A fatun, .crue ser3. Clntca. fnrá § 49 Não se póde extrahir duplicata uma sà, da hnportanclà glob:::.l ro, dor !ór estabelecida no. n1e.sm.a. praça. 
tdttência. a-os nú~el'os das s~'~"'es de que não corred-ponch a. um.n. venda preço, tnntn.s em quantas fOr elle di- do vendedor, ou em prat;o. diverso.. 
du•~Jlcatas que lhe:;; corresponrlam. in- ef!ectlva de m~rcadorias entregues, vidido, tomnnõ.o estas dUpllcat.ns o desde que n. mnla postal ollegue ao~ 
elus~vc á. duplicata fiscaL real ou symbolicamente, e acompa- mesmo nünt("::o de ordem, a.ddicionado lo!:rnr de. domlcllio do desttna.tario 

I $,(' A faJta de pagamento da dU- ohadas da respl"ctlva faetw·a. de um algarismo rotne.no, em oro.em dentro em qun.re~ta c oito 11oras. de: 
tJI t~ fisCal não exone""a. o contr!- Art. 2~ A perda ou extravio da du- crescente, ou l~tra do alpb.o.beto, de.- slla extlcd.içõ.<>; . 
t-mr}e da responsabilidade P~~"' reco· pUcata obriga o vcndedcr a extrahír signatlvo de cadn presta.ç.'ío. b) de 60 dla.s, nos casos nli.o mclu1 ... 
lhim nto- do 1.J\buto. triplt<:atn, 4ue ~rá. os mesmos etfei- Art. 6" As vendas parc~lladas. feitas dos na letra anterior; 

I ~v Nas nnclas atê 30 nrmta.) tos e. os mesmos ret;uisttos daqueUa. ao mesmo cór;rorarlor, dentro ao ntez, C) de 1.~0 dtas, excepcionalmente. 1 

dlns lt· na.queta.s C1:!o nnJlô$t<- não n.· serão acompanha{b.s de notas, flcan- quando o comprador fõr estabelecido , 
cej~~· ao valor flx.<~.do err. regulam-en- Art. 39 A thlplknta contarà: do 0 vendedor obr)gado t\ emitlr, rte no Territorio do Acre, e· no interior 
to. sfrã. facultav1n. l! Pmissli.o da du- a) a. denominação "'duplicáta", data conformldado com o art. 1" e r.eus dos EStados dQ: Amazonas, Pará, Matto ' 
rJ'N ts fiscal. - õ numero de ordem; para&raphos e nrt. 2~.- n fnetura e a Grosso, Goya.z e looalid~es. de ou- : 

J !Ü Os con.trl"luir.te!:- c'Je í!P!xarcm b} o numero de factura.,. do Peu duplioat9., cano o pagamento não haja tros Estados, onde as dl!flculdad~s ' 
de trmpTir a cxi:zéneh dê&te arttgo copiador e l-espect)vq__ folha; ~ido effectuado de accôrdo com 0 t>S· ct.e communicaç.ão e transporte exi-
ficer.~~ sujeitos à IDnlt.a d~ Ef.c1l (cdin· cJ P. import!l.ncia da. factura a que tabe1ecido no art. 2ó, n. 1. glrrem, para. a ~delvolução, prazo supe- , 
qi:.e~l!lt- por cent.o\' d'> -warol \Ja u- coftesponde. por algarismos e I~r Paragrapho unico. As Yendas par- ror n. sessenta. a~; 
plica~ que deveria ter sido emitida.. extenco; cella.dn~~. eff{'ctuadas por cstabel,Cl· d\ o portaelo:r Ot\ dupUcata então 

Art .. 2.9 O valor do 1mpôsto sôbre a> 0 nome e domicílio do vende- mentes ata<"-adiste.s a p'3ortir do Ula. :!2 é obr1ge.do a faz~r ao vendedor, até 
circulação de mercs.dorias também dor; • de cnda UH'7., pcder'áo ter acampo.nn~c\~ 0 prlm~lro dia. util e.pOs a expiraçi\o 
podc~á. nos tênnos do re"ulamento e> o nome e dmnlcUlo do compra- das d~ nota.-,, extrahidas segundo dos prazos previst<?S .n~ate arU5o, ns 
estadtal próprio, ser lncluido na du- dor· prescreve 9' P.l't. 1?, § 3Q, contendo a comn;unicaçõ.es rem~n·as. ao ~'?cctte 
Pllcat .fiscal. tl' • da.to. do vencime1üo, com a de- declara"ão -·valor pura o dia. ~ tto tlo tLulo P~a 03 f!Wl aos re..,tstros 

~ • ' f .,. · , rle que trata o art. n9 24, § 19.-
Artl 3.9 o em!tente, 'ou 0 estabde- terroinuçô.o de dia certo ou coro a de- m .. z de ... - passan~o a a .. er oattc ~ 19 Este prazos ctm"-ar·se .. - 0 d 

eime~'to bancário encarregado da clara(''io d~ da.r .. se a t:mtos diaa dt.. das .vcn~as,. dc.;te ~ltlmo me:~;, , _ da! A da. du~licata. a. qual de-re:á se; 
çobra:tl.ça, ficará obrigado (!. levar a data. ·da apresentação da duplicata ou Alt. 7. ~e." ':('ndo..s f~t?.S ah:ccta remetida pelo vend~dar M compra-
prot~Sto a dUplicata fisCal, nnc1àa. e de· ser à vista· ~ente A co~-sumtdores, d .... ntro do mcz dnr -d~.:ntro de de:2: dias d:~ sua emis-
nlio ~sgatada, no pt<azo em ~ue o _f1) o r'7'on11C2imento de sua exati- do caiendarJo, entre o mesmo vende- .são . ..:.. · 
sn.cadbr determinar, não s.upenor o. <~:e.o c n. oorizaçav Ue pe.n;al-a, para Sfr d~r e compra~or, dispensa-se a ernls- § 29 Quando 3 dupllcata fôr con 4 

10 <dfz) dias após o venc~mento sob frrmada do_ plo~l·~o p~ho, do c.cm- sao de factutJS c dupli.cstas. fiada a banco, casa comnlerein.l ou 
pene. ):te incorrer na multa prevista pra~or, sal\ o 11 L1~ po~,.,.lt ...... e do o.rt. l'l', Jl 1~ s~. por.!.lll, a Venda. exceder de r~nrc-sentn.n.te do vcndednr, cstaJle1e-
no § p Ç~ do art~ 1.9 desta 1~'>.-1. · l 1 : - soezooo cr-.tla mez e o seu pa~e:,mento cld.o na m~a pra.;o. do comprador, 

t t •4 E 1 . t rá m Vi"'or h) a cltttl!mln á ordem; de~orar além de trinta dias, c;1ntndo~: ccfl:tar-se-é. o prazo da let;ra a da 
Ar · . · 9 sca el en -ra e fe-- O o logu.r· onde Ge•·c ser paga, en- do ulttmo dio. do wcz lia comp-ra, -é da.tn. da entrega da duplicata ao com-

em P~Ime1ro ?e out_p.bro de 196~ .rl tendendo-se-, na. auseneia desta de- obr!~o.torla' a -etnitsão da. fa.ctura. t ptadOT. · 
vo3n..dq.s as diSposlçoes ern eoni•â o. cla.raçâo, que-o r.~?,am.cnto SCl"Ô: dfec- dnplic~ta. no~ t::-rn1cs do í!rt. 2~. Art. 12. Dentro dos t-rinta dJas· 

i J.,EGISLAÇAO CITAI> A tuado n_o dom:ciho do vendedor. § 29 Sê a compra fôr inferjor a. consecutl\·os á terminaç5.o dos pra-
rJ F ao § 19 A duplir.:~ta póde ser_ mam\S~ 300$000 e o vendedor emitir a duplt- zoo de que trota a o.rtigo pr-ecedente, 

LEI .. 19 18'1 - DE 1~ D ..... JANEI cripta, d9.Ct.y:ogl·apb?da ou impressa, cata, o con1pratloi' é obrieado a c.ssig- e não havendo a prorogaçáo facul-
\ DE 1936 tende, nestc.5 ca~s. os claros para nal~a. e d~VDlve-ndo-n, . mas não lhe tada pelo art: 13, paragrapho unico,. 

D!:;p5ri sôbre as duplicatas· e co-ntas serem-preenchidos a mão, a machinn poderá ser marcado p.ra:z.o paLa. paga- o vendedor fornecerá á repartição l ctssign.ada..$ ou a car\Xmo no acto da expedição, menta menor de trinta dias, contados anecadadora do seu domicilio, para 
desde que contenha todos os requlsi- I na forma. do § 19. a. competente acção fiscal. o nome e 

O Plesidente da Repllblica. do,s D~ t;os n.c1n1!1. CX.I.3idos, sendo pcrm1t.ido Art. 89 Nas vendafJ feitas por con- o domicilio dos compradores que o 
tados Unidos do Brasil: cqntcr outl;'os dizeres 01,1. escW,recimen- aignatarios ou comlssa.rios e fnctura~ I1ajam transffl'edido, com indicaç.ã.o 
Fa~ saber que 0 Poder' Legislativo tos, uma vez que lhe não alterem a das em nome n por crmta do consi!;- j:Jo numero, da data. e do valor de 

decretá, e eu sanciono i\ seguinte ttl: feição caracteristlca de e;:pressão cte nador ou ec-mmi.tente, cumprirão ·"Cada. titulo n§o devol'tido ou nâo · 
contrncto de compra e venda e de n.qUclles os di":JOSitiTos desta Iet. ac~eito. 

1 CAPÍTULO J 

Da F~tura. ou Con.ta de Venda 
?romessa de ~a~nmento d~ preço. Art. I)Q' 1:-:a.s consigna~Õ~'\ feitas por E'arazrnpho único. Qu!indo, porém. 

e da § 2º A dupbcata S!:'Tá asSlgnada no commerc1antes s<" as mercadorias to- a dupl!cata. n!o tiver s1do remetida· 
acto do. .emissão, rle próprio punho rem vendida-s Por conth do con.siRU(\· no camprad~r d!rectamet_J.te pelo ven-. 
pelo vendedor, ou seu procurador, com tario, este é ob~"i:Jndo, na. occaslão de dedot·, o pr .... zo de 30 dias só come. ... 
poderes cspéC11.lcS. expedir a factura e dupllca.ta ao com- çar~ a correr do em que houver re• 

1 Duplicata 

.Art. ( 19 Nas ve..~~as ·mei-cnntis a 
prazo ~ntre vendedor e comprador 
domiciliados no . territmto brD.s.Uciro, 
aquellc1 é obri~edo e. emltir e entre ... 
ga.r ou1 remetter a este a fnctura ou 
éontn de venda. e respectiva. duplicata, 
que est~ lhe devolverá, depois de as­
aigna-1á, ficando com aquclla. 

l 

Art., 49 A duplicata lndlcará. ~:~em- prador, a. communicar a venda ao MbH~O do portador o a.~o da falta. 
pro .o valor totil.l da factura, ainda consigmtdor, paro. que, por sua. vez, de accelte ou de_ devoluç:w. 
que o compro.dor tenha. qualquer lm· expeç:a factura. e duplicata correspon- ~rt. 13 · O comprador s6 Poderá 
portãncia ·a cted\to cem o vendedor. dente á. mesmA- venda, fim de ser de1xar de ~ssignar a duplicata. PDI' 
mencionando este. quando autorizado, assignada por eile eohsignatarto, men- motivo: 
o credito i o liquidO, q,ue o comprador cionado-se o pra7o estipulado pa:ra n al de ava1·ia. de extravio ou de não 
deverá reconhecer. liquidação üo saldo da conta. rce~bi:n!.'nto das m~rradorlé.s. quando 
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:n~·i '\liajnr""m per sua conta e risco; ~e apresentada em ca,.tórlo com o Art. 25. Com.1deram-se vendas à! C) aos que infring~rem o ~ispostQ 
V/ de vfc1os_ defe1too e difierenças cer .. ificado postal ou '}uaJr:~.uer outro vista; n{'s H 25' e 39 do artigo 19 e § 19 do 

n'l qualidade ou na. quantidade da,s docutnento comprobatór..o da ._.ua en- I - a;:; fifectu:1das mediante par;a~ art. 11 e art. 12. . 
mct·cadorias~ tre.:;-a a() comprador ou da sua devo- mento em ctmhciro de oontado e as ~ '::!'1- ne 300f:,ODO a 5:0.200: 

ci) de drvetgrncla. nos prazos ou Iução; e, em falta desta. pelas in- realiZJ.l.l<'ls, pagas e escripturadas den- a) ao~ que emitt.:rem tl~plica.tas ou 
preços ajustados. dicações do protestante ou á vlsta da t!"o de trinta dias, contados da data 1 tr1pl'catn;; sem as formahdactes desta. 

Bara:;rapho uni c o. Occorrendo trjpl~cata, exLraidn. pelo v~nded:~r, por da operação; 'E · 
qua.Iquel' dessas hyPotheses, co:n..side· elle datada e as~;ignada, entregue em n _ as entre comprador e vende- bl ao.s que depois de intimátl.os. se 

. rai!-se-ão proro;;:ados os praz.()s do cartório com a prova da e-ntrega ou dor dcimlciJJaclos na mesma praçã e recusr.rem a exhib.lr aos representao .. 
artf. 11, pelo tempo indispensável para da. remessa da dupllcata, indicando para pagamento contra a entrega cte t~s dD fisoo os llVl'OS de que trat;~. 
l'eJolver-se a divergencia, comtanto seu número de ordem e a::ompanhada conta ôo con,nec~mento de transpor- etta l~i. . 
qu~ o novo prazo não e.xceda ao ori- da <;õpia cta: tactura.. . - J te, d~ recibo ~e depóslto, do warrant § 39 D-e .500$00~. a 1:000~000~ 1 

&iA~\i.P. 14. Terminada a dilação do Alt. 2~. Sl a Ciept~r~. na Cievoluçao ~ respectivo. conheci_?l·ento de ctepo- a) a?s" que del?'a~em dv d-vo~;er 
patagrapho uníco anterior, e não che- da. duplicata se vêithcar por ser. oi sito quando a nja nao separados, ou, !s duphc .... ~as e tn~llcata.s, na fo~ma.. 
gahdo os interessados a accordo, será comprador domiciliado em praça ou finalm;::nte, conu·a a entrega da pro- ~ nos ptu. ... os legae_~: - d 1 

Iocalldade longinqua. or~de seja deft· pria mercadoria; tn aos qu~ falsl Jcarem o~ a u te­
o rtitulo, obrigatoriamente, deV()lvido, ciente :> serviço postal, 0 que se pro-· I!I _ as de "afê prodU"tos da )<'-- r~rem a eu:rrptu~açã.o dos 11vrOS exi .. 
acOmpanhadO de carta em que o com· I " • " ....-- ldos por esta Ie1 
P-N.ctor declare os fundamentos da ·vará mediante o cert fiêado do regis- voura pecuaria e industrias deriva- g l? f" . r - d l .L,.. tr do cor.reio os prazos para o pro ' d >i 4? ara a 1.sca 1za.çao o cumpr -recusa de -sua aSstgnatura, ficRll-dO a O . ' . - das, factura as até O maximo de menta d""sta lei e para a, appl_icaç§p 
se\l cargo a prova habil da entrega testo . constdera.r-se-~,? pro;r~gados trinta ~l.ia~ com obrigação d_e paga· das muJ.Ías. seu processo e recurso, 
do titulo e da carta ao vendedor ou de acordo com o p.ata.,rapho umco do menta a vista, no actn: da ret.lrada ou applica.J' ... se-ão, no gue fôr possivel, as 
pOrtado~. Concomitantemente, fará a art.. 13. entrega da mercadoria; .:li~po"'-icõ"s o.os decretos federaes nU~ 
de·volucão das mercadorias ou a sua Art .. 22. O .Pr?testo por falt~ de P~- IV - as feitas directatnente a m·~ro; ~Ú.061, 24.7-63 e 24.086, ~em 
consiglle:ção no juizo competente. gamento sera ttracto em. face aa duph· consumidores dentro do mez, ent.re .o prejuízo de qualquer outra.s disposi-

Art. 15. A duplicata emittida e não cata no logar em que ella deva ser mesmo vendedor e o mesmo compra- ção de lei estadual nesse sentido. 
assignada em virtude da annullação paga_, em qualquer tel_!lpo, dep?is de dor, quando não excedentes de tre- § 5~' As multas estabelecidas devem 
dá. venda mercantil que a motivou, ve~etda e enquanto nao prescnpt~ a. zentos mil ré:s (3(!0$000) cada mez e ser impostas em grãos minimcs, mê~ 
pôde ser acceita por quem adquirir açao comp-etente. que é .a e~ecuhva .. 0 pagamento não demorar ma:s de dio ou rnaxim(), attendendo á naturf­
aS mesmas mercadorías, desde que o § 1>:} Q, portador que não tuar, em trinta dias contados do último dia do :a da c<m~ravenção, se dnlosa ou cul­
faça dentro dos prnzos do art. 11 e tempo ütil e fórma regu!ar, o pro- mez da comp~·a. pesa. e á importancia do negocio do 
fiquem as causas do cancelamento da testo· dd duplicata, perderá o direito v _ as de f~ndos de commerclO contraYcntor ou da duplicata sobre 
venda plenamente justificada:, na de reg1·esso contra os endossadores e ou do estabelecimento mediante ba: qu~:: \'ersar. . 
cprretpondenaía commercial dos inte- avalistas. e . . . ., Art. 30. Ao com!)rador que dentar 
ressados, constante dos copiadores 2" á ~· lanço, pan transf~tencra deste, d .. s-. de devolver a duplicata devidamente 

. § · A aç o execUtlVa para a co- de que 0 preço seJa pago dentro em . t 
réspectivos, regularmente escn!)tura· branç.a da dupl~cata ou da tl'iplicata quarenta. dia"'- caso em que serão lan- :=:~celta, nos casos ~e que tra a e1ta. 
$s. contra o comprador e respectivos çadas no Iiv;~ competente no. Ultimo !e.!, ou q_ue a devo v.er sem. accel e, 

CAPITULO III avalistas, p.rescreve em cinco anos., 8 d. · d t "~ _ , d . :;alvo o _disposto nos !l"r~s. 12: paragra-
. . Ia a ranu-çao, ence.rran O·O. pho umco e 14 sera Impos.a a mui-

Da liquidação e pag(l,menta cont~r da data do venc1me~to; ~ a VI - as de mercadorias, effectua- ta de 107; do v'ator da mesma dupli-
'da dupli(Kl.ta cont~a OS endossadores e re ... pectiVOs das a bordo dos navios na·donaes. cata, não podendo essa multa' ser in-

Art. l6. AO comprador é licito res- avalistas em. dOZe mese~ contados da Parugz'Spho único·- para escriptu- ferjm· a 100$000, nem .superior a . , , • 
gatar a. duplicata antes dt assignal·a, data do prot~sto neces_sario. ração da.s vendas tle mercadorias a l:OOOSOOO. 
nos prazos aqui estabelecidos, devol- § 39 A açao podera ser pr_oposta bordo dos nav.os nacionaes, haverá Art. 31. A falta dos Jivros exigi!los 
vendo~, acornpanhada da resPectiva ':!Ontra aigul? 0;t todos os coolmgados, um livro espec.ial, nos termos do mo- p~lo art. 24, do pagamento do seno 
hnportancia, ao vendedor ou ao por- sem observancm <:Ja. ordem ~{IS en- di:lo, já em uso, a I ;1enticado pela devido e a ínobservancia, quanto: a 
tador, que nella passara o ::~"·ecibo dossos; os signa':.ár:os da duplléata ou repattição fiscal federal da sede do elles dos disposltivos da lei deste, Ji­
tompetente. da triplicata obrigam-se solidariamen- registro marl0mr1 do .uavio. cará'o por ella disciplinados na sua. fiS".-

Paragrapho unico. se o dinheiro te pelo aceite, e pelo pagamento. _ Art. 26. Os commerciantes, es~atr~- calização, na ünposiçáo das multas, no 
fór enviado sem a duplicata, o ven- Art. 23. O instrumento do protesto Iecidos nas praças de Pará e do Ama- respectivo processo e. nos recu"rsos. 
àedor ou o portador passará :recibo conterá os requisitos do art. 29 do zonas, nas trnn~::~.cções que fizerem ~Art. 32. Incorrera na pena de nrt .. 
em separado, com refereneia exJ)ress:a decreto n9 2 . .044. de 31 de dezembro para o 1nter1or dos mesm:JS Estados, sao ceHurar por um a 'C.(Uatro anuas, 
á mesma duplicata, para todos os ef-~ de 1908. cujos demais dispOSitivos se poderão usar tolões de notas de v~nda. clém. da multa de 10% sobre ~ m'. s-
leitos legais. aplicarão â duplícata e á triplicata, ~ u os talões terã.o nume.ro de or- pt:cbvo monta!lte o que exped1r du-

Art. 17. Na liquidaçã() ou paga· no que fôr posslvel. dem e serão coustituidos de fOlhas 1 plicata que _nao col'respancta .a Itma 
p1ento ~a duplicata. quando ? por-( fix_as destaca·Jeis. aqu<:~Ias para as venda etfect.t_va de mercadorias (;n\re: 
itador for o vencteaor' llOderao ser CAPlTVLo v pnrueiras v:as e estas para as ser~un- gues real ou symboli~amente e acam 
deduzidos quaesquer creditos a favor I Da Escripta Espec at das, tiradas a. cal"bono, de sort~ ,Q\le panhadas da respechva. fact.ura. , 
do devedor, .result~tes de devolução Art. 24. Todo comerciante, pessoa effectuada a venda em viagem 0 co: CAPITULO VII 
de mercadonas, d_1fferenças de pre· . natural ou jul'idica, é obrigado a ter m~rdante ou seu preposto entregue Das Disposições Geraes 
ços, enganos verifiCado,s, pagamentl)s (e escríturar além dos livros indica- ao compraaor a segunda via da no-
'p__o5r conta e outros motivos semelhan~ dos. no art. .11 e· com a.s tormalfdades ta, c~n~erv~nd~ a nri~eira. . Art. :n. os llvros de que trata es~ 
li\;; • t 1 d · § 2v s aup'r·atas or u da d t Iel obedecerão aos mod.eloa annexos e.o Art ts O vendedor ou o pol'tador doS; ar s. 13 a 8 0 códlgo comer- · r~ ·- - • 1 n 3 e a.e:; decreto n~. 22.061, de 9 de novembro 
.autorizad~ por aquene,' ou o enclossa· cia!: . . vendas, ~O!ls,e;val·ao ~Odos 08 requisl· de 1932, ·podendo os Estados ~daptal-
tario, poderá conceder :reforma. ou a> o RegJstro de Duplicatas; tos ~o alt. 3.-", substltuldas, nos res- os para a arrecadat;jão e nscaliza\ão 

•prorrogação do prazo de vencimento b) o Registr~ das Vendas. à Vista. pectrvos modelos, us palavra" - do imposto a que se refere o art.. gQ, 
da duplicata, mediante declaraçã.o ~ 19 No lteg1stro de Duphcatas se- constante de .nossa fact~a, n. · · · I, letra e da constituição. 
rlesta escripta e assignada de pro· rio escripturadas, chronologícarnente, desta data - pela~ segmntes - con- Art. 34, A opção, facultada pelo 
prio punho, tõC:as as duplicata.~ e trlplicatas emi- fol'ma _nota de v~naa desta data, n.... art. 57, § 29, do decreto n~ 5.13&, de 

Paragrapho unico. ll prorogação tidas, com· o número de ordem, data extrahlda do talao authel"l:ticado n.:. 5 de janeifo de 1927, fica e}l:tensiva. aos 
poderá dar~se também, };)ela extrac- e valor das facturas orjgjná.-rias e da- Art. 27. Os I1vros referidos no art. prcductores em geral, cabendo, porém. 
ção de nova duplicata, com o.s mes- ta de sua expedição· nome e resl- 24 pagarão o. imposto do sello fe- en1 todas os casos sómente quando se 
mos requisitos e com o mesmo nu- dencia do comprador.' datas e ac::eite dera! a que estão sujeitos os livros fa--;a sob flsca1izaÇão de funccmnàrios 
mero, indicativo da reforma e subz· da duplicata e do pTotesto por falta indicados nO art. 1.i do Codigo com- f fecteraes a arrecadação do imposto es­
tituição, que se me.12cionará. na. co- de assignatura ou de devolução, ano- mercial e serão ~ubricados como tad~al sobre 3."3 venda~ e. consigna\ã~s 
lumna t:tas obser"ll:açoes do Reg1stro tandQ-se as prorroRações e outra.s aquelles: ser;1" preJlllzt? de gualqUel' real~zadas pel~s contnbumtes. . 
de Dupllcatas. circunstâncias neeessárias. outra dtspOstçao de let estadual neste At t. 35. Fica o Governo Fedçral 

Art. 19. O pagamento· da duplicata § 2? No Registro ie vendas á Vista sentido. autorü:ado a c~lebrar accordos. cop1 _os 
podt ser assegurado por aval, sendo serão lançadas pelo total tôdas as Art. 28. As duplicatas e triplicatM dos ID;;tados, aftm de que func~t~mnnos 
o avalista equiparado áquele cujo no- vendas desta natur~za. tenha ou não não estão sujeitas a imposto federal teci~raes "effectuem_, ot;: apx!11e.rp. a 
rue indicar_: ·na falta d~ indicação, sido emitida factura ou nota de venda de qualquer esppécie. arrecad~o, ou a ~~cahz:çao, dos. im: 
áquele abaixO de cuja flrm.a. lançar de .conformidade co:n o~ outros li· Paragrapho unico Não estão ~4;~~~õe~fa~u!ii'in 5 dereas~e~~~~r e rtc~~-
n sua; fóra <,lêsses casos, ao compra- vro111 .obrigatórios. . também sujeitos ao imposto de sello branca ct.esse mesmo imposto nas ven-
d<H"". § 39 Estes livros. que nãO poderão !edcml os endo:ssos lançados nas du· das feitas ao Governo Federal," ou a 

CAPITULo 1V conter emendas, borrões ou raspadu- pllcatas ou triplicatas, antes do seu repartições au serviços que dellE)c de-
Do protesto ra.s, rteverão ser conservados no.9" pr~ Fem•imento. pendam. 

prjos estabaiecirnentos a. fim de serem Árt. 36. As vendas de comnler'pian-
Art. 20. A duplicata é proteetável: exhibidos aog agentes fiscaes federae::; CAPITuLo VI t~ e productoreS:, inclusive indusb:-íaes, 
a) por falta de assignatura ou de ou estactuaes, -<>mepre que exigidos. Das multas n das Penas- e as consignações, somente no Ter-

devolução; não podendo ser retirados dos mes- ritorio do Acre e a bordo dos Iiav1os 
·b) por falta de pagamento. · mos esta\.lf'l.ec:mentos s-ob qualqul":!rl Art. 29. Aos contraventores da~ dis- nacionaes, desde qué não se trBt.te de 

pretexto. ' l posiQões desta lei applicar-se-ão as navegação fluvial em ctominio térrito-
Paragrapho único. Nos casos da Je- § 49- Quando 0 comerciante· man- segm~tes multas: rJ~l dos ~tados (art. 20, 2;Jin.el'!, n, e 

tra a, ó protesto será. tirado no dO- ti\'er secções ou postos de venda de i !- De J.V0$000 a 2DO$DQ9: ut.. 2~, alu~ea n;. da c~nstitm~~o Fe-
micílio do comprad.or qu do vende· mercadoriaa em diferentes Iocaes e os a) aos que,. dentro de uma quin- dera])' contmuarao sujeitas ao I~lpos~ 
dor, con10 a êste fór mai3 convenien- seus encarregados lhe prestarem con- zena, deixarem de es~riptura!f 0 movr- to federal de vendas mercantis, na 
te., dentro do prazo de trinta dias tas diariamente, poderá centralizar .lo mento de vendas á vista de oito ou forma do oregulamento approvadÇI pelo 
subsequentes aos marcadQs nos arts. escri:ptorio do e:)tabeiecimento a es- mais dias; dde:cr

1
eto

2 
n- 22.061, de 9 ct

1
e nov1.~m?ro 11 e 13 parag·rapho ·n·co . e 93 . o Governo regu amen ara a ' u 1 

• • . !cripta daquelles postos ou agencras, õ) aos que deixarem em atrazo, isenção do pel'J.ueno productor , 
~ protesto, ~êste caso, sera -tu~do t~ndo. porém, bem discriminado o mo- por mais de qúmze dias, o .livro de Art. 37. As vendas e consignações 

A VlSta <la duphcata, quando devolvida vrmento de cada um. ~ Regi.stfo de DupJk.ata.s; por commercía..ntes e productores, in .. 
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cl~sive 1)1dustriaes, considera:rp-se e f- vei.i .de consuma e de prod::J.ção, para ~-h·as, pJderão ser representados por 1 Art. 11. A Cédula Industrial Pig .. 
te~tuadas na localidade em que tenha os el'eitos desta lei "Cédula lnü.ustria1 Piguoraticu•.". noraticia será inscrita pela forma. es .. 
&étle o estabelecimento do vendedor, Art. SQ Nas hndr.s mercanlis a Art. 10. A Cédula Industrial Pig- . . 
OUI consignante; e, quando o. vende- prazo não refcri.(r-s no artigo 1 ~. o lnm:aticia é p1·ome;,sa de pagamento em tabelec1da nos arts. 1_0 a· 14 da Lei 
do):', ou consi:,mante tenha mais de vendedor é o1..n·i:1aC:o a -rmi~ir fa:.ura dinlleiro, gaJantia pelo pennor de ma- n9 3.~53, de ~1 de agosto de_1957. 
um estabelecimento, consideram~se e duplicata, observaJas .as disposir;ões tél·ias-primas, emitida por emprêsa Par~gra.fo único .. Para os fms .d~$ .. 
realizadas onde se ache situaC:o o de da Lei nl? IS7. àe ~:l de janeiro de .ndu:~rial a favor de instituição fi- te artl.?O, as coletorms ou Rcpartlçoes 
qu~ se fe'z originariamente a expedi- Hf3r. e mais as s~!.lin~~.;: 'aa.nc:ira, e conterá os seguintes re- arrecadadoras federais manterão J1 .. 
çãQ da mercadoria, ou em que o pro- § ~9 A duplicata n:1 :r:í a den,omi.! I QUisitvs lançados por extenso no seu \'1'0 próprio, denomin~do ~RegiStro ds 
du(:to vendido, ou consignado, foJ nação ."Duplicata de Venda Mercan- cexto: Cédulas Industriais Pi~noratícias" . 
. oiJtUdo, ou preparado, inicial ou de!i- til"; 

0 
" • • .,. • .a.) den~'r~~i.nação "Cédula Industrial Art. 12. o processo de cobrança da 

nitivamente. § 2- O Cons·elllq !<.:..OJ?BC!:.rtO Na.cw- Pignoratlcia . . ,. . ~ . Cêdula Industrial Pignoratícia obede-
Art. 38. o funccionario féderal, nal, observ~~as a.s CLl~d.;:oes do me~- b) nome .da ms~ItUiçao financemt. cerá 0 rito estabelecido na Lei nú .. 

I'JU~ verificar infracção desta lei, ou ca.do de c~edlto e tel~a'_? em vi~t~ e'Vl- credora e clausula a ordem; mero -3.253 de 2.7 de agôsto de i'tl5'1 .• 
faHa de pagamento de imposto esta- tar excessiva compe.tç~o pela dtlato.- C) dala e praça do pagamento; ' . . . . 
du~l, remettetá cópia do auto, que 1a- 7ão dos prazos de venda, com a~rava- d) soma a pagar em dinheiro; Art. 13._ o. Mimsténo da. Industr~f\ 
vrar á repartição estadual compe .. !\1ento da pressão ~ôbre o sistema rr.e- c) taxa dos juras a pagar, bem co~ e. do Co?lerciO e. o ~onselho Monetá:-
'Lenle. :::litício, em substituição à concorrên- mo comissão de fiscalização, se hou- rxo Nacwna~. balxarao, dentro de. 60 

Att. 39. os Estados que totnarem cia em tênnos o e preço e qualidade, ver, com indica~ão da época do res- -(~essel:;ta.) 0.1as, da data da Pubhca .. 
1 

eff~chva a cobrança do 'imposto a dles Hxará, a partir da 1"9 de julho de 1967, >pectivo pagamento; ~ao. de~te .pecreto-lel, norr_nas par~ a 
att!libuido pelo art.' gQ - I - e da para efeito da aplicaçê.o das restxi- j) descnçáo dos bens apenhados, paaromzaçao formal dos tltulos e ~o-\ 
constituição Federal, poderão arreca· çôes referidas no pRrigrafo seguinte, com indicaç~o da sua espécie, quali- c~men~s ~e ~ corrente .no. '-:_0me~-: 
dal..;o em sello adherido ás duplicatas etapas suce.ssiv~s de redução do prazo aade, quant1dade e marca, se hou- c1o, n~ mdu~tna e nas instltuwoes f1o. : 
• tl1iplicatas ou aos livros referidos no de vencim~nto da;:; "Duplicatas de \'er; nancerras, fixando prazos para· a sua 
art.J 24. r~ndas Mercantis". até. atingir o li- g) local em q-ue se encontram ·os adoção obrigatória. 

Att. 40. Os livros de escripturação nute de 60 <sessental d>as; ~ens apenhados e nome do depositá- Art. 14. 1l:ste Decreto~lei entrará ertl 
dos estabelecimentos commerciaes ou § 39 Atingida cacla uma das etapas rio; vigor trinta dias após a. data ite sua 
llldustriM~s devem -ser apresêntados de redução dos prazos de vencimento h) data e lugar da emissão; publicação. revogadas as. dis~o::;i~ões 
s.os :agentes do fisco federal ou estaM fixadas pelo cofiselho 1Ionetário Na- em cantrãrio. ' 
d I te ef nte O a to Os 1 ·t·d tJ montante da amortização nor ua_, na pa-r r ere a s c s dot>al, as dup.ic~tas em1 1 as com pr-a;- ~ Brasilfa, 28 de fevereiro de 1967,· 
Quaes haja fundadas suspeitas de in- ,o excede_nte n~o serão transferíveis unidade dos bens apenhados, e -local 146' da Independência o '199 da 
•r c"a-o da presente le,· d 1 d ct• onde a emitente deverá pa!!á~,lo,· · • a ~- . por en osso, ressa.-va o o en vsso - Repüblica. 

A'tt. 41. As mu1tas apontadas no :nandato para cobranr:a, cessando ou- i> a assinatura. do pl"ópl'io punho 
ar.-.· 29, berp. como as impootas pela trossim, no mezmo caso, a respon:::a- do emitente ou a de seu representan­
faltá de livros de que trata esta lei, Qilidade cambial do emitente pelas du- te com atribuicões le,;rais bastantes ou 
não prejudicam as que, por essas in- olicatas acettas, ou B<::stm consideradas com podêres eSpeciais; e 
fracções, venham a Ser estabelecidas na forma do art. 69; l) a assinatura do própr1c punho 
em ~eis estaduaes. · . § 49 Nas vendas mediante expedi- do_ depositário dos bens apenhados (lU 

Allt. 42. Est~ lei entr~rá em VIgo.r, · ção de mercadoria: por via marítima a de seu representante com atribuJ­
em todo _o terntorlo nacH~nal. no d~a "JS prazos de vencimentos das duplica- çóes legais bastantes o~ com podt'res 
1 de, jan-etro de 1936, e sera co~mu~l- tas referida nos parágrafos anteriores ~peciais. 
cada. por telegrama ~~s Governadm~s 3erão acrescidos de 45 dias, devendo § 19 Da Cêdula poderá'=' constar ou­
revo~adas as disposu;oes em contr!_l· 3ssa. circunstância constar- expressa- tras condiçóes da divida ou obriga-

H.· CASTELLo BRANco 
Octávio Bulhões 
Roberto Campos . 
:MINIST!tRIO DA l'AZENDA 

Exposição d~ Motivos Nl? ... 

Rect!_e. 11 de agôsto de 1967. 
Senhor Presidente: · 

rio.. . . :nente -da r-eferida fatura e duplicata. · á 
Rip d':_ Janeilo, 15 de. janem~ de Art. 49 Nos casos de prestação de cões da emprê.sa ou do deposlt rio, Há três meses tive a honra de apre .. 

l93~j_ 1~5.,. da Independência e 48~ da ~erviços, as emprêsas poderão emit-ir desde que não con;·.rarie. 1 o dJsposto sentar a v. Ex)} 0 texto do projetO 
ReJl\lbl!ca. . ·fatura e duplícata para col?ra~çn d{)s neste Decreto-lei e a. na".:ureza do ti- que se transformou no Decreto-lei 

GETtitzo VARGAS o:;erviços prestados. aos quais se a.pn- tul1°·29 Salvo resoluçãJ em contrário nl? 326, de 8 de maio do corrente .ano. 
1. carâ o disposto na Lei n9 187, de 15 dispondo sôbre o recolhimentiJ, com 
-llrthur de Souza Costa de janeiro àe 1936, e mais os seguiu- ·.io Conselho Mortct~tr:o Nacional, em redução de multas e em prazo de até 

~es: relação vdeterr:ünados ti~P:<> _de ma- trinta e seis meses, dos débitos doJl 
1 LEGISLAQAO CITADA I - a dup!icata conterá. a denomi- téria.s-primas, nao 5'.! a.dnutira a Cé- contribuintes do impôsto sôbre pro-· 

DECRETO-LEr N9 265 - DE 28 oR nação «Duplicata de Prestação de du!a Industrial Pignoratíci.l com ven- dutos industrializados, ObjetJva.v9. l!i 
FEVEREIRO DE 1967 serviços" e indtcnxá a natureza dos dmentq em prazo superior a um t~no. Ministério da Fazenda, por essa. !<Jr-

1 serviços prestados; § 3? Se o crédito fât ·destinado à on eder aos industrla!.S ~ pos 
Cria a Cédula Industrial Pignorat!cia. 3quísição dos bens que devem ipte- sm,·~;_·11.d

0adec de se col~·t·em. •nl ..:~,:, 
azkra disposições sôbre a Duplicata Il - a duplicata de prestação de t n ·ct l d . . '"' """""' '"" u..~ 
e dá. cútra.s providências. Serviços não poderá ser emitida com 7 rar a garan ia, a .... e 1' <t cvera m- com o pagamento do impôsto. quo 

vencimento em prazo sup-erior a 60 ~icar essa circunst!incia, bem CIJmo 0 muitos haviam deixado de :::econ~er,, 
O :Presidente da República, usando (sessenta) dias: prazo dentro do qual ll emprêsa emip principalmente em. fins do ano pus·· 

da. atribuição que lhe confere o s 29, ITI - no co.so de servlço_ contratado tente deverá ®tesentar ao credor 0 sado e comêço dêste ano, em decor• 
elo aft. 99, do Ato Institt.;.ctonal n9 4, para pagaffie:Qto parcelado, poderã ser recibo do depositá~·ro, de que recebeu rtncla. da difícil conJuntur'1. econ5• 
4e 7, de dezembro de 1960, decreta: emitida duplicata. a <':.tda parte ou a. mer:cadoria. apenhnóa, · mica enfrentada .pela. indústria. 

Art. 19 Nas vendas mercantis, me- etapa- do serviço.completada. § 49 No casO do pa-rágrafo anterior concedeu ainda o Governo Federal, 
dian~e pagamento em prestações., que rar:igrafo único. As emprêsas que a instituição financeira credora abri- por fôrça de dispositivo do mesmQ 
tenh~m por objeto bens duraveis de emitir-em Duplicata de Prestnção de râ com o produto do emprPstl:no. Decreto-lei, um substa.nci•ü auxílio 
consumo ou de. produção, para utilt- Serviço deverão manter e escriturar o cohta especial vinc.ü-1da ao titulo, 4.\le para o refôrço do ca-pital de giro da.s 
t.a.ção pelo próprio compra.ctor. obser~ l'espectivo registro. observadas as nor~ a emprêsa sOmente movimenta_rá paYa emprêsas contribuintes d:> impõsio 
var-S,e-ão as disposições da Lei nU- mas do art. 24 ela Lei n' 187, de 15 ·pagamento do preço dt> aquisição d-os , sõbre produtos industrializado3: o pa .. 

· n1ero 18'1, de 15 de janeiro de 1938, de janeiro de 1936. bens que integram a garantia e jâ · o-amento dêsse· tributo ~.:~.ss:n a set; 
e mais as segulntes: Art. 59 A emissão ou o o.ceite de Confiados ao -depositário ou recebidos feito em um prazo médio de sessenta 

I ..:... poderá ser emitida uma única duplicatas . que não correspondam à pelo devedor. dla.s à pós a data da opf!re.ção tnbu• · 
dupltbata discriminando tódas as pre~~ venda efetiva d~ m_e1:cadonas, entre~ § 59 Os bens dados em garantia da ts.da, 0 que t'eprese_ntou um atras~ no 
taçõ$ e seus vencimentos, ou série de ~ues _real ou stmbo.lrcamente, ou a Cédula Industrial Pignoratícia pt>de~ recolhimento eqmvalenr.e a trmta. 
Qupliçatas, uma para cada prestação, 'lerviço realmente ptestado, acomp~~ rão ficar em instalações industriais dias. Retendo o 1mpôsto por um mês 
li ._ a duplicata. ou duplicatas con- nb'=d':ls das rcspe~t1ves faturas. sujeJ~ da emprl';sa, desde que em recinto a mais do que prec~itua a l~gis~ação 

terão; a denominação "Duplicata. de rarao cs ;;igndatinos d? titulo à pe
1
éna !apropriado. ostensivamente cercado ou ~nterior, <l empresário tem hOJe a sua. 

Venda a Prestação de Bens de Con- de reclusaa e_t~m. a cmco anos. a. rn se arado sob 0 contróle absoluto e a' disposição, por igual período, a 1m• 
10Umo.'~ ou "Duplicata. de Ve11da b de m~lta eqmvalente ao respectivo re~oonsabilídade do depositário. portâncin devida à Fazenda NacJO• 
Prestj::l.ção de Bens de Produção", cot1- va.lor, 1mposta a todos os coobrigados. ~ . ~ nal reforçando\ por esta forma. 0 seu 
formt a natureza da mercadoria, vt::- Art. 69 A fatta de de\·oluç.ão de 1 69 correrao por conta do devedor '·t 1 d . a cust nul<J. 
dada. 1 a emissão de duplicata corres- duplicata comprovadamente entregut=. as despesas com o depósito dos bem capia ~ gn-o. 0 0°1' ·v Ex~ 
pond~nte, simultâneamente, a bens de dentro dos prazos legais, devidamente dados em garantia, assim con1o as de A me~ld~ arda pdrtlpP11

8
0·"ta"r·sc.al 

O Umo e de Prod a-o· lt 1 d r - b · , 1 - a cnaçao a a 1 -c ns uç , Me a pe o saea o ou com as azoes seu seguro, que, o L'Jgatv1." •J e pm " tr _ treitnmente vincu113 da 
In',_ A fatura e a duplicata indl· de sua recusa. corr~sponde ao re":onhe· justo valor. deverá resguardar ditos ..:ncon _a se esbjetivo ue justif\ra .. 

ea.rãO obrigatOriamente o preço da cimento de sua responsabilidade cam- bens dos riscos a que estiverem sujei- aos me~o~ 0ão po s J.a lr'"al ·do 
vendá, a. Unportã.ncia da entrada ou '9ial pelo respectivo pagamento. tos e se1'á efetuado ero comp8.nh!o;. ~J· r.am ~d a"açl'"'-metl{ do •mpó~to' , 3 

t à · t t t d ·A t 7' M t· d li t e t es Jht'da· p•Jo d•vectot· e orazo e re ... o ui 0 · "' .. pagamen o v1s a, e o mon an e os r . ~ em-se nas up ca as, vre.m n e c_o .. .. · bre produtos industrializados. o valor 
encargos financeiro!$ correspondentes integro o direito de r~gresso contra acelta pelo credor. d.êsse tributo é adicionado ao preço 
ao pagamento em prestações. No ·caso en\:lossadores e respectivos ayalista.s, § 7Q Ao credor e ao de,•edor ! ta- das merr.adortas. para efeito de fa­
de emissão de séries de duplicatas d-esde qu~ apresenta?as a protesto nos cultado verificar, a qualquer tempo, wramento das vendas efetuadas pela 
essas 1 indicações constarão de cada trinta. dl9.S subseqüe~tes ao venci- as condições de arrumação técníca, ;.ndústria e são os compradores vN• 
uma ~as dupllcatas de. série; menta, ressa!vado o d1s~osto na parte proteção. conservação e guarda' dos dadelros' contribuintes de fato: que 

IV . -:- o não paga!llento de uma final do~§ 2 do art. 3· · . bens apenhados. ·entregam aos industriais contribuin .. 
p:estaçao, até o venctm~nto da .Pl'ó- Art. E. Os prazos para venc1men- § SI? Os bens apenhados poderão ser tes de direito. 0· numerário ccrrespon-
JUma,_ importará no venc1mento ante- 'tos das duplica.t.as_ ser~o contados .da remidos, parcialmente, cabendo _ao de- dente ao irnpôsto. 
cípado das demais; . data de ~sua em1ssao. ücoo.do proib1da positárlo entregar ao devedor aquêles As condiçôes atuais da comerciali .. 

V ..;- nos. cases ~e ~m~ssão de uma a exclusao dos,dla~ _referentes ao mê~ cuja liberação. est~ver aut~riz~da no 7,:-tção de produtos industrializados 
única~ dup_hcata dlScnmmanda tOdas em que foram P.!D~tldal!l. . recibo a amort1zaçao do prmc1pal cta._ exigem. de um -modo geral, fatura. .. 
as pr~staçoes, aquêle que receber vres- . A~t .. 9_? o.s cred!tos concedtdos ~r divida ou em outro docum~nto jir- menta com prazo snpetior ao do re• 
taça_oJ_ além de passar recibo, an_otará mstit~19ac- fman~eua .a emprêsas m- , ma do pelo credot'. ·ou . e to d t-ibuto com 0 que n .. 
o p~mento no verso- do própno ti- dustrtais. para financmm.ento de es-~ . . . . . c 1u~ n · P ~ . · . 
tulo. 

1
•• .. toques de matéria.c;-p.,.imM em bruto § 99 ~ cr~dor or:gmano da Cédula I ca o .mdustrml obrigado .a fmanclar, 

A.rti 29 o Conselho Monetário ~;a~ ou beneficiadas. a serern utili7a9as pe~ dust.r:;_al ~1gnorattcia poderá transT au.com:prador. o val?r deVIdo à Fnzen: 
c.iona.\ definirá o que são bens durá- ho devedor nt\5 suas atividades produ- eti-la mediante endósso em ~arte. da Nacional, sempte que o recolht 
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menta se faça antes do vencimento 
da duplicata. 
~Criando a -âuplicata~fiscal;--'Cóm 
vencimento máximo de quarenta e 
cinco dias, o Govêrno Federa.l asse­
guiará aos industriais o efetivo rece­
bimento, antes do vencimento do pra­
to de ~colhimento às reparti~ÕiolS ar­
recadadoras, da partt: do faturJ.men­
to de suas vendas correspondente ao 
impôsto. Eliminada, por forma com­
pulsória, a possibilidf;l.de de financiar 
}JOr prazo maior essa parcela de seu 
faturamento, o contribuinte ccnsegui­
rá um nôvo refôrço para o seu capi-

SENADO 

tal de giro, com nova redução do seu 
custo médio de financiamt::nto. 

Devo esclarecer que a-providência 
ura sugerida a V. Ex" !oi debatida 
com representantes das classes pro­
dutoras, tendo os contrHmmt.e.:; do 
impôsto sôbre produtos industriais 
deixado claro que a. criação da. dupli­
cata-fiscal vem de encontro ao inte­
rêsse da indú.stria em balxar seus 
custos financeiros. 

O referido proj~to de lei deverá ~er 
submetido ao Congresso Nacíona.l, na 
forma da ConstitUição Federal. 
Antônio Delfi-m Netto. 

-----------
FEDERAL. 

Faço .sab8r que o E.enado Federal aprovou, nos têrmos do art. 45, nú­
mero IV. da Constituição Federal. e eu, Camillo Nogueira d.a Gama, 19 V1ce­
Presidcn~c, no exercíCH> da Presidência, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO '\ 

N9 57, DE 1967 

Suspende a e:r:ecuçáv do artir;o 11, inciso 7'?, alinea "a", da Lei 
vn 2.172, c?e 21 de 1ulhô de 1961, do Estado ae Santa Catarína 

Art. 1? E' suspensa, por tnconstitucionalldade, nos têrmos da decisão 
deflm~~\·a proferida pelo supremo Tribunal Fed.eral em ses::ã-o de 12 de ou­
tubro de 1W8, 110s Recurso~ F.xtram:dinário n<:~ 57.804 e Ordinário em Man­
darto de Serurança n<:~ 14.673 do E.stado de Santa Catarina, a execução do 
artigo 11. inçiso 7(), aliínea "a", da Lei ng 2.1-:2, de 21 de jull1o·de 1961, do 
me~mo Estadu. . 

A,l't. 2l Esta resoiuçáo entrarâ em vigor na.. data de sua publlcação1 

teh.t ~adas s.s disposiç5es em cont'Uno 

Senajo Federal, em l6 de agôsto de 1967. 

l:'AMILLO NOGUMRA DA GAMA 
19 Vice-Presidente:, no exercício da Presidência 

!""aço Mbe:o que o ~.enado Federal aprovou. nos têrmos do art. 45, nú .. 
tnero IV, da Can:,titulção Feder<il, e eu, Camillo ):!ogueii:a da G-ama, 1'? Vice­
P.:es;'denieJ ao e;n~rcicio cia Presidência, rromulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 

NO 58. DE 19&7 

Suspende a execuc;ão da Let' nl! 824, de 30 de agôsto de 1965, 
do :t.:·.:.tado da Gutm~ãara. 

Arl. í9 E' suspensa, por incol;stitucic..nalu.tade, nos termos da àecisa.a 
definitiva proferida pelo supremo 'I'ríbunal Federal, em 19 de deze:tnbro .:te 
1966, D!\ Rep~esentaçao nr, 699, a execução da Lei n9 824, de 30 de agõ.">to 
óe 1!Jfi.:J .Qo Est.s:do da Guanabara. 

Art. 2? Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, 
revogat.3s as dt:;posiçôes em contrário. 

Se11ado Pederal, em 16 de agOsto de 1967. 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMh 

l~tt Vice-Presi~ente-, no exercício da Presidência. 

ATA DA 111• SESSÃO, EM 17 
DE AClóSTO DE 1967 

Sessão Legislativa Ordiná­
ria da 6~ Legislatura 

FltESIU.Il:NCIA DOS SRS.: MOUR:l. 
ANDRADE E GILBERTO lARl­
NHO. 

As 14 hOras e 30 mznutos 
acham-se presentes os Srs. Sena~ 
dores: 

AdaJberto Sena 
Çlovis Maia 
Oscar Passe& 
f'iavio Brito 
Pesrré GuaJant 
Cattete Pinheir() 
Victorino Freire 
Menezes Pimentel 
Wilr:.ón Gonçalves 
Duarte Filho 
,!)marte Mar1z 
,:M. an .l Vílaça. 

' 

Mario Martins 
Aurélio Vianna 
N ogueua da Gama, 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
João Abrallão 
Pedro LUdOVlCO 
Fernando Corrêa. 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Ney Brag11 
Mello Braga. 
Celso Ramos 
Antônio canos 
Guitlo Mondin 
Dan;Pl Krleger 

O SR, 2RESJ:D:ENT~: 
(Moura Andrade) - A lista de prc· 

sença acusa o comparecimento de 40 
Brs, Senadores. Havendo número re:· 
g1mental. declaro aberta a sessão. Vai 
~er lida a ata. 

O Sr. 2° Secretário proCer:te a 
leitura da ata da sessão anterior 
que é sem debate aprovcda. 

ferido nos autos do julgamento do 1 da. Agricultura., o seguinte pedido de 
Recurso Ordinárjo em Mandado tle informações: 
Segl.lrftftÇa.-n9-15:471, do ~F.JstadQ-de- -111 -'""Quai$ as preV'itlências práticas 
São Paulo, que declarou a ínconstitu~ aàotadas pela SUDEPE para o ampa. 
cionalidade da Lei n° 3. 085, de 27 de ro ao8 pescadores e às colonias de 
agôsto de 1964, do Município de Catn... pesca? ' 
pinas, no que concerne à exibilidade 2Q o pescador e ·as organH:ações da 
àa tributação adicicnal nela prevista pesca estão sendo financiados para a 
com relação ao período anterior à su~ industrialização do produto ou paÍ'a a · 
vigência; frigorificação? 

~T,Q 15-67-P-MC, de 2 do mês em 39 Quais os pescadores e organiza .. 
curso . - com referência ao at::órdao ções de pesca que receberam. amparo 
profendo nos autos do julgamento do financeiro para a compra ou constru~ 
Recurso Extraordinãrio n" 5_5.939, do ção de barcos e de navios pequenos? 
Estado de Minas Gerais, que declarou Sala das Sessões, _17 de·· agôsto de 
d; incanstituciona)làade da Lei Esta- 1967, - Senador Lino de Mattos, 
oual n9 2.580, de 28-12-61; 

' N9 16-67-P-MC, de 2 do mêS em 
curso - com referência 60 acóTdão 
proferido nos autos do julgamento da 

REQUZR:MEi\1"10 
Nq 715, de 1967 

R.epresentaçã.o no 653, do E:::att..o <l~ Sr, .Presiden~z: , . 
Goiãs, que declarou a inconstituc'•· Reque1ro, na íJrma Reg1menta1, 
nalidade da Lei Estadual nQ 4.923, a.e seja encaminhado ao Exmo. sr. D.a:i· 
25·5-64. nistro da Faz:mda o seguinte pedido 

RESPOSTA A PEDIDO de, informaçõ:;s; 
DE INFORr.:IAÇõES: 

1 
19) :rem. p~ccedência a inf<?rmação 

I _ Do liiintstro das Comunicaçôel'l fornec1q.a ~ 1mprensa pelo Smd!cato" 
_ (Avisos de 1S do mês em curso 1 • d~ Industr1~ de Adubes ~D _Estado d ... 

N9 192~67 _ com referência ao Re· Sao Pa.ulo âe que a Co1:mssao do D~· 
senvolvunent:J lndustnal. concedeu 
::::nr;5.o d; :r~1)0:::'.::s para importar;ãu 
1de equipamentos, com sjmllar na. 
cional, para indfuitria de. fertiliz:l..n­
tes? 

querimen"'L:o ri.'? 5.o-b,, .... 
<ior Vasconcelos Tôrres; 
N~ 194~67 - com referência ao Re ... 

qt.erimento n° 571-67, do Sr. Senador 
Vasconcelos Tôrres; 

N\l 200~6·7 - cmn referência ao Re· 
querimento n.9 571-67, do ·sr. Senador 
Júlio Le;te; 
II - Do Ministro dos Transporte3 
- Avisos ele 9 do mês em curso: 

2") No entendimento dó M1nistérta 
da Fazenda a isenr;ão de impostos Cl.3 
lmportação pode ser concedjda pCJJ 
órgãos do Execu~~•·o Federal à revelia 
do Congresso Nacional? 

Sala d"'s Sessõ::s, 17 de agôsto ae 
1967. - Senador L'fno de Matto~. 

N9 406-GM - com referência ao 
1 Requer~mento n9 l"11-67, do Sr. Se~ 

na<i<lr Vasconcelos Tôrres; 
NlJ 409-GM - com referência ao PEt:'IJEP.'fi'~"=~JTO 

Requerimento n' 391-67, do Sr. Se- Nq 716, o'e 1967 
naàor Raul Giuberti; · "' 

N9 42c:I-GM - com l'eferência ao Senhcr PresiC:enLe: 
Requerimento n9 136-67, do Sr. Se· Requeiro, nos tGrmos e prazos reg:,lo~ 
nador vasconceloo: Tôrres; mentais, sejam solic~tadas ao Podei 

Nll 421-GM - com referência a.o I Executivo, atrav.és do· Ministério ·ow 
Requerímento n° 158-67, do Sr. Se- 1 Interior, as s=:gum~es informaçóe)o 
na.dor Vasconcelos Tôrres; l 1. Quais os serviços de abastecl· 

N9 426-GM - com referência ao mento ·de ãgua porven~ura já reau .. 
Requerimento n'? 384-67, do Sr. Sena- zadcs pe10 CompJ:ilhia de Aguas e E~ .. 
dor Vasconcelos Tôrres; gotos do Nordeste i..CAENE), no Es• · 

l'W 427-GM - com referência ao tado de Sergipe. d1scriminado-se, re• 
Requerimento nQ 401·67, do Sr .se .. lativamente a cada um: 
nador Vasconcelos Tôrres; a) qual a natureza do serviço, so 

N° 428~GM - com referênca ao obra ou projeto; 
Requerimento n9 416-67, do Sr. se. b> qual o respectivo custo; 
uador Vasconcelos Tórres; c) qual a data do inicio e do tét• 

N9 429·GM - com referência ao mino; 
Requerimento n9 470-67, do Sr. Se· d) qual a localização; 
nador Vasconcelos Tôrres; é) soh que regime toi realizado; SI' 
N~ 433-GM - com referência. ao diretamente ou através de contratt~. 

Requerimento no 588-67, do Sr. Se- 2. Quais os recursos com que con.. 
nadar Vasconcelos Tôrres; tou a referida emprésa suhsidiária 

N9 434~GM - com referência ao da SUDENE, desde a sua instituição. 
RE'quer1mento n? 318-67, do Sr. Se~ discriminadamente por exercício, in-· 
nador Vasconcelos Tórres; formando-se, ainda, de que órgão são 

N? 439-GM - com referência ao ;novenientes e se os mesmos foram 
Requerimento n? 359-67, do Sr.. Se· entregues à CAENE a titulo de sub"' 
nador José Leite; venção ou de integralização de capi"' 

N° 441-GM - com referência ao tal· 
R.ec[uerimento n9 434~67, do Sr. Se- 3'. Dos montantes indícados n~.~ 
naàor Vasconcelos Tôrres; 'ltem anterior, informar quais Rs par, 

N9 442-GM - cotn referência ao celas destinadas· a Sergipe, tarob~m 
Requerimento n"' 468·67, dct Sr. Se· discriminadamente por exercício. a 
nador V8.sconcelos Tórres; quals as efetivamente empregada$, 

·NÇJ 443-GM - com referência ao nos pcr:odos ;ndicaf\os; 
Requerimento n° 462-67, do Sr. Se· 4. Quais as cohdlC"Ões e critérid3 
n1-dor Clovis Maia; utílizaqfls nela CI'ENE para a realt .. 

Avisos de Io do mês em curso; zação de ob!'aS de abastecimento, e 
N9 447-GM - com reíerência ao 1 • · lt · · d · · Requer'menlo n? 544_67, do Sr. 8 ..... pa-ra a se ef'90 r-ror ana os s~rv1Ns 

"" ~or eh prestados; 
na dor va~concelos Tõrres; 5. Qual 0 "'rcgrarua de· obras ,0 

:t-T9 452~GM - com referência ao serviços a serem rea,;?.~H1o:, pe'a refe~. 
R~querimento n? 55& 67, do Sr. Se· rid~>. r...,, .. ,. •. r- 9 rm S:;1·~tpe, no cor .. 
na<lor Vt:~.~concelos Tôrres. rente exercício. 

O f.::!. P:l::;os::::?:.~TE: R"1a fi~<: ., .... ~ões 17 de a~0s~o <b 

Argennro de Figueiredo 
Jc-ão Cleofa.s 

(Moura Anarade) o expediente 
p,.tblicr.r:!o. 

H~6", - S;ne.,•or Júllo Leite:, Arerm 
vai _ s:r::. 

O Sr. F' Secretário .lê o se· à 
Sôbre a :m:-sa, RtQuerimentos de 

tnformaf'ãO que vão ser lidos pelo 
Sr. 19 Sec:.-et~rio. 

José Ermlrio 
Teotônio Vilela 
RUi Palmeiru 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
Aloysio de Carvall\~ 
Antônio Baibin(\ 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
RaUl Giuberti 

guinte 

:n~N'.:'::!: x;:) ~-.-. 
FED::.<:!l.A!:. 

Enc~J.m nhamento de cópias autimn· 
cas de acórdãos rejerenter; à stu>~ 

I 
pensão da execução ele Lets: · 

NQ 14~P·MC, de 19 do mê.s em cur­
so - com referência ao acórdão pro-

São ldos os scgttintes 

R2G:U;:.1:r.E:cYO 
Nq 714, de 1 s-57 

Sr. Presidente: 
Requeiro, na forma Regimental, seja 

encaminhado, ao Exmo. Sr. Ministro 

rJ9 717, de 1 S57 
Senhor Pre..:~·~.:::1te: 

Requdro à Me:~, na forma regi~ 
'!'1'1::;:--··1, ,..-• ., ~~ r'"'-: a, ~-·-.·,.~·\·o 

da F'::tz::mc'".. '''i:-:1 tu~ a Cart:i::a t.a 
Ccmércio .---. ... ·~~'Jr to::n"ca as segui,n~ 
te<~ i'nform..,"~""<:": ~ 

a) ~Sl"r c' f n v.,; ... ~ fob, em dólares, 
das licenças c:)n:::·::'hdas, durante os 
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periodos ãe 1•.a.66 a 31,7.66 e 1• d• 
ínarço de 1961 a 31.7. 61 :wa impor­
tação das seguintes nterca>ttorias: 

b} data. do recolhimento. . J O S.R. PRESIDENTE: , târia doa exerc!cios seguintes de .. 
3) Caso n~tivo. qual a. mrão do~ . verá refletir, c.om mala! fi,delida, ... 

não cumpr!mento dessa dis.p:!Siçã.~ le- . (Mou:r~ An~1 a-de) - O Senhor l9- de, a oríentação adotaóat pelo 
gal? 1 Secret~na va1 proceder à leittlnl. de atual Govêrtw. ~ tocante ao ali .. Uísque, Vinhcs, auromóvels de passa­

geiros. i.rutas em oonserv~, bijO"J.te­
tfa.s de _fantasia, tecidos ~m. geral, 
brinquedos, relógios, isqueiros e ci­
garros, diseriminadament& ,Pf-las mer­
cadorias indicadas; 

b) valor em dõiares, das licençns de 
lmpart-a.çá() concedidas, durante o pe­
ríodo de 111-,3,67 a 31.7.67, po:r gru­
pos de merea..OOrias, de todos os pro­
dutos que !D!"9m eJiminados da an-

• 1 tiga categoria especial de- jmpOrta-
ção; . : 

c) -qual o saldo, em dó!: areS, do ba­
lanço cambial, em 28'.2.67 e 31.7.67. 

Justificativa, 

Saal das Snssõ~ 17 d"" ....... d:sto de-' requenmento que se 1:1Cha. sóbre a vto óa pressão do. Setm· Público 
' "'. ~"" 1mesa. 1.961. - Sena.tim Oscar Pcss:~s. E, Uào. 0 seguinte sõbre. Q Prive.d.Oo e, notadamente. 

na &ent.ido da. conte.nç;ã.o <:los d'~ 
REQUERIMENTO o SR. PRESiDENTE: pênc!ia.. <la Governo e da ~um•n· 

00 de aua_ ettctência. 
N<? 720, de 19€7 (Moura- Andrade) - O requerimen- As dtretrtzes atra'V'és daS q:t:J.l!l 

to lido serâ objeto de: de-liberação ao se prQCUJ'Oil comunlear à eropQ~ ... 
senhor Presidi!nte: Jim da Ordem 1o Dia. ta Orçamentári9. a preoctiP'9:ÇàO 
Na. forma. r~mentaJ, . requeir~. n () sn. PRESlDIL,""TE: aelma ea.racte:':tzada_ f0111m:" 

vossa. Exeelc-nma determme pronden-\ , · e as. enuncia. o Oovêtno~ entre elas 
c:1as no senti® de S?r encammhado. (Maura A:ua.ra-de-) - Tem a pa~a-vra J inciuiudo:. 
ao .S~hor '"'nJ'stro E'-......... .._dinan·o

1
o Senhor Senador .Josapha.t Marmho, ~-~r nu .n.\) ..... 'fi "e.um.éntar & panicipaçãQ- Õ.03 

para COordenação dos Organismos Re- pela ordem. investimentos, concentrando e. sua. 
?1onais,. Oficio solicitando a seguinte o SR. JOSAPHA't MARINHO: reallznçâo nos programas e pro-
mfOl'maeão: ;eto~t de alta prioridade, ~eguu .. 

Saber· se e:dstem estudos ou pro- (Pela ordem - Se'J".1. ret.'tsco do do o. ,programa estratégico'' .. 
A nova tarifa aduanEira, editada jetos visandC) a criação imediata da orador) - Senhc.r Presidente, o Poder 

pelo Decreto-1e1 nQ ()3., de- 2:1.1t.ô6, Superintendência do Desenvvlvimento Executivo eneam:inhoa eo C<'!ngresso. E mais~ 
com a redução de 2fl% deca.."'TT!!!rte da do Leste. Em caso afirmativo. ~ ~ reecntemente-, & Z:ll"'P•);.;ta orçamentá- •;consclidat a s$tero<ltica ~a 
alteração cambial efetil."ada. rm te\'?- uensamento do . Ministério ineluir r~a para- 1968. · arçaman.ta:-~a, vf.santto- ins-
retro- \Deeret-o.-lei n~ !1):!!...67). a ~~nêsse órgão o Estado do Espfri.t-O Na exposição de muti\'q!, o Presi- tltucionaJizar o sU:tema de exe-
da eliminação da. catego:tla espacial Santo. jente da República declara que cnção orçamentária por projetús 
-de impo:rtaçã;, consu!).stanchda. pe~a Sala das Ses.soo3, em 11 de- sg-ostd ''O Orçamento deve 1·efletir~ ne:- ~ attvtdadesH. 
Reso!uçã() no;t 41, de lgs'i, da &1ncc de 12.5'1. - Sen~:C.t•r Ra.u! GiU1.>erti. cessària.mente, o Programa de l A.sshn. Sr. P~sidente~ na e~posi-
centrnl do B:rasil oonstitue:m um si.s- Trabalho do oovêmo express::> em l.;!;o. o .Govérno anunc!a a npres€;nta~ 

; tema. de pro-fUnda :re~!t:usSão no ~- REQUERfMEN.TO termos fimmceiros·•. ~o de um otç:amento-programa llll 
I lançe cnmbial: e como. esta eitercç1o 22 d 19, 7 E rescenta: ~al. ~o ~trodu.!ides di!-et:;;:-!_:es qqe 
; tarlf;lria. exprime as eondiçôes .inter- N9 1 } e \? . ac ::te.:e:rao- maentá-1~ em carater per-
l nas da. .evolução. econõmic-a do Pais S;mbor Presidente: "0 anexo p...-o-jeto de lei orça~~ 1.!!.'\n~nte, para a execução- d-e proJ~ 
, mereec s~t t\tth"'l.1panhada pa.rn mc!bo.r mentnria busca. ,iu.st.amente. ins-jcOt;. pnoritários e. atividades E13S!.!n.· 
i conhecimento dos seu5 efeitos no bJ<- Reqt;eil'o, na. forma re~imental, que titu<:.ionali.zs.r. nc. s_;s.!.-ema. or,a.-

1
c.Pl~. 

· lanço ccmercinl. - ~ej~ solicitadas w Senhor !1-:Iinistro mentário Federal, o Orçaml!nto- Na. discriminação que . .se segue. 
SaJa das Ses,:,--:3~. em l'l. d<! egtl::to dS\ Fuenda e.s s.~gui.ntes in:forraadl~: -Progra..o;a q:Ie oonst.>tui um d~ ~ cog. aue~os. vê-se que o Govtrno, 

dt' 1961. - Senador D&.r.'rC Guu-crt:f. 19) Se o Ministérro da Fazenda tatôres mais importantes pa.ra a efe.tfv-amente. e1abcrou: t?D p~ogtama 
~ntiau, ao. ~vêrno do E'!5ta1o do efetivação das reformas que v&m completo pttra. a «dmm!straç-ao,, d~s-

REQUERii\1ENTO Acre, o q:1ant.ltativo necessã:io ao sendo Introduzidas na est.tutma U!~bn::C<l- em_ setores:. 

N9 71~ ,.:8 1%7 {:ja~raen. to- t!as _v~ta.gens. a que n- social econômica E' administra-~ Vê-se a..ss1m que cada Mini&.~é1"1D 
o.& te....~m jus, nos ano, sdE' t965 e 1966. Uva ~eclona.l". ,~xe-cutará obras, segundo um progrq,-

Senhor Pl.·es!dente: i:'S remanescentes ou rdormadcs da A seguir 0 Poder Executivo adianta W<l. ~~sdobrs.do em programas· .teto-
i ... :<;.t!~ta ~lfc\e Militar .. do antigo- T~:·- :t,ue: ru.nda' não e.fabmQu o orçamento r~~~ 5 p 'd t 1--.r, 1

, t 
I Requeiro à Mesa, na _fo:'U3- regi- ...,tcnn da Aue-. n~ te-rmos da. artl~t<> 1 ..... . ... 1 u te!er-e t\. Co ~s- CS\ r. rw en e, ~u um Q':.l ro 
,mental, que se of!cte ao tiinistério da •9 da ·Lel n9 4 711 de- 29. de ju.p,hot":~U!pu ... a. Cl e s.e , 1 aspecto de suma importância q'-'e 
'Fa~enda. pa-ra 1}U.e o ,Dapar-~~.mcnto d 1S~ . .' ltltmçao, mas es~era tratar dêJe. de de\-e ser considerado~ No prvjcto d~ 
: d() Impó:sto sóbre. a. Rt>nda. in! cu-me 0 e : c , t- • !llodo que sua. ~ncorporttção 00 sis~ lei que d:sciptinarâ o Orçamento; ~m 
I ,ar;-) .Em C3~-o ~r~nne Ivo-._ t-ema orçamentano possa ser propmo ~u nrt 5? o Govêrno consub.,·+an-
s~rruinte, re-lath·amente aos :favores . a) que q'..mnt:a fot ~UVU\-da.. re-la- !lO Con"'resso Nacional em princípios .. ·nu a S,ecr,,inte norma. i 
\concedidos uos contl·i!luintes do im- !n·am~te a cada t'.no c1t~do-; l ~ 19s8 o ! ._.... '"' - · . 
II>~tG sôbre a. rend~ r.~lcs P..I'tl[J<l.S 3?, b) _Q.uo.ndo foram fcita5 as remes- -i~ ·ai se- cwne""'- a sD-ntir a des.:... . ~·A: aplicaçao dos .recursos !d~s-
.4\l e 59 do ~reto-lei nQ 9-1-. d& 30 tle o;:as. . ,. - ~- ~ cnn::maóos no t.rt1zo antijrlOr 
\dezembro de IeGS.: c) s: Q. Gtn"êrno- do Estntlo do Acre ":}nentaçao en: que . se encontra ~ fa.r....sc.-& de BcÕl'.do c:.m vs "Pro .. 
~· a) quant(ls· ce>nkibuinf..es do lm:p&- (~ t' .. pr~ta~ão d3 eontcs d?SS3-S. Podar ESc':ltwâ, -~ls que. vot~a: lei gramas estabelecldos. para. aa 1m1-
jt.O- sôb:re o. t-ende frtl~Cl"a!!l. à declc... uantia.s; e orç~~n .. na n_..a paro 0 11 x;.~~ ded.es ~rçamentârin~ .e para " as 
teção de bens ex-.s...+-tntez. M e-x.terior 'l c!J nome dos ~neilciodos c. qtta.ntb cxere~.:.?· neta n:tO p~ctró p!tnt~d1:':,~ e~t.h:la{l~· d~ Adm:mstraçâo In-
Ou de renàimt-ntos pro.-eni.ent~s. à:Q .qre- caDa. um ra:cebcu. l) r:o~~"'no- um orçam.n O- ur~nu ·• direta.~ 
~.:rlerio.r- q,uo- n!So .bn;rmm cQils+eõo das 1· 39) Caso negn.titb, QUal n tt>'lã() dcc a 6-r P;~~;o f~d~~~~~o 'adeu 19~· .Foi além. entretanto, o. Pcder- .flxe-
tompetentes declar~ç?es de~ bens. re- nêo tzr sido en\it'~do a d;nhctro? ~e p~m "não se refere p~Ôpria~nt~ cuti~·o ~ diz no art. 7>' do projeto! 
~ere_?.tes a~ ~x.e;reltlOO en~r:-im-es a 4'•'!- S~ o GoYê-?lo do EstcJ.o do- Acr-e 3Q orcamento piurianuar mas ao 0!'-· "Na decorr~ do exercido, '. os 
~""~"' t:r;ch.LStn~ . . _ -:ecebeu o C].l.!:nntitati1·o nec!'mr!o 0.0. ~meúto- ro rama. u~ 0 Govêmol rc.:ursos destmadc;.s· nos ~'~a-
~ b) desses eontnbruntes, quantos ~o 11n~me.nto dt:s mtsnu~.'5 vm::ttngen~. êncamin116U gaa.. eo'n~ e nn. ela'o:J mas, subp1·ogramas, projetos . • 
1'1-! nacio!lali?ade ~~e~ e quantos :Iu!:mre a eorre.nte ano.~ raçEo elo (lti."'l insiste atra\'és •de tôd~ atividades podenio eer alterados 
Eli.O t:~~Cll'OS., -~ctll:Ulllando o W- 59) Se a pro..,tlsta ~me:nt~.:tu. ll sun MenSãgem por In:creto do Poder Exeeuttvo, 
tai
1 

dess..-'S lY.ll' n.ru:u:tn~hdad-e~ r.~:a o nr..o de H'Z!l cO:lSifYTID. o otJan~ A Par des textÓs jà referidos 0 00_ respeitado o total· da despesa tlos 
C) o montante-,, E'm crw:~Jro..o; dos ti~~!vo De:::..-~sárlo a.o mesm~ _fim. vêrna deocis ·de referir-ae ~o cha-j ó;:gãos ou Min1stêrios COJ?-s-tante 

~ns e do.<J rcnd'.anen!os declarados Sa1n. das S:"'SS6~s. em ... ~.:,. a~ o d ' .. · .,. . .. t. tê. too•• ., dos Anex-çS 3 a 5, e a~.;:det\tiOS: PIS 
q~m bt."'.a no meneíonado D~re-to--lei ãe· 1~7-. - senador Osc('.r Passos-. ~~:0 0 g~~u~~~r-s;s ~Jeftva a :c~fe~ - l!mites _mâx~mo~ P.~ra cada ále-* 94, de 30.12.66, _. _ _ - d- . d d . . 1 monto aa .d<!5J10••· 
.1 . . . ~ RE"'U"'Rf'"".-1\tT-.. -~çao 0 prog! ama~ e ro ovuts pno- 1 n:. indiscutível, po-rtanw, que o Qo-

'1 Justrbcatwa \"'11: r.. mel·. ', nt~rias .. n a.celerntao~ dos pro!;t:ram~s ve-rno elaborou um. area:..R:nt~pro-
1 Ne. nm--eci:aç!\o dos b~ns c va.l:n-es N'? 721' de 1Q67 tmoritános d~ comumcaç_-Oes. exna~s~ s:ama W•idido em se~orês e pretE~n-

tlesrlados. pZre. CPlitc."Ç"~.o c.u ~}lb.slto. ~as_rêdes de tE'lefon.e e telex, rl.'-cup.l ;;te que·o cong~.sso Nactona! ttprQ. ve 
li> estrangeiro semtJre foram feitf!s SBnho!' Fr~siden,t.e: .açao do sf'rvu;·o t.ete3râfico e C:YSt"\ .. t:.ssim o. prol)m:ta ox~m~~t.:,ri.a~ ru:n ... 
~g~!'dl~~:t~~~~~ eF~ €l~~~r~~nhor Pres:drnte d~ s:.1~::r~ ~~g!~esa~~ ~~~:J::a; ;:r~;rs~tti~~~ ~~ef~~ouotO-~bf~?o -deo ~7:r:r ~~~; 
t!eral }l'lderia a.dOt.!!';t 'Jtlrn r-elncorpo- ~fetivaçao de nrog!amas. P,_tioti:1.. ·';:. -:::z. a art. 7 ,Vc do .Prqj~tu de .Lei.' l 

~-los à eeoncmia. nt_cion~. Como 0 Os. alclx.c. as":>!nt:.d':lS, Sena101'('S. p!:!J.,.. ;,o,.s,_
0
setores educaç;ao, saud~ e .. t:t'b.-

1
• "'os. recw-sgs d~st~dQS . ans. 

cmr t d D c t !:<'io Grande do · :ul, reQ.t·~r~m a V. • ~ . J 
%!.::0. pr.ra Pnnl::'U O O 2 r~ :0.. 'P'õl"<"cJ'a .• · " C"'"'.!tnü.§ ... ..J.,. , ........ _. c~. "'·'s~ Poder'a na.r~cer que ~"'c::ts -r.ro'IT"''ll:l~) program?S, S\lbprogl'"amas, pro c~ 

ltil n9 94 já se e~tcu.. eorcdit~~s -· u ~ .... ~--" •u- ...... "' u - .-'-. · -- ~"' • tos e atividades." 

~,e 0 n· I :d d-0 ~lin-Ui~ério da Ft ~!óo de Sen:.do;-es ?31'ü ir r~'Ore::~!lbr '1riontaTlo~'> se inclueJ.n ~'l'enao; n') . l 
t já' · · í,_.:.,oter Qs u~.1::os ;; o Scnàdo Fed.er:ü n"}~ !!Dlenid~de-~ d-fl ~~amado rlai'I~o ou prc~mfu!\ es'rát:.t- ~~as, s:·. Pre.;act~nt2- e .s~s. S~?~~ 

f JlOSS"t · "'"'"'U>< • "" ~rl- q '7Tan"'o Ebç:nr.c::h"'~" Pt-tuA:ri~ 0 ... ., ..... ,.à ::;1co e Que nao se enc~"ltram tntro- do~ es. a Const1tu1ção n: .-o. uciomlrl..1 r s eapaCl em a. ameClnt-" .... o J Y<!-t- , ... 1'""- ~·- · ... .· - - . · · 1967 .. · A .... tr § 4-;s 
i!"'-deiro nle.::mee d3SS<J. medld.~ le;$.is- !l"'~!.l~:lraea t'l: 25 do corrent..:J. em Pô-:tll ;uztdos ~n o:~"':'n:::=::-.,rtnu~. ;._F:: ."\1.. ~ .. eo-uinte· P· escJ eve no r w. .;), •: o 

~
1:\~va pD.ra melhor conhocitn2n~<o -do- .1\lf:;re: As$1m p:c:ed"'nc:l,.._ r-:;t~. C&-~ ~c.n, ~ c"m..; A~ n. ,Q ~ tr.l s õ-...-- -~., " . · . 

unto · ~ o.ue já tern c-nviad!) C_:1"""'iSS~"'s !r.- r!.:.es ft1-=-t~-l:::':1:--v~r~s c:.i-:J c-bcnu~ó")! Nenhum ptOJet':'l ... ,ro:;rll!lla... o~"':l. 
S.,_la d_..,5 S!SSó-es,._ em 17 de r.g~to- nrlhantes (1. Fxi'}-';)S::-6e!t :rt"'li7•)(lf's 1!"'1'1 "'Pt?r-rt..:n~ ('c:trc't"':ic-,•· f.::>!!'I::l intr:"- 1 ou despesa cuia ..:;x~cuç_ã.n :p 

cj ÍDC-7. :_ Sen:.dor DesiTtJ. Gt:cra.r.i. .,-u:tros ~t~dos C:::-. Fed:-rar-::.o-. - n~ ;uz:.das n-::> Q;r-:-;:;>T>to p:.ra 1~~.?. t pro!ong.ue além de ut.1 exerclc:to 
1 "iÕmente corre:$!)Oade eoJ- (t:;--:~1t~S: do al'!.to que -o Gm·<'rno. !I~ S'':l- ... :~:or-- rmancetro podera rer verba. co:n-
~ A.EQUERÍi\?ENTO Govf!rno e das cla<=E~s 1'l!'Otintoras Sul- •icao, tlrf.'~" 1 ~"'"'!1.Cnte n:\ p~ina 16 , s•~nada no orçam~:n~o t.nuat ne!P I do-rrandenses eomo os esttmula p&"a ":cent".lo.: <lê} ! . ser l.ni~iado _ou cJ:1.tr~Ut--do ~ 
1 N~ 719, de 1967 :JUo- co!l-tinur-n ~:et·.-.. !2~0 .o. 1~,'-t~o- ~ "A c-'":1--"-- .... :-:') ..t"'c: d! .. "t~i-~ ri"· p:é\'la mclusao no orç_aq-ento p~-

... ' nome de ou e de,:;!rutn s. er'ed-., do.· Govêtl)Õ, ... ~~S~bt.t'àti.cla~s~ no do~ _
1

• c; anual de in'lle.s 1 lnlcnw~ ou sero 
Sr. Presidente: ~ume Ezto.dl> no continente cm.~J~ cumento anrnvaôo nn·14 de jll- prê\1 a lei que 0 autorlZ.e e !IXe 9 

~
' equeiro, na. forma regimental, que can<>. lho r e~rrente~ e'llcontrou ,.. pr,:-im-! tnontante da.s verb?-:;. <i''e· anual-

E am solte!~das ttD Sr. nttnistro da Sala dà.s Sess:õ~s. 14 do;>- r-::3~~ dto rat:,"ão da pron03tR o~am~'ntárir 1 mente. constarão do orçamentO 
1< s:nda.. as seguintes informações: 1967. - Senf'-dor Danfel Kri!.'tJer • .:_ em fase~" ~-a:r:-""à"'. A d'~ll::'f~" dur.rnte todo o prnzQ d~ sua exe• 

t> Se o Go.vêrr.o. 00 t:ata-® do Aere Sent:'\do-r (;u~do- Jll•or..t!fn. - Senador d'ss'l, t~!j-<l'..:-s~ C':'n!::!~1~Tt'~ es:-l cu~âo." 
il""",4olheu 03 .!a!eoo n:-Iiicr.dos na nr .. Mem de Sá. fôrço no sentido de a,h•<:.~f:.:.:t\ ~I €.;se tãto, por Sl só, o,b:;:a n ap..~ 
't' .. ?.J •pessoal p!l.go peJe~ cofres da. 0 SR. PTIESinr""'tl.l'rE: Ol"ie.!lül.:ãl'). rrovm:n:'"""-tntal .. : i ;;J.ção da p;·opos..ta orçtrmt...)tã:ia na. 
"C..rliã.o.·•, re11!t!v03 e l~St ltGS c !Ni~; E p33'Ul 'aC 1 rnt~.: Cl_ê) touua por que foi elc::-1l-::'"~:f.l ll~lo &1 

---~} Em ees:l nfinnativo:. . Ulouia Andrade) - Os requert· "Em deO')tt-ê-n~!t>. 4:l:l t'Sfô:r<;"Q 14er Executivo, e atrnr~ do. qual p...~ 
Q:) qual o sg.ldo verificado- fm- ead<a. ment~s lidos serão· nublicados e, em I sif:te:tnático que se continuará re'~-j tende êste que a c.cct~-~ o eon::esso 

G.~; s~v·11.!3, d2$p~chcdo:s 'p:z1n. Prtsidbe!a. rzando, n pro,;rrtmru:!io o.tt.-a..:ne:n- sacíonal. . · 

\ 
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n:r~s::tá, talvez, buscando contor .. sia.dalÍlente, a competência do Con~ 1 revelam {>'}eficientes de _ruortalidadel mais amenos, a grande tarefa é tor-.. 
nar u C:,i!iculdade, que o que o ao .. gresso. ll:sse dispc.sitivo, entretanto,. lnfühtil, por mil nascidos vlvos, -com oar o hcmem digno da. terra que re• 
ttcrna 't•fnsubstanctou na proposta or~ enc~ntraria_ uma justi~icaçã-o na apro~ J a seguinte variação em áreas de al- cebecc. 
ça!:;t ?:JJ .t!ia tem caráter ânuo e que, \>açao_ :prêvU\ pelo Congresso, em 1ei.::. guns E~ ta dos onde e: Fundação Sf!T- Com um!J. densidade demográttca 
c~::l._~.:q_v tnu~-ment2, não inci1iiria na especiaiS, dos pla-z:to.s e-programas J)a·j vJço Fspecial de . S::-.ü~· e Pública ~tua: variando, por quilômetro quadrado, 
pro.bl':'ab ampla do § 49 do Art. 65. Clon~is e. regionais e dos orçamen..U"J Amazcno:>s 127, Pat·~ '73, Maranháo lt:S, de 0,73 no norte e 1,60 no centro­
Ctnnp~·e ver, POJ'ém, que o § 4Q, alem plUrianuais. O ~Co?gresso se limita. Pi.luí 171, ceaYá 168, Rio Grande do oeste, como mínimo, a 16,35 no nor~ 
ele .. u:::tr em .orç3:ille~to plurianual, na sua oorupetencut .de e~endar oi liorte 187, r.araiba,· 184. ?emambuco deste, 19,34 no leste e 30,68 no sut. 

, refere-s$ a •:1e1 previa/, sem es.tab.:;.. orç~ento dnU?• po.r ja tet. ~1do opor- 194, Ala;;.,..'tts 151, serJi~f.le 140, Bahta. oomo máximo, a mortalidade geraJ 
lecer, t,::nseqilentemente, que seJa ou tumdade d_e mfluu·, deCISIVamente, 213 e Minas Gerais i19. No mesmo apresenta os coeficientes elevados a 

1 não de caráter plurian.ual. na el~bm:açao dos planos .. e progru.- ano, nas rnésmas áreas, os co.efic1en~ que nos referimos, tendendo para re .. 
1 Há mais, porém, e que ê importante mas h~uzulos nas le~s ~pectal!:l. tes de mort·l~idade geral, por mil ha- dução, na medida dM. drsponibllia<t• 
'Para a preservação do respeito à ..., Tal. nao ~ocorre nes~e mstante. O bitcntes, foram: Amazonas 10.6, Par:1 de dos rec;ul~.sos crjados felo deseu .. 
constitUição e à competência do Con~ Govêt~o fez um o~ç~~ento-progra- 12,6, Maranhão 11,0. Piauí 17,7, Cearà ~,o·olvimento regional. 
gresso ]:'facional. Ainda que não ae rua, tez um o~ç?lmento-plano, sem 12.2, Rio Grande do Norte 22,!1, Pa- A proporção médico-popu!açáo, e d~ 
1\.rate, etn todo o orçamento, de proje- hav~r antes soltcüa.do. ~o Con~resso raíba. 22,6, Pernamburo 19,1, Alagoas um médico para 2.500 habitantes, o 
tos e a~lvidades plurianuais, ãesde que ;;~c1â~ala as ~~~s .~s~ectflcas defr~l~do· :23,0. SergllJe !4,'7, BaHia 14,5 e Mü2u~ que, no aspecto global, é satisfató­
êsses projet.os e atividades collsuo::... 

0 
· 

1 
ss} da Vl a es programaticas Gerais 13,5. rio, se considerarmos, por exemolo

1 

1:anciant .Planos e programas, não !JtJ· u- P i~1 lc: as. . . . Em condições semelhantes às do que um país desenvolvido comô a 
ctem ser apl:ovadps em or~amento dC:i:e Ún~nÍ:o Pr;sidente, e na folma nosso País, •3..S mesmas doencas podenJ França, tem, em suas áreas de mz~ 
anual, pem lei previa de carater es .. V Ex; el : 8 gund~ 0 qual fab~ b causar a mort; em proporçt"tts diver- nores recursos, um médico para 2.000 
}:lecial. f: o que está, Sr. Pl'estctenr~, ve"íto a· c5n~~·1rit~i~~ :~~~~5P~~ ~~s- sas, na decorrência das desigualdade':. habitantes. DentrO do quadro rezw­
srs. Senado.res, no Art. 46, Inc1- g t· d.,. Ç lh G.Io- que a'presen'.e:n o homem e o amb~en- nal, porém, o que deverã. ser salien~ 
.to lll; n~ 1~ae3vid~ co~~fJ:~~ã/~~~;s epo~~~ te eru 9~e. vlve. Não majs se contesta. tado, e tem .sido tão lamentà.velmen .. 

"Ao C::mgresso Nacional, coltl t\ rações, em f:mn:J de questáo de ór- a posstb11ldad~ de nnlhorar ~ ár.:as te obsourec1~o ou menosprezado é 
:mnçao do Presidente da Repu~ <lem, para. que c.fcida, quando l!Je menos .favorecid··s, pe1o. empre7'J dos Q,~~ aind~ ex1stern numerosos munl­
Pllaa, cabe dlspor. mediante 1et, parecer proprio, isoladamente ou em c?nh~ctmentos .e recmsos t.:cmc:,. C1Plos <c.ercn: de 10.000.000 d~ l_labi .. 
sàb're tõdas as matérías de com-.· entendi~ !nto cnn 0 Presidente J.d cien~J~lcos_ atua1s, s~.m .a oconéncia ele ta':tes), mteuamente . .sem asslStencu' 
petencia da. União, especuu- Câmara d-Os ltf~putadas, sóbre co:ma n;o~JflcaGo~es . aprectavets na estrutura medica, e &r~nde numero de o~tros, 
mente; pode 0 cong!'Csso Nacional admitir 0 sociD--econoM.ICa. , • com um medtco po.ra 8.000 llabltan .. 

~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·- · · · · · · · • curso da proposta orçamentária e 9s resultados o~ h dos. et;t arcas ru- tes. 
l?lanos. e programas nacionais, como, no ~xaau;· dela, devem ser pre- r:1.IS, ~ela F;m?açao Servtço E:;pecl.al No que concerne à enfermagem, a 

:te~ionais e orçamentt>s piurm· §ervadas HS cmnpuencias da Cãma~ : '' .E:;tude P_ubl~ca, demonstram que o situação, também, é das mais pre-­
nutüs. ,~ ra dos Oeput?dü;.; e do Senado da R~· r·.ldiVJduo nao e doznte por set pobre.· cárias, EnquantO na França (man .. 

Tlvemos a fellz inicmtíva desta 
emenab., sr. Presidente, precisameme 
J;lara obstar o arbítrio do Poder Exe­
cunvo, E o Congresso Nacional, em~ 
bora. ::;em funçao constituinte plena, 
~tceitou a emenda para estabe1ec~1 
que planos e programas nacionais e 
1·egionais, assim como orçarnento::l 
plurianuais, dependem expressamen~ 
te de Iei votada pelo Congresso. 

pública. (JJfuito bem.\, \. N~t. verda:ie, torna-se; ~oenteo_. P?rq~e tendo aquêle pais como o:>mparativoJ, 
' nao receb~ a necessarta RS">Istenc1a. nas zonas menos assistidas, bá um 

O SR. PRESIDENTE: Cl?er d~ familia, porque !ncapa~ , de enfermeiros para 2.000 habitantes, a 
(MOUra Anirade) _ A Presi-dência rl:-:pens~-1~. (jUer -d_!t ?a.ude Publlca, média, para todo o Brasil, pode .ser 

dará decisão à questão de ordem que p~r· om1ssao ou .cmencta de reeursos estimada em um enfermeiro para 
acaba de ser levantada pelo Senhor Na. Amazônia, a melhorh dos nívej_e. l2:soo habitantes 
Senadür Josaphat Marinho, depa.is de de ::a~rle. a~ó>:. a 'cria;cã? do S~l"''i~o Os números m;stram as diferençaa 
haver o::nl~isado a exposição feita par E:,pecial de .... aude Publica, em 1942, d"' desenvolvimento conhecidas e sem­
S. Ex:)., etn face do projeto de orça- ::m ~.mJ:liente cujas con~!.çõe~< sócio- p;e comentadas, atlngindo extremos. 
mento. · eccnol?u~ns copservaram a me,ma oo.- com mUitas áreas sem condições, ao 

O SR. PRESIDENTE: 
r-~ct~r1shca, stJ P.cde ser atribuida às menos, para fixar um mêdi:co. Nenl ao menos a matéria pede set 

compreendida entre aquelas delegá­
veis a:o Poder Executivo- ou .sôbre quo 
le p~ssa deliberar mediante decr:eto­

le!. 

' medtdas de. p~ot~Iax!a geral das doen- A Lei n9 1.920, de 25 de Julho na 
(Moura Andrade) - Tem a palavra ças tra~sm;ssiVels, ao ·S_?.neam~n.t~ e 1953, criou o Ministério da Saüde, 

o sr. seno..dor cattete Pínheíro, pri- e..os .eshmu.?s da educa~ao san.ttar.ta. atribuindo-lhe a "resolução de toctos 
meiro orador inscrito. A melhOria dos padroe" san~táncs, os problemas de competência federal 

A matéria é d& competenc1a ao 
Congres.5D, com a sanção do Sr. l'rt· ·O SR. CATTETE PINIIEIRO: 

idente da República, (Lé o seguinte rliscurso) - senhor 
Ora, todo o orçamento encaminha- ~residente, Senbores senadores: poli­

o ao Legislatjvo, quer pela. explicaçau tt.ca disp_ersiva e superficial, de que 
a expos1çáo de motivos,- quer pelo alUda nao conseguimos fugir, vem 
roprio projeto disciplinador do or- m(mtendo, no qu-1dro sanltárjo naclo­
amenta, quer pelas especihcaçóe~ nal. o homem do campo abandonado 
êste constantes, todo o projeto in- à própria sorte, enquanto, nas cída­
ica que o Governo apresenta um des, vivem -multidões carecentes dos 
rçamento-programa desdobrado ~m mais elementar-es meios de proteção, 
lanos. programas &etoriais e ativi- Nossas grandes catlitais, como Rio 
ade$ específicas coordenadas. de Janeiro ~ São Paulo, .:1inda. espe-
E evidente, porém, pelo que aca· ra~ a soluçao dos seus problemas de 
~cs de expor, que o Governo nao :;aneamento básico. Nas zonas rurais 
d1~ elaborar orçam~nto-program~ 0 homem se abastece de água pelos 

os )êrmo.s em ~ue o fez, sem haVei, 
1 
melas mals rudimentares e não tem 

n.ê\lame~t~, o~ tido. do Congr-êsso as· consciência da nece3sidade de um 
elS espec1a11; disciplma.doras dos pia- ndeqllildo destino dos dejétos, 
os .e orçamentos nacwnaJs e regw· Na<; cidades concentram-se os recur~ 

,l.!llS,, scs disponíveis para a assistência mê-
1-'attanto, quer no q~e concerne tLv:, dico-social sem que esta ao menoo 

l!B'ltls e pro3:ramag anuas, quer no • . . d' ' ~~ 
JertJnente p,os program"'" ou 0 . _ ~OIIespon a. ao que o povo pag.a para 

: . - ..., Iça rJ seu custeiO, Nas zon1s ruro..1s, mt-
nentos plur!anuals q.ue .o. orçam~~- 'hões de indivíduos nascem vinté'll e 
u envolva., nada sera valido se naa f d h ' ' 
st:ver contido em Je.i especifica vu· morre~, escon ec.endo ~s. ~ene!Jcics· 
a da pelo congresso. Para dal' um r1o<; se1vlcos, médtco-samtanos que 
.::u·mplo, es~lareça-se: o -que se reJa. tl)es siio devidOll. 
·toila com o plano rodov1ãr1o nacw~ . A ma12:nitude dos pro.biernas da ma· 
1al _ pJde c'Qnstar do projeto, porqut la_rJa, tubércu:ose, esqmstossomose, l,e­
) c;ongresso Nacional já votou uma ora, bo.uba, hncoma, doença de Cha­
ei consubstanciando 0 plano IodoVjá· «:as, va-riola. dc~ina. o t:anol\1ma sa­
io nacional. Mas tudo que não se, nttârio do BrasiL ES';:~s doenças de 
nquadrar em estílo equivalente mas<.a: frente ~s. con~içoes d? n~blen­
frCntará violentamente a Con:otJ- te fís1co e ~mcto-cu tUl'a1, muhlfz.am 
uiQáo de' 1967. ' o ara ? trabalho homens em plena 
Agrava-se a anormalidade porque: maturiCtJde e agravam os problemas 

~ · () Congresso admitir como l'álido O "o n.rc~esso de acelerada expansão 
JfQjeto de Iet orçamentãria, estará economtea ~ue se nos apresenta como 
!e próprio restringindo a sua capa· um h~IlJerattvo. 
t'~l'lde cte en1endã-Io. E que, sr. Pre· ~ A vtda. tnédla ~~ nascer, _cons!t'lera­
~r.nt-e, o art. 67, em seu parãgrafo' ~a" as várias re~wes do Pats, é de. 45 

declara.· e nos 111~ra os hcmtn~ e 50 anos para 
· <~-s mulheres. Na ~uécla em 1910. jêo 

tomando o !l~mem capaz de dmamt- atinentes à saúde huma.na.". Lamen .. 
~~r a. produçao e assegurar o neces,;ã- tàvelmente, pnrém, não se modifi­
llo m.~rcadc_ de ~.onsumo dos b~ns caram · 0 mecanismo e as norma.s de 
P!o,dUzidos. e um 0.1tame das reformas traba.lho anteriores. os recursos con .. 
soCJ~_?-econômicas. . . tinuam a ser empregados num regi· 

. so asseg~rando ao povo mvets t:ti- tne de improvisação. Permaneceu a 
mmos de vtda, pode ser crl~da .a for- multiplicidade de órgãos com as 
ça capaz de transformar a estrutura e t· ·d de ' 
econômica e estimular, decisivamen- m smas a. 1v1 a~ 5 • a -

5 te. 0 ho:mem para 0 desenvolvimento. I As cons.lderaç~es 9-~e f zemo , mo!'3 
o rendimcl.to dn trabalho na ct- tra.m a lml!r;,atlcahrltdade d~ base3 

dade e no campo, não depende exclu- ~mfo~mes n,.. .... P,hmos de Saude, e a 
sivamente da téoníca · mas tàmb"m ~mper~os~ necess1~ade de atender ca-

. . . . ,à • ~- •• I ractenstlcas locaiS. 
de ambiente plOpJciO ~ua r:xecuça. o. Um Prourama Naclonal de saúde o .saneamento do meu::, as condi- , ;o : "' . 
çôes de higiene peces!tdrias u prote- J>?der~ ser fixado com as seoumtes 

- d .. d e . 0 , di t r- d1retnzes: 
çao a sau e a zen me~ 0 .t;l 0 · 1) ccndic!onar o ambjente para u 
mal. dos q~ cha~ados r a dmam1zar homem, peb !Saneamento básico; 
a ~1da urbana e, rma!, sao.fatô~es r~- 3) preparar 0 homem para 0 tra 
lacwnados à p~o~uçao, que nao p ... • balho, protegendo--lhe a saúde, em 
dern ser esqu~c d ~· tõdas as fases da vida, e motivando-o 

•. f\ nossa leg1slaçao não tem. a~om- para a sua promoçfl.o proteção e re-
panhado o ovolmr dos Serviços de - • ' 
Saúde. Os programas nacionais, mal- cuperaçao, . . . 
grado a exr' ,ct;·Jão de planos esparsos , 3) . ?rgan~zar .a estrutura tecmco ... 
da. inaior va1ia e mesmo de reper~ 1 admrrnst..rn.t·~·-\, ... aseaudo-a .em pes· . 
cussã-o internacional, desdé a ép.Q>• S"..rJ~ especializado, progressivamente . 
ca. <r]o;iosa de Osvaldo cruz, não wn- formado e constantemente .atualizado 
segÜiram ainda. evitar a dcscontinuí~ A ciê!!-Ci.:l e a téCJ?ica criaran;. para : 
dade e os conhecidos ~;tcios da ad- os serviços sanitáriOs, cóndiçoes dO 
ministraçãn do País. alto rendim~nto que independem ~&!J · 

Nessas ci .. mmstncias, um Inventá- transforma.çoes dn estrutura sóciO'" 
rio Nacional de Saúde dev~rá ..ser o economica, vot~os a o.centuar. Em 
passo inicial para obter os elemen- de~orrê!'Ai~a, nações. em desenvolvi- ' 
tos que aSsegurem o planejame11tO, mento, como o Bra.sll,, devem, a~aptat 
ação tecnicamente otientada, conti~ os. P!ogramas de .saude Publica M 
nuidade e produtividade dos progra· pr10r1dades determmadas pelas suas 
mas. s · peculiares· condições de vida. 

A pobreza. de recursos não ímpe· Consideramos inteiramente válidl\ 
o:irã. a caracterização de um plano e congratulamo-nos com o Senhor. 
·produtivo, se tôtlas . as parcelas._ ai~ Min~tto da Saúde, Dt. Leonel ,M1-
gumas das quais, quanta vez inUtH~ ra.nda, sua tese de interiorização. Si 
mente clispendidas, forem levadas a um imperativo da vida brasileira. 
formar um fundo jntegral. Seja-nos, no entanto, permitid<l 

Os programas anti-inflacionárloa lembrar que não haverá interlories­
da União, nos últimos anos, têm CO" ção, nã.o haverá assist.ência nos mol•l 
metido, a .~o l'er, o lamentável 'des dese'ados, sem unificar os ser40 

eqUivoco de menosprezar ou esque- v!:;V\'J ~ • ...,:a:os. Impõe-se a integração~· 
cer a defesa do homem - capital Oi\-• para que :;:l;')ja pos:siv~l lmplantar uni'"l 
sico. da~es sP.nit"::-i9.s r')livalentes. dandq 

Num território continental, com a as<>''=t"'ncia inte..,.ral, dispensada sob; 
noo:.:. tol privilegiada situo.ção geográfica qUE! o mesmo teto, sob uma adminlst.nv~ã.ó 
a 1964, nos oferece, d1ve1'sidade de climas, os em oada. área, mantidas em coope-! 

"Nã~ serão obj.eto dé delibera· estava acima de 54 anrs, para ambos 
çllo em-:?ndas de que decorra au- ~"í sexos. 11:'m ,rsn. nos Estados Unidos 
mento d~ despesa global GU ae ~a Amêrica (1(} Nnute, era· de (i6 anos 
cada 017ao, projeto ou ~~ogratu.t '1ara ('S l'~"mt'!,'i P 7'-1 p~m as mulhe­
ou as a_.c v.sem ~ modü!Car o "es: enm''~'~"~": r" n,..,,f'ndfl. de c,r1 rn!:'s 
seu nwntante, na urezn e cb~e- ..,,,.a. cs 1~~.....,~,,~ e ?1 p:tra as fY"ll'\o,,._ 

tlvo." I · 
Ora, êsse L. .o é il r sí m.:.,· 'l'~ ... c?1::i0s mn <; :·~c·ntes, QUe 

w excessivo, pois que llmlta, deiha.- pcssivel oompulsar, referentes 
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! ~ção entre as comlunidades, os Mu~ J do a mocidade na. sua tomada de vo~ tcmar posse dentro do prazo le- ~ não um a pêlo, mas uma soliCitaç ~o 
; nicípios, os Estados e a União, por sição objetiva. rio pro-cesso brasileiro, gal. .E em seguida à :J:legacta Re- ao Sr. Ministro da Fazenda, rto s~n~ 
QUaisquer de seus órgãos~ Ajudemos o Senhor Presidente da gional do Im}Jê.st::> d~ R3nda de tido de que as-segure o seu pron'.l'l-

A unidade de trabalho ,terá r.omo República a ooloJJar, como de seus rõrto Alep;re, pt.::~. ú estágio de ciamento e o faça êrn definitiJ!O, R\ .. 
, pedra angular a soma de recursos, u reiterados desejos, a Govêmo, a rt- tre:narnento, findo o QUal será bre e~.sas nomeaçõ·es, levando an ::'Clll-
. entronsamento de atividades, quer no queza pública, a setviço do homem, d::o::gnado t:··ra servir em qualquer cursado a orientação que se fez n3 .. 
'fttnbito nacional, quer internacional. para ":r;romover o .homem todo, dar .. 

1 

F1tcdo, exceto <'<>. d~ São Paulo c-:-ssária, neste instante, e a tranrr·JJ .. 
A União, os Estados, os Territórios lhes a. base fisiC1L de sustentação de c~anabam e o:strito Federal. lidade a que êles justamentr ll.·-n 

e os Municípios1 .assim como as enti- sua natural preferência pela 1iberda~) f•stc tB1e.,-rama est\ a"'sinado pelo direito. 
· dades privadas atuando no· campo da· de e pela vida cristã•·. 1 o~-- Amer:v .... Av:l~L SUb'1tituto do Dir!'~ J Não é possível, Sr. President~ que. 
tnssistênoia m.édico~social, sob com.an- A mocidade está desperta e o povo 

1

1 :cr <b Denar~21""'l"enio do Impôsto de 

1 

depcis de tanto esfôrço, em rar5.o .de 
fdo únnco e estabelecendo objetivos cada vez mais consciente de seus pro· ::?.enj:J.. · m~t'lida do Govêrno. certa po ,.~·u 
J comuns, poderão atíngir. os oilJCtl'I/OS blemas. . I Vej:.:.m cs n-:.bre<> co~e-q;as q. u~ esta\~ principio, se venha ctühêr aquê\e'1 nu e 
proclama~ol!. . . Abre-:-se-nos a larga es~rada .ào_ ~e tudo rigc<·o3c.mrnte cC'nfi~urad~: o' reali.zaram, pleno de espetanroas e 

Ao Mmr.sténo da s~:úde, é m11ud1· senvolvimento e da .. desnn() hlStOl'lC'J I :!':'ncu .. so. os r pro\·ndcs no c·:mrurso e) com tanta<; e~farços, o concurf>-O :-'a .. a 
'fel, comDet.e o planeJamento, orien- desta grande P:l-tna. Saibamos ta~ :.. 13.etermina?'10 de su'"t. n~mea~ão. No 1 F::::c'll do Impôsto de Renda. nívr! H 

I Cação e coordenação da politica sa.· má-la. :ontanto, Sr. Pres~do:-nte, não foi o q:ue Fica a.s<::im, portanto, Sr. Presid"'n.~ 
· tlitária nacional. Deverá, canseqüen.. Saibamos nós parlamentares. diu~ coo:-reu. te, consignada a minha sclicitarão no 
temente, definir e estabelecer as ba- turnamente tão malsi.naàO!S, com f1~ NC<'>a t1"'COCUP:.1"2J .. €'m tôrno da no- Sr. Ministro Delfim Neto, Em ater. .. 
s~ para I;It.egraçiíp _dos serviços mê· delldade à Nação e aos qu~ nos han· mts.cão l~ê~c;"'-:: candidatos teru s~~o dimento a reclamações que estou t::-:.. 

1 Óleos e medwo-soqials executados por raram com os mandatos que exer~ 'ntens'i:!. \Tú.l'i·~~ 1o~am a<; noss'<s d1'11- ceb .... ntio de 400 conm1rsados M todo 
quaisquer _órgãos estatais; para esta-~ cemos, levantar a cabeça para a. ca~ dn~i:J s pa~·a t~m ·-:-mos ('Clnh_eeiment(}. o País e. particularmente. do rn·~a 
tais ou privados. rninhada ·que moços e adultos, velhos "ecentfmente, de ('lU" o Pres1dente da "F.staOo. o Rio Grande do Sul. (MilHO 

Urge fixar um Plano Tntegraao ae e novos, homens e mulherP..s devel!l qznüblica, n~e::cuna1o nreci~amente bei>z;) 
~aúde, coro base em estrutura stm- encetar. o.Jrajcsamente, pelo Brasll '!~rn ta~s n-cm~a"Õf'3, epram1nl1~u o 

'~les. orientação centralizada. e exe- do presente e cto futuro. "Om'Qêtente p::ccesso :o~f) s.,... ~im<;troj O SR. PRESIDENTE: 
' cuç~o .. d~scentraliza.da, ajustado M Adv.ertiu Sua Santidad.e o Papa -'~a. Fsr,o:en .. da, t1"l. ~enn~o dE' Que S\l0. (li-loura Andrade) - Tem a .. n'l,P.­
. ossibilidades, que possa. atender o ?au1o VI - "A tecnocracia de ama- wxce:ênr·a o exfl.nun,..,s·.,e, n ffm deve-.. vra o nc-bre Senador Rui Palrre;!"o. 

maior número de indivíduos, pelo nhá pede gerar ainda piores ·ma1e.s rifio·r r.a. co-nven'fncin. ou n!io' de:sn'l 
menor custo, permitindo ampliação que liberalismo de- ontem. E~onomia ncmear.õe~ ou neh menos, examr'2a....- O SR · R.Ul PALJ.IEIRA: 

· progressiva e objetivando assístêncra e técnico. não têm sentido. senão em' '1S c:ndi.('ões em rme essao:; nf'mea:0 "'" (Lê 0 segu:nte discurso) _ sr. Pre--
permanente a tõdn.s as comunidades. funcão do homem, ao qual devem "CO!'!'Prtan't inclusive ~.e €','1., .ê!.even'lm sldente, em 1951 o Continente latino­

. 03 outro lado, é necessána. tlrme servir. E o homem só é verd3deira- 0t1 não obedecer n um rritérlO de es- nme-ricano d~u mrus urna larga r,:as<~~­
Jtlecisão de eliminar ações paralelas mente homem, na medida em que. ~9.,ot"J2.m:onto ou na.rre:.:•mento. ·ir>._ nr"~ fen.t,ido de snn. éml:rflcinacãt}. 
[de órgãos de qualquer natureza, so- senhor de suas ac;.es e, juiz do valor MBs, Sr. Presider>te. €11 me uret}~ Naou~le ~mo, no dia 17 d~ a.sôsto, um~ 
tnando energias e quaisquer recur.su:Jj destas, é autor do .seu progresso. en1 ~Up'2i com 11ma n!)tk'a ,-ecente .. re-- Aliança fci acordada f'ntr~~ as Jl8-~ões 
para dar UnídaÇles lntegrae!as ãe conformidade com a natureza que lhe fercnte a declat(!o;Õ~"S cl'1 Sr · Mtnt~t.ro. dês te Hemi~fério, para o seu Prog:·es-
8aúde a tôdas as populaçOt:!~. deu -o Criador, cuJas oossibilidad~'s e Delfim Ne~o .. em R~cife. quando S. so. · 

A imprensa do Rio de Janeiro, ha exigências ê1e aceita livreme'llte." Exa .. fa1nndo à imnrensa. declar~n Hoje ,decot•t·ldos 6 anos. a. Alian~a 
IJouoos dias, p~blicou notí~ias mUlto ~ a realidade do mundo de hiJje. r<Ue a reducão~ da c; ~em~sB<; de custew dos povos das Américas ingressa em 
interessantes sobre uma v1agem que Saibamos vivê~la.- do atual Governo ~"um dos seus oh~ ·nova eta>;a: a Década de Urgência, 
estudantes da Guanabara, vêrn de ta.. Et·a 0 que tinba a di'tet·. <M1tito 1-=Uvos M.skbs. Di?rm ainda e:;"a.~ Q'-'e ós Presidentes americanos resoJ .. 

, ter ao Território de Rondônia, paT.. bem. lriuito bem.) declaraçõe~ -- que li - rue êss·~s veram instituir em ab,.il rl~ste an-:~. em 
. ticipando do '1Projeto Rondou", que obiet.ivos serão obtidos c"m o cem, <~va conferência de CúP1J.la, em r·,nta. 
' está proporcionando estágio, da ma1o1· .o SR. JlRESIDE~TTE: . trõle rit!ONl~O da nom"'a:"ão de 'pPS- del _F.<::te. . ~ . 
: valia, aos alunos das últimas ·sérieS (Gilberto Mar1nho~ _ Tem a n"':.'.\- eoi:tl para o servir.o púl:J1ico .. AcLJ?s- Varla? drstorL' ·~~ no ccnc('!:to pcr..u-
: 'das várias Faculdades àa Universl- vra 0 Sr. senador Guído Mon1in. I cantou, ainda. o Ministro Delf1m Neto lar snrguam t?daYJn.. !lO canunho Pfl'-. 
' dade daquele Estado. ~· nue é intencão do Presid~mtP r.o-.:ta cm·r!do .. A Aha.nça. nan, ~.;como '?n!-

v· - d u mê.s n :-,~ O SR. GlJIDO l\IONDlN: . e Silva não- admitir mais ninguém. tcs consideram, um srt.If;~ro econ~mt ... 
Sat!J~~~n~R;~~~á.ri~ d: Exército 

0 de~ (Sem revi.sã.o do o7ador) - senhor 1 e sim realizar ccncurso!; internos de' co. nm pro_gnu1m~ estra.ng-~o de ntnJd_~· 
' · d ~~ bTt - ar remaneia.mento d•·' 11ma. so:ucao mp-:o·rrncl·t !!.::.Sa. fUS:J.O ri':> iltlonstrando, da ma.n7ira mals stg~l1~ PresJdet;tte, Sts. Sena ~re~. em HHi5. ·1~ 1. 1 a.cao P a ~ · esforr!o3 latino--amaicanf)3 foi 0 1e. 

, ficativa., que a mocidade . bras1le1raJ pela Le1 4. Pti3, f~ram crH1.dos ~28 c ar- s ... rvrdores · "'.· ~ . f • sun.1a0 à a 1nar.::ha. secular do· ccntf-
nnde vá e seja compreendida, é ca-. gcs de A'!ente Frsca.I do Impasto de Ora .. ~r. Pr"<OSidel2t.!", q;te;.o r._?n es nente. oue se v~ltav.t vara si mq1' .. 1~ 

. paz de identificar~se e integrar .. se no Renda, Nível. 14. ~ar mm~1a aprovaçao _a ldeJa tao ~'!\- à med~da que o mundo mals e ·t.twts 
espírito oomum do verdadeiro· amo1: Lo~ o. a. seguir. nalizou-sr concu1·so .u~ar. 1\io entanto, nao veJo. de rr a- ~c rechs..va em b1c.cos e em g1·upoa 
a Pátria. e dedicação . .ao bem cole· público para pro,.iment,..., dêsses. 428 nem\ al~ma.: em oue possa t~~11car r-e~íonais afinad.·J.s ent.re st. 
tivo. cargos. !'sse concur.s::> tomou o numero o fato d-e nao ~erem nomeadvs. ~m I Ao;. .Ar>1,; .. :cas, ~liada.<; pnra. 0 pro-

Os estudantes de Medlcrna rorart\ C--ffRS f' foi t'f'•"lh•""'" p"la menos etll on~tícu~ar os c~mcur.~ados. para a fi~- gres~o " ~-""<:tm R.celerar seu prOct>s-.. 
, aensibilizados pelas condições 1nte4 nove capltais do Pais. f'al~zaçao d? lmpôsto rle w Renda e so Õ" ·---,\~"niza.-::~o para enfranHu 
· tiores de vida daquelas coletividaoea. Jnscreveram-<..~ l"'eSs". roncurs::> nat:a a'Sslm. tamb(m com reia"a') a nma os !em·;:- nu 132.6, após as extn1 .. 
· ara. ou ·a as.sistência só b.á. nove meno-~ de dez mü crnd1datos. Rec .... rdo ::.érie de, outros concurso~ reaUza.(l'tS 6rdmárlas eampanha<> de libertacao 
~édicos. J dos quais sete trabalha.ndtJ aue as .vrovas fornm. re.:rliza:fa.s entre; de provu~.ent? d:_ c~rgos 'Pat~ o~ qUP varreram êste continen_te_. SL'non 

Ca i tal do Território, com um sa·· ag-ôsto e setembro d~ 1966. . .. · oua.s. ::te hoJe, na o houve qua.1qu~r Bclivo.r. a<J convocar a Amer1ca Lati-f:. P 'di de NCrS 450 00 e onde Transcorrido o tem no. o Dtano D/!- nomeacao. Creio ou e fsto ocorre "OrP. n:t ll'l. .. a r, Con~tel=>so do Pnn:.t"119. .. á~ s.d-
'l'll> Te40g tuberculo \-egistrado:s' <'iaZ d~ 1~ de m~rr~o 'de 1M7 publicou o Banco flo Brasil, com o Deparh.· tterí:lt: "~.e V. Exas. não se cttnn:o;n 

b
páara. · . . 

0 
h spitals: 30 leito~. ' um edital do D.A:.P.C. CDeon:rta~~n- rn'ênto de ~o-:reíos e Te1é;:;rafos ~ou- adet.lr a ê!e, preveJo a~::-asos e pr~iu1· 

um um 0 0 . . to de Administraç~-; rio Pessonl C1V11l. tra.s repartlcoe.s. Rt>cordo-me. nmia Ms zrnenso::; em urua enoca em qtf~ o 
Os estudantes de Engenha~1a _ itt:J.• Que substitutiu 0 n. A. s. p. t,o;.c;e edt- de que o caso foi ob,leto cte uma in· mundo ncelera tudo, oodf'ndn •.a :·nbún 

pressionaram-se com a Inexis~~cla tal homoJmmu os rcsu'tados do con- tervenção minha. ne.,ta Casa. com acelerá-los \)ara nos~o dano". 
de obras de Engenha~ia Sanitaria e curso e publi-cava, também. n relac~ relação aos dentista<;, concurs~do., A ·nctvertência resultou ~· l't'atadc-. 

, reconheceram ? idealismo , da ~rapa eles auatrocent.os concur::.andos ('lU. \:}ara o 1nst.1tuto Nacional de Prev1~ rte Un1áo .. Li~a e ~cnf::-deracao· Perpé-
,do 59 l}atalhao Õ;e Engenhi\rHl. e foram aprovados. A publicacão. emo J.êncta social. tra. D"! la oara ca o Hemisfério ·ve'l'l 
·Construçoes, que vzra.nt traballtana.o r-ói aConteceP tra ... ia as not•~s e a!' ·0 S P e 'd t no"" . re i ,c;e .tcrn~ndo cada vez mais cousclen-
118 horas por dia, na abertura da ffiédias de n~rÓvscão . ra. r· r 51 en e. n ~IC~a 1 t te do;> que sua sobrevivência. tiêp®~e 
Brasilia.-Acre, uma das. grandes ro- J:í em 2g de marco. Oo corrent? an"', ~~f;nt-e Nd~s feclar.acões d~ocMm.s,:xu na flrme,.:n dos laços q"-' IP1E'11" suas 
'd.ovias de integração nacional. 0 ÓepartsmeU:to d~- Administrar:ão do ,._, E1:n ..... e 0 rouxe1-~ef pr upa-:~:): nuções Desunidas. sofrt~ ... m o rl~ca 

d. i"'.~ '- ·'), xa. ,. quem va m ormar ao . .,. nn. nuna Nas palavrns ::lo Dr 1õS~ 
São depoimentos valiosos, que me- Pes:<;o.al Civil expe Jll. a ·!JI..I~q. 05 ~nrv Presidente da RenU.blica quanto ~ , .' · t . ; .l ...... "'"'m aten"ão e destaque~ Mostra.m. vados o certificado de habrhtaçiio do '" . ~ -.,. A. r.,ma. Presidel).te da 01gantz,u:;lio 
•~ y • • convemo.:ncu1 ou nao das nomea'Jo -; rJos Er;tados Amer1crmos, 1• A Ant~t:ca 
1em palavras sinoeras, ~ que é a Vtds. rlud1do C?ncurso.é dê t M\- dos· concursadoo;;, poromt em 'Primrir:o Latina não é um grupo de ooçót;s. é 
!ttas regiões ~enos a~1~tidas do ~a1.s .Em .e.brll. t.amb m s .e ano. af', a-lho tempo .. parto do principio de que não mna na cão desunida" ' 
jltevelan:t a firme deCisao da mocida .. msténo .. da Fazenda editou \r b d . nodemos dissociar fiscallnção de ar-1 A Oécãda de Urgência a que se tnn .. 
,de brasileira, de preparar~se para to· llOh o titulo "Pl.anD de ~aba ho. ] tecadação norauanto os físcaís do ~~n hoje o contlnente latin()....americtm<:l 
'P.J.a.r o lugar que lhe. compete na. ba· DirPtoria Geral da r,az~d~::e;,1on:_ tmpôstc. de Renda compõem um gnt~ te.m c:::-mo tônica a grande ~ampa.oha 
~alha pelo desenvolvtmen~o, para. as-. - Exere1:io de .~9fi7 : \,e.té ~o de ~u- po extremamente nec~s!lário aos pró~ àa 1ntegração das Américas em um 
:segurar a soberania naCional. ~ill.!l 9 dê-,.se tra alho. . .4 ~ prios interêsses nacioPais.. M.erc~üo Comum e maiar ~xa1J de jus~ 
1 

Demos as mãos aos m?ços, .carn .. n_!lo de 19fl1. o;~gd~~-;.e-t;uatio6:~~s · Quero lembrar, ainda. Sr. Presi·· Uça. social e modernin.c2o nolítico~ 
preendamo-los nos seus JUstos an· ~ao e trem

1
am-f' . do Impôsto de dente, oue não seria possível torn8.r !nst!tuctonal n-cs paf<:es que dêlE! fl .. 

t;eios e convoquemo-los para colabo· novos agen es ISCais · baldadoS os sacrifícios que qualqUe~' :re~·em parte. 
tar nessa. batalha ctvica da interiot1· 'R~~a.'~ t t êst aceno em 18 de concurso para o servico público s?.m~ . As nações latino-am~r:can:ts Ih~<·.,.. 
~ação dos serviços médico-lSanitário:s, _aod~s .an e tod~ os. aProvados U('l pre exige sacrifícios de ordem finan- tlJ'O.lJ1 no« nro~ramas m·ciadns defld! 
num Plano Integrado de Saúcte, que maiO d ano, e. tamo ocun"'ndo ceira e dispêndio~ de ordem inteler•- .o:urt Aliança, ao lon~"' de seis IU\OS 
leve às áreas subdesenvolvidas, unt .. concurso. te quet~~e ;,npôsro rle RFm· tual.' Sabemos q.uão cansativa é- ·f'l cêrca de- l(}O bilhões de dó!p..res. 
'da.dês médloo-assistenciais com os ~o ~P~. a\~é~-0 da. 'F\Jzenda rer.<>be- preparacão·para. concursos desta na- C\U'?lE"s que. a _encaram como um pro-
elementos indispensáveis somando os o 0 m s 1 t 1 · ft~JaT tureza · . grarna de 3JUaa externa. devem lern· 
~eios que a comunidade o Munlcl .. ram um telcgram!l. t e {f!.r~ma o . Venho à tribuna pois com a preo- orar-se de que dês":es ton bi.lhões. ~r~ 
J>iO o. Estado e a União' possam fa .. P_Drtanto, no seguiD e eor · cupa.ção de tenta~ evit'ar que .rÍials ca de nov~nt~ e cinco por cento f().. 
cuÚ:ar. Co~.U!Jlco 9~e após publicallo uma vez. setam arrasadas as' espe-1 ram co-nsr.zt.t~fdos d~ _recursDs exctu.st .. 

. no Dzar;o O/tctal o decreto de sua ro.n"as d"nueles que prestaram con. vam~nt-e labno-an:u:-,ncan.Js. O!< ajl.J~ .. 
Somem esforços os Ministérios da nomeacao 'Para o cargo de Agent~ y ""'f • ta"n::.,tcs. n sacnf1eio f~>lt.o"?. pelo, 

fi:duca.çâo e da Saúde, au?'-illando a fiscal do tmpôsto de Renda... V.S!!- curso e foram vitonosos. pelo~ no"~sos povos. para mobilizar 11tt1 
toloca-r em têrmos naclonalS o "Pro.. deverá comparecer à Dele~ets • A minha. interven~ão tem,. assim.\ tncmtante· de"'m ordem fo"arn Sf'ni dú--
~to Rondon", estimUlando e apo1an- Fiscal de Pôrto Alegre, a fira ~ a finalidade de fazer. por êsse meio.· vida penos-os e sacrificados. Mas 11 
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dig:htdade do homem das Américas o! O SR·. PRZ::aDZNTE: 
levàrá adiante nessa tarefa de desen·~ . . _ . 

O SR. P3E:":!:DENTE: 

! 
ciamento do sr. Ministro da l"a­
z;;nda a respeito da matéria. wlVimento. O nosso esforço cmtJunw <Mcw~,Andrade) - ~ ~esidencm 

eerti coroado de éxito. ConstrUll'e.tnu3 tem as .s ... gtllllles co~~,Ic~.,~es a 1'~~ 
~tn liberdade um novo mundo, que sir~ .~err a:o ~en~do, c~mu lcaçoe,:\ .que. tez 
va de exemplo ao mundo conilagratl~- -~ _· \ülata~ c.os D .. p?-~auos, po1 OfiCIO, 
e:m que hoje vivemos. Nessa tareta 'L-.· ~~Ivam .. nL~ _a ~dJta..Js O.e_ C'Ot;VO­
t\. ajuda ex:terna desempenha pa_pe! caçao d.e ~;;:,.so~s conJunla.s cto con­
lm;;wrtante, embora apenas como fOl·· gressa Na.c. nal. 

(Moura Anàrade) 
hora do Expediente . t:.-:::;~<"tada b lfi.to em 21 de junllo de 1937. Hou,.. 

Vai-se p:assar à 
ve o período de férias legislativa:,, 
durant.e \Odo o mês ele julho, 

ça.. ca.talizadora. o Presidente Cos".a (LéJ; 
As matkia5 ccnstar~..,-.:.1 l!_.; itens l 

e 2 da pauta deverao •<;>t v;>crda3 em 
esc1·utin,o ~ecrew. A '?'M.~.Hlt.ncia a& 
agrupa para o fí~n da ':);~.,_r11 do Dia 

Estamos a 17 de agôsto. No dia 9 
de agOsto, como não tivessem chega­
do as informaçõe-s solicitadas, o .::.~­
nador Eurico Rezende, requereu atiitl­
mehto da discussão e \'Otaçâo pa1ta 
o clia seguinte, 10 de agosto. Com~ 
nessa data, as informações, embotfa 
solicitadas, não tivessem chegado. r~­
queri o adiamento da discussao .tu~ ::t 
hoje 11. ·Além do mais dei-me a') 

e 'Silvo. define Com propriedade sna'!l 
limitações: "N'a América. Latina, u c{) 
op·ern.ção intt:!rnacicnal é tanto mai3 
necessária por quanto a verdade ê 
qu.e nossos paises devem realizar, ao 
rnesmo tempo, a revolução instltuclf.:t-· 

,nál, a revolução Industrial. a revo1u­
ção tecnológica e a revoluçáo educa~ 
cHmal, que outras naçOes conseguiram 
levar a cabo paulatinamente''. 

A Meta-Hcmem do Presidente Cw~ 
t.a e Silva serviu de tônica pata o:!i 
Presldente do Hemisfério, em Puntu 
del Este, em abril dêste ano. A tare-­
fil brasileira é a tarefa das nações 
da Aliança, em sua próxim~ década: 
enquadrar o homem na estrutura do 
d-esenvolvimento_ A especializção do 
trabalhador, a produção de a.limento:s, 
o atendimento às nec·essidactes socia.Is 
das nossas pcpulac;ões, eis os proble~ 
mas a serem atacados em t-Odo o cem 
~~ntnte. 

A palavra que caracteriza ..., cami~ 
ilho a pe1·correr é "mudança": ~'lu-
d::mça justa, rá.t;)ida e n-:>ees<>ária. Essa 
palavra motivou todo o esf0:-ç.l até 
l1o~e empreendtdo. Hoje, essa mu­
·dança têr{>, de significar a t~·anqui."l 
dos b~neficics do desenvolvimento 11 

todos os setor~>s da nossa S'1t..ec~ade. 

Em a~ôsto de l91:il, quando os pat:;e:.J 
das Américas assinnrnm a carta rte 
Punta dei Este, fi7.eram com que nela 
fô~se inserido êsse magno propósito 
o de levar ao homem comum. o.o ho.~ 
ruem da rua, os benefícios da mnrlan­
ça que sabiam se fazia ur~en~"" no 
Hemisfério. Hoje, na Década df' Ur:. 
gência, os_ homens da Aliar.o::ãa se 
propõem atacar sem -trf>:runs, lmedia· 
tamente. o analfat-etlsmo, a doença 
a miséria.,. 

Certamente as rodovias entre na· 
ções. como a Brasil-Peru, continuarã-o 
a ser rasgadas pelo e.sfõrco con.tunto 
da América Latina. En-ergia elétrica 
Berá fornecida à nossa crescente in­
dúst-ria. A. Bacia do Prata terá a gran~ 
deza que sua cnnformar:flo promete. 
Iremos expandindo e integrando o 
nosso comércio, AceleTaremos noss-o 
desenvolvim~nto, na corrida contra o 
futuro. Mas tôda essa obra, todo êsse 
esfôrço. só poderá ter um propósito, 
'lif.'!:no de noss·os povos: o b.em-estat, 
a liberdade, a revolucão democr{otica e 
})acífíea do Continente AmericanLl. 
(Muito bem! Mui_to bem! PC!l1rr.asl. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Tem a 
vra o nobre Senador Gilberto 
nho, 

pala­
Mari~ 

10 EDITAL 

O Pres!d:mte do .S-nado Federal, 
teUúO receJJ1UO uo 1'1..:::.-luenu;: da 
Kepuoiica .t->~·aJeto ae Le1 .sou n9 '/, 
de J..L:bl ~C.i'l.J, que lll!:iLhUl a. liUPli­
cala uscaJ, para lHtll1•t.tçao con.J.mme 
o árt, tl"l, ~ oJY, ua t:onsLhu•ç..:.u, no usu 
de suas a.~.onbwç.ó;;s co&,Jll.iCJ.:.müs c 
regimem.a.Ls;· convcca a::; a.uas ~asab 
do Cong·re.:>~o J.'iac.onai para, em 
cumprimcní.-o ao arl. ::il, S ;.lQ, da 
L!onstltUlÇUO, se reumrem em sessiio 
conjunta, a rcalií.:ar~se no d1a. w de 
agOsto ao ano tm cunso, as :.il hol'as, 
no 1?1enarlo ua c.nna1a uu:5D2pulaa.us, 
cob a dlteçao ua J.VJ.et;a. ao Senado 
Federal, de;,~.omaaa i1 le1~ura ào Pro~ 
jeto e da mensagem que u encami­
nhou, designaçuo ua t:Jmi;)são iVlisLa 
com. obs:nuncca oq an. J2, paragra­
fo único, da· ConsLiLulção. e demais 
J.tos e. p.-ovicU.ncias pte,•islos n oRe- , 
gnnen LO Com Uln. 

2'·' EDITAL 

O Presid2ucc do :::).;;nado Pcderal, 
no usv o.~ ~m:s atriou1ço% cons~itu­
.;l0l1a1S í:! re&•mentals, J;o.na se.üt dei. 
.a a cO~.i; occ.çao aas sessoes conJuntas 
murca~ms para ~4 e 25 cto corrente 
m.:;s, e cvn v oca, nos teimas do Artigo 
02, § :J9, oa consüttUçao, as duas Ca­
sas do L:on;;resso Nac10na1 pal'a, em 
sessão conjunta, a realizar -se ru; 21 
horas e 30 minutos do dia 23 do cor­
tente, ~oo a direçao «a Mesa do se­
n.:tdo Federal, conhe~rem dos vetos 
opostos pelo Presidente da Repu. 
b.dca aos Projetos de Lei a segun 
mencionados; 

veto3 ptcsidencials: 

19 ao Pl'ojeto de Lei n? 3.387-b 
de 19613 na Càma1·a dos Deputados e 
n9 42-67 no senado, que estende a 
jurisdição ue Juntas de conciliação· 
e Julgamenw da 4~ Região (Rio 
Urande do Sul e Santa CamrinaJ c 
Uâ outras providencias t veto parcial) ; 

2V !l.O Projeto de Lei nQ 111-C-6·; 
n<::~. Câmara e n9 68-67 no Senado. 
qtle fixa datas para a realização da.s 
l:Onvençóes para a eleição do Direto­
t·io Nacional e dos D;relôrios Re(!.iV­
ua.ls e 1-Iun:cipais dos Partidos !:'o· 
Iíticos e dã OlJt.rn.s providências (veto 
parcial;; e 

31 ao Projeto de Lei n9 1.847-13 
cte 1964 na Câmara dos Deputados ~ 
n9 324-66 no Senado, que cria Juntas 
dO Conciliação e Julgamento na 6~, 
Região dn Justiça do Trabalho t' dfl 
outras pl'ovidências (veto total). 

O SR. PRESIDENTE; 

(Nogueira da Gam•J) ltem 3: 

Disc::ssáJ, em turno único, do trabalho de telefonar, pessoalmer.~::.-, 
Proje~o tvc Let da Cumara n<? 70, para 0 Ministro enoorecendo a ne­
ae 1961, ue mwwtn:a do Pres_iàen- cezsidade de ser cumprida a Cons~t­
te d.a R~pública llU1 13E·~B-61 na tuição que estabeleceu, no artlgo e 
Casa f!e orzgenn~ que autoriza o itein citados_ art. 64, § 19, letra "Ç" 
Poder Excc:ttwo a aortr, ao Mt- _ que os pedidos de crédltd deve­
nisté~it:? dds R_cla~õ~s Extenores. riam necessàrian1ente indicar a 1~C· 
o cr_edtto e::;pecwt de NCr$ •..••• ceHa que os cobrissem. · 
95.045,00 (!Jt.vcnJa e cmco nu! e . 
-vmte e em co cru:;eil'o::; novos),. O Pede r E.~e.cut1vo até _hoje, p~s~ 
para ateuaer. ao ·pa]amento da j sados quase ~Ols !Jl.eses.: na o S} di::;­
contribuzçao IJTas!leua ao Funao nott at:::nder a sohc.Jtaçao do Sena1to. 
Especial vowntmio, 1jara0 cust.cw Assim sendo, não há a1temat1va 
do juncwnam~nto ~o C'olnando outra seniio €5t:l Casa rejeitar o Pro­
UnifiCada aa Força Jntera.me1 ~- jeto. a fim ·de que o Pode'r E:::ecuth·o 
cana de Paz (projeto inclutao em ap~·enda u c.umprir a Constituiçho. 
Ordem do Dia nos termos do ar- !.Muito bem!) 
tigo 171, n<J 111. dO neoimento In._ I 
terno), aepende-nao de pronuncia~ O Slt. PRESIDENTE: 
mento das Com1s~ões de Projetos . ,.. 
do Executivo e de Fmanças <Moura Andrade> Em dtscu.s!' .• o o · I Projeto. (Pausa). 

O pr?jeto depsn~e de parec~res das Nenhum Sr. Sena.d·Or dese~ando 
ComJSs~es 'tle PrOJete;:;, do Executi\'O usar a palavra, declaro encerrada a 
e de Fmanças. discus~ão. 

'I'em a palavra o Sr. Senadcr Mem 
de Sá, designado para relator da ma­
téria em ambr:os as Comi~sões. 

O SR. MEl\1 DE 8-1\: 

(Para e1Juitr parecer) (Sem revi­
são ào oracwr) .Sr. P1'es1dent.2, o pro~ 
jeto é cte orisem da Sr. Pt esidente 
da Repubíica, em mensagem de 26 
de abril de UH37, e pelo seu teor, q.;.e 
se consubstanc1a apenas num art1go, 

"O Poder Execuuvo nca auto­
riZado a abnr pelo .1\•linístélio das 
Relações Exteriores, o oré1ito es­
pecial de NCrs 95.025,00 (noven­
ta e cmco mil e vinte e cinco 
cruzz.il:os novos, ~ara atender ao 
paga.mento c.a contrib'lição brust­
leil a ao Fundo Especial V vlun­
tãno, para custeio do funciona­
mento do Comando Unificado da 
Fôrça InterameriDana de Paz.'' 

O projeto' foi, pl'llb.eiro, à Conüs­
são de Projetos do Executivo, cujo 
relator, o e:minente S:mador Eu:i.:!O 
Rezende, terminava o seu parecer di­
zendo: 

Em votação. 
{)s Srs. Senadores que nprovaln o 

Projeto. quei_ram permanecer sen·•.­
dc%. (Pau.sa). 

I?stà rejeitado. será arquiYado e 
feita a devida comunicação à Cãpl'l­
rn dos Deputados. 

F: o s.eguin~e o Projeto r~)eL~ 
tad.o: 

l?ROJE'l'O DE LEI DA CAMAP.A 
N? 70, de 11167 

(~9 l35-B;67, na Casa de ori~Oe~ \ 
Autoriza o Poder ExecutiVo a c{IJ1 u. 

pelo Minist:Jrio das Relações R.r!e­
,..iores. o crédito especial rle J:{Cr ..l 
!)5.025,00 (noventa e cinco 11l'l e 
t·!nle e cinco cruzelros novos), pa · 
t'a atender ao par;a.mento da c'Jtt~ 
1.rtbnicão brasileira ao Funda g~ .. 
11eciat' VolUntário, nara · çus!eio c10 
funcionamento do Comando Uu•f.·· 
cada da Fôrça JnLeramehcann de 
Pa2:. 
o Congresso NacíOilal decretn: 

O SENHOR SENADOR. GILBSRTO . 30 EDITAL 

l•,oeve ser óbedecido, na apre­
ciação do projeto, o prazo de que 
trata o art. 54 ~§. 1Y e 2Q cta 
Constituição. No mérito, nacta na 
a opor, mas, tendo em vista o ctis~ 
posto no art. 64, § 19 alinea "c", 
da mesma Carta, que proibe a 

Art. 19 Fica o Poder Executivó au 
to~izado a abrir, pelo Min~stér!o dns 
Relações Exteriores, o crMlto ·f:sp(!­
cial de NCr$ 95.025,00 (n-o-.ren:·a e 
cinco mil e vinte e cinco crur-eiros 
nov-~s), para atender ao pagamento 
da~ contribuição brasileira ao l<"'Undo.. 
F...special Voluntário, para custe,io do 
funcionamento do Comando un:fica~ 
do da Fôrça Interamericana de: ?az. 

MAR,NH.O PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE, ENTREGUE A REVISAO 
DO ORADOR, SERA PUBL!CADO 
POSTERIORMENTE. 

CO~IPARECEM MAIS OS 8E,)olfi0-
R-ES SF.SADORES: 

José Guiomard 
Milton ~rinda.cte 
Moura Palha 
Sebastiáo Archer 
Petrônio Port-ela 
Paulo sa:rasate 
Ruy Carnen·o 
Domicio G-onctim 
Pessoa de Queiroz 
Amon de Melo 
José Leile 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Gouvca Vieim 
Gilberto Mal'inl~o 
Benedicto Valiadares 
Armando storni 
Rena-to Silva 
M:em de Sã. - 18. 

O Presidente do Senado Fede1·a1 abertura de crédito especial ou 
no uso de suas atribuições constit\J suplementar sem indicação da 
ciomüs e regimentais, con\'oca as ct.ua~ receita oorrespondente. opino .. 
Casas do CongresEo Nacional a fim preliminarmente, no sentido de 
de, em cumprimento ao Art. 31 § 2" que seja pedida audiêncla do Mi~ 
da constituição_. se reunirem eni ses- nistério da Fazenda, para que seja 
são conjunta no dia 24 do mês em indicada a receita corrcsponden-
curso, às 21 horas e 30 minutos, no te ao crédito solicitado, depois 

Art. ?.9 A. prC'sente Lei f.'!ltr'.a em 
vigor na data de sua public:tç(Jo. 

O SR. PRESIDENTE: 

<.Moura Andrade) - It~m 4: Plenário da Câmara dos Deputados, do que estaremo.s em condkões 
sob a direção da Mesa . do Senado. de nos pronunciarmos em ciefi- Discussão, em turno EU]ileMe.-~-
para discutir e votar o Projeto de Ler nitivo sôbre a matéria." tar (Art. 275-A, do Reatme;-to 
n"' 2, de.l967 .. <C.N.)~·que aut~rizn o· ~ste parecer foi aprovado, por una- Interno>. do Su~Jstitutivo 4n .s·e .. 
Pod.er Execntho a abur o créd1ta e~. nimidade em 22 de junho de 1967 nado ao Projeto àe Lei da Cdma-
vecwJ de NCrS 3.000.000,00 (trés ml- N C' i à d Ft · ra n9 73, de 1967 (n? 15<5-B-:-57 na 

,lhões de cruzeiros novos), para a ins. a om ss,o .c 'nanças, sendo Cast:l de 01-:yew), que in3htut a 
tn.lação àa Justiça Federal no Estado ~u r~Iator, conolUl ~n~ t~rmos, sen30 · Po!itica ;~acional de Saneamtmto 
de são Paltlo. com tra!~):~tO:.r;ão previs· Jdên~Icos .na for.ma, Identlcos na subs~ Bó...Jico e crict o comelho J-'a.cio-
ta no Art. 54, § 31? da Constituiçãu táncia, dlzendo. nnl de Saneamento Básico; e dá 

Assim, estão sem efeit,o as convoca. "O projeto r~ão indica a recei- outras provi:'~nc ... a.s, tend.:J. Pare· 
çóes anteriom1 eHtt~ felta3, 4 ficam a~' ta ner:.e.ssãria à ccbertura do Cl'é- cer, sob n~~' 511, de 1961, da co-
dua3 cacas do congresso Nacional dito solicitado, conforme exige o mi,çsão de Rednçlio, oterece~tdo a 
conrocadas para dehbernr r.os dia~ art. 64, § 1'!, letra ''O", da Con~- redaçf~O áo ~flb"Jtitutivo apror:'!ldt'J 

à~'n~fa e d;·i ~~s;o~;n~~n~~l~ ~~~~~1 tit:~tç;o;osto J a11:te.E. de-nos pro-\ A::rs:j~t~0 f~:a~8:~:;.e.~.1~s ~-h~~-
nos têrmos do que precettua a Cons~ n~tl,·õHH', em deftmtwo sõbre o drt.."l que vão .ser lidas pelo sr. · 1~ tJ~ .. 
tttuição. a.~.o.to, reqUeremos o pronuncia- cretári!J. 

.. 
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l~"'- """~~~~~-~~ -~~ -="~"''=""""'~~-.,-~====;,;;'"'·======""' 
Eiio lir:las as seguinte$ 

EMENDA No 1 
<:.j:> PROJETO DE LE1 DA CA!vlARA 

1 

N9 73, de 1967 

to à cic:Íade de Bai:v:o Guàndu, no E3- NCr$ 0,26 per ~pitalmês ou sejJ I o.ue os assuntos de Saúde Pública sp 
pirite> Santo a partir de 31.10.53. Oa Ncrs 0,32 per cawta,~ano o que t.or ... Jatn conduzidos com a eficiêncta~ ftç .. 
resultados depols de 10 anos conw·... respon9,e a men~s ãe Q!';,) l.OCO tcru- xibilidad e rapidez possfvels. · 
ma.ram· a eficiência do m6todo e de-· 2eiro.s veit~osJ po~ dia;pe.ssoa o custo Sala das Sessões - 1961. - Cattei.; 
monstrou a e:cequibilidade da all.oç,i.o da fluoretaçâo, propcucionalment~ ao Ptnhetro. 

(,N9 156-B/67, na Casa de Origem) 
Par à letra "a·• do Art. 29 a re· 

em nosso meio. A rectuç2.o obtida na custo de .1aua. tratada. muito taouoo EMENDA N? 3 
incidéncia de câries na.s idades de 7 a representa. Havendo a possibiilaaae o;~ B d _ . 

~c.~ão. seguinte: 
10 anos, portanto crianças, que rc::e- da utilizaçlo da fiuorita 03 custos re- (N 156- • e 1S6 t na Casa. de ongem,' 
beram beneíicío t.ôda a vida, foi da · duzir-se-áo de 90.- · Acrescentar ao art. 61' a alinea sé-· 
ordem de 64,1 •,;,. 3 - Porque p~hnua, pela teau- gutnte: 4> saneamento básico, compreen­

Qe:tldn abastecimento d'água, sua 
:uuaretação e destinação de dejetos, 

.$ala das Sessões, 17 de agõsto de 
19!1,7. - Lino de l!fattos. 

Perene: Porque" .seu efeito perdura ~ão de 60 a 65 1,;, no problema da cá- ql Federação Nadohal de Odon-: 
durante tâda a vida do ~dividuo. O rie dental, que os serviços dtntru:! • tologia. 
estudo ·re.S.Iizado por Russel em all.ul· e~ist~ntes trip~iquem a _cobertura que Sala das Sess-es 17 de agôsto d::~ 
tos, de 20 a 44 anos de idade, evi~ dao a populaçao, reduzmdo concoml· im;1 _ Lino de iuattoa. 
dencia que a. diferença de 60% no tantemeute, o custo per capita do tr<1.- · 

Justificativa nUmero tnédio de dentes cariados, ob- tamento. Justijicaçtlo 
~elo '1Programa de Ação" servados nas crianças que ingerem Prátic!J: Po!'qUe a adl.r,ão do fJuor P.arece obvla. a razão da emenda. 

19ft7-1971", do Ministério da Saúde, água cem ou sem tlú-or, persi&te ua à água é sin:H~r aos ot.Üros pr.oced1~ NAo se pode excluir 0 órgão máximo 
tol11amos conhecimentG do que pre- idade adulta, entre indivíduos que men.tos mecamcOs emprega~os noo dos odontólogos brasileiros, diretamen­
te.tide realizar o Govêrno na c·ous- nas mesmas condições frJram trata- serviço~ de abast~ctru.enoo de ~~ua. o ·te interessados na fluoração do con .. 
truÇão ct'e ·sistemas de abastecimento do.s. pr_?cedunento é s1mples e de facil COn· selho Pleno de que fala 0 art. 4~1 dr, 
ae jagua. Aproximadamente 500 mu~ Seguro: Porque na proporçao <.!e trole, podendo ser e~ecutados. pelo-1 Projeto. 
;nicipio.s de diversos Estados serâo. be- lppm. não produz o minlmo ef.e.itC,t operadores comuns apos breve illStru- Sala das Sessões, 17 de agôsto da .. 
:net1ciados. Sabendo-.se que o pais tóxico. Eis a.s conclusõe~ do comitê çao. !967. _ Lino de Mattos. 

•·pos$ui mais de 50% dos seus nrtmi~ de peritos em fluoretação da Orgaill- Em conclusão, os estudos renllzado.s E!MENDA N' 
4 ctPi\JS oom mais de 2.000 habitante~ t:a.ção Mundlal de SaUde: quer do ponto de vista derl.tal, mé- · 

seif\ sistema de atiastecimento (o:~ a) A água potável em lppm. du dica ou de engenharia demonstram t - Dê·se a alínea e do art. 7l'.J, ai 
murücípios de menos de 2.000 hahi- tuor poSSi.II uma notável ação preven- que 0 método de adição do fluor a seguinte redação: 
tant~s pràticamente na sua totallda- nva contra a ca.tte dentaL A prot~ água na proporção de lppm. é ab.­
de não o possuem) e que o Govetno ção é máxima quando tal água se solutamente segur() e essent:ial parll 
inic~ndo agora um ésfôrço no s<enti- ~onscme durante tôda a víàa. a saúde dtm~I. fundamental à sall· 
do Q.e prover as populações dêste be- bJ Não existem provas cte que a de geral. E· aceito mundialmeltte que 
nefíÇio essencial à saUde, pO\lerllt água com essa concentração de fluor · a saúde do povo é vital Para 0 de.'ien .. 
complementar a medida, planejunda cutere o estado geral da saUde. volvimento .sócio-econômico de uma 
tnmpém a fluoretação das agu&.::~ nos C) A fluoretação artificial da água nação, razão pela qual submetemos 
l:ilSt~mas que vão ser criadna. oebida é uma medida sanitária ef1- .\ esta Casa a pree.snte emenda, tor~ 

"e) promoVer o Rperfeiçoa.mento 
da tecnologia nacional no campo 
do saneamento e incentivar o, 
treinamento de pessoal espectau ... 
zado, cooperando na. criação de 
cursos de formação e aperfeJçot~.•' 
mento de }Jessoal de nível médio e 
superior que possa átender às ne ... 
cessidades das Regiões, Estados e· 
Municípios". , 

Em todos os tempos existiram re- t:az e pratil:Uvti. nando obrigatória. a fluoração da í\gua 
ststf:hcta.s à inovaça.o de mêtOdos ~u~ EXaustivos eStudo.s comparativos 1., de abastecimento público no 13:-a.sil. 
combatendo principalmente moléstiM :-:tm feitos nos Estados Unidas entre . A segunda emenda tpm uma !!~Pli­
car$clalS, determmem um enrifiue- ~:rianças tratadas com água fluo1·eta- cação óbvia: não se pOde excluir 0 
cimdnto de alimentos que atmgu·au da e nãr> fluoretada. Nenhuma dife- órgão mâximo dos odontólogos bra. 
diretamente todos os membros ae uuH\ rença significante foi observada quer sileit'os, diretamente interessados na 
wmtuuctade. Resistência existtrmu t\ na. estatura., pêso, exame radiogràfi- fluoretação, do conselho Pleno de que 
ioda~ão do sal de cozinha como me- co dos ~os. articulações, espinha. fala 0 art. ~ do projeto, 
CL1<ta.• d.e comt>ate a.o bócio. somente como também, nos exames dC lahcr 

ti - Acrescente~se ao art. 'i!'.J, a 
seguinte alínea: 

"g) colaborar com os Estados e· 
Municípios na criação de entidade! 
estaduais de saneamento e órgãos 
muntclpais autônomos que assegu-­
rem a operação e administ.ração 
dos serviços públicos de abasteci ... 
conduzam a um Plano Integrado 
mento dàgua e esgotos sanitários". 

em }953 foi possível sua aprovação ratório. nos 9-uais se incluiram ni~el Sala das Ses.sõe:s, em 17.8.67. 
comi) lei, danao essa medida de cusw àe hemoglobma, contagem de leuco- Senador Li no d~ Matos· 
:rectullldo resultados pltametlte oene· citos e análise de urina. Verifi~ada EMENDA NQ 2 
ficas: à p' opulnrão. também acuidade visual e auditiva o • 1 t · Redija-se o art. 6i); Re:lfstências existiram à .cloração 0. ~osst·~e . in erte~ência nos. Sistemas 
das lãguas de ·abastecimento upesa1 em:amátwos orgãmcos ou com o me~ 
déssel fato, essa medida foi felizmen- taboli.smo normal das vitammas, tam­
te canc.retízada e os resultados foram bém nada de anormal pode ser ob­
a qu~da de quase a O (zero) da mor· senado em relação ao c; escimen tú e 

"'rahd~de por febre tüóide das pcpu~ desenvolvimento das crianças .. O es~ 
'la.ções beneficiadas com a cloraçao. tudo âa mortalidade infantll foi fei-

Até os nossos tlias mais Ue 10.001) to, pondo por terra, defl!litivameute, 
trab~lhos vêm demonstrar de manel·· as insinuaçõ(J.S sôbre os possíveis ma­
ra ptecisa que o flúor é eficiente 6 les que ocasionaria à fluoretaçao. 
segurP, possibilitando pela fluoretação Para verificar a ação da in~es\.áQ 
da át;"ua. de abastecimento, uma re~ .íJrOlongada da ãgua fluoretada [Oi 
duçãó em média de 60 a. 65% ua. pr&-. feito estudo comparativo entre as po-­
vaienbia da câríe dentária. Nesta jU& pulaçôes de uma cidade com alto l.ear 
ttnca.liva. exporemos as vantagens da natural de fluor tBartlett-Texas· 
tluor~tação. 8ppm.) com outra cldadP. de baixo 
Ess~ :método de prevent,;ãu parcit1l teor (Cameron-Texas-0,4ppm) • Che­

àa cârle ctentár1a t:Sta apoiaao {to1 garam. a resultadoS que demonstram 
inúm$-as entidades ou órgãos, in~ que a :1gua contendo 8ppm. rtâ:o pro­
clu.lndo-se entre êles: Organização nuz mudanças p~ejudic.iais aos osso.J, 
:uundlal da Saüde, Federação Den- não possibilita maiõr _ incidência dJ 
tána I· Internacional, Ministério Od fraturas, artrites, hipertrofia.<; ou 
Snud~ da Grã-Bretanha, Associação exostoses ósseas., ou ainda inberfe· 
1\Iédi~· Americana, Associação Odon~ 1·ênci.a com a c1catrizaçao de frat"U~ 
tologi a .Ame~:icana, Associação Bra..· ras. Ao contrário, observaram ne.ss~~ 
;;Ueir . de Odontologia, Primeiro Con~ estudos que a ingestão de um alto teot 
gt~SSQi Internacional de Epgenharia de flUoreto, ocasi::malmente, tem um 
sanit4ria e outros. ~feito benéfico no osso adulto, con· 
Ado~am este método 43 palStS, sem· tra.pondo-se às muda.nças osteoporó­

do q~ no Brasil ·apenas 83 cida.dea ticu.s dos idosos. A \mica anomal1~ 
d1spôe)n da fluoretação. Portanto, em verificada na. utilizaçá.o da à~ua com 
nosso \pais, pouoo mais de 1% de sua Bppm, foi uma acentuada pr-edomi­
popul4çáo se beneficia da fluoreta- nância. de fluorese dentáría. ESte r:s­
çã.o a~ ar de estar cabalmente de- tudo reconfirma que de nenhum ru1.1 

..J)1onst ado ser um métoà.o adequado. do o fluor na concentração. de 1 ppm. 
- eficie . • perene, seguro, econômico e ofer.ece qualquer maleficio para o or· 

:prático. gamsmo humano. 
Aàeflilado: beneficia a todas as erl Econômico: 1 - A esUmatl\'n dt! 

anças :sem distinção de ordem eco· custos para. a instalação de sistema 
nômlcfl, social ou educacionui, sen1 es· de abastecimento de âgua em tnunl­
li:ôrço ;das mesmas ou de seus pais. cípioo até 5.000 habitantes é da ul'·. 

Eficfente; diminui a incidência de dem de NCt$ 20U.OGQ. O aparelha-­
cãrie dental em média de 60 a 65%. menta nacional, de mai<>r tamanho, 
itm taJ,illa os. estudos realizados, ol>e- utilizado na fluoreta.ção, aos preço.'t 
decen~o padrões científicos rigoroso! atuais, custa NCr$ 2.000 o que dá um 
os resliltados obtidos foram similares. aumento total de· custo da ordem de 
No Brá.sU a FUndação do Serviço Es- 1% do total do investi~nento. Na~ 
:pecial ide Saúde Pública realizou, um cidades maiores, evidentemente, esta 
estudQ1 piloto, a fim'de verificar ac a percentage1n cairia desde que exls­
hipóte$e que havia. sido comprovadn · tisse uma única estat"ão de tratnmen· 
em outros p~. como o CanAdtt. e lll to. 
.Amérida do Norte, poderia ser con- 2 - AO preço atualizado do Fluor­
t\nnadtt,. em nosso meio. Para isso adt- silicato de sódio que é.o sal n1aJs caro 
eionOUj fluor à ãgua de abastedmen- teriamos. o custo da :t:luoretaç-ão de 

"Art. 6° O Conselho Pleno, pre; Justificação 
sidido pelo Ministro do Interior, r 1!:" necessário criar condições que 
será constituído de dois represen· cucohduzam a um Plano Integrndo de 
tantes· dos seguintes Minist.érios: saneamento e assegure ma sua exe ... 
Saúde. InteriOr. Planejamento e cução, somando os recursos federais, 
Coordenação Geral e Mines e estaduais, municipais e da comunida­
Energia · ·de formando uma. consciência da ne. 

Parágrafo único. Os r-epresen- cessidade da participação desta nos 
tantes dos Ministérios do Interiot' empteendimentos que vão proteger e"' 
e da Saúde deverão ser escolhi- manter a -s.aüde coletiva, de maneira 
dos entre os sanitaristas dos te:J· a possibilitar êsses beneficios a todos 
pectivos quadros"· fl..s popula.ções bnt..sileiras, no ma!s 

Justificação 
Muitos dos Vicios e problemas da 

administração no Brasil têm sido sem~ 
·pre conseqüência àa· crlação de ·ó!·gãos 
e ConselhoS que, pela cnmplexidarte de 
sua. estrutura e elevado nUmero d.: 
-c;eus componentes, prolonr-:am. er.agera­
damente, e perturbam mesmo, a essen· 
cial normalidade do funcionamPnto. 
imoeaindo a rauidez e flexibilidade 
neeesstlxi:as nas dec1sões, 

Quando o Govérno Cm;ta e S11va 
r)rocura vencer as b~rreira.s dGmocra~ 
ticas, a criaC'ãt> de um Conse1ho QIJe 
1everâ definir e coordenar a Política 
~acional de Sa.nen.mento, hã. tnn•o 
tempo reclamada pelo Paf~. conStitui· 
do de tão elevado m1mrro óe reprtw 
o:entantes. contradi? totalmente a ort~ 
~ntação governamental. 

Os problen1as de g9neamE-nto srto 
. "!tn!nentemente !Pcnicos e. portanto. 
•ecn1csmentE" deverão ser encnradcs e 
:esolvidos. 

o Pais já dispõe de Escolas e têe· 
n!cos de alto nivel, no campo da En-
13'enharia SanH.ftria, A êsses t~cnlco!!!. 
deverá caber bàsiramP.nte, o o1ane1n· 
mento e a execudio de pro~r-nYl1.a tão 
-::elevante e urgente. 

A politica .sanlJárifl. deverá ser. por· 
tanto. definida e planeiada nas base5 
científicas e técnicas im.nrescindJveis. 
!ivre de qualquer outra illf1ufõncta. 

Finalmente, o conselho Pleno devera 

de SanPa.mPnto e assegurem a sua ex:e­
eurto prazo. 

Sala das SessõeS. 17 de agõst-o de 
196i. - Cattete Pinl1eiro. 

Dê-se 
I!O 81?; 

EMENDA NO 5 

a. seguinte _redação ao artf ... 

"Art. 89 A Comissão Diretora serã 
c(lnstituida pot' um Presidente. sani-­
atrista d~signado pelo _y..,linlstério do 
rnterim·, e dois represent.antes dos 
:::e-gnint€'6 !\Imistêrios: da Saúde, do 
Interior I? do Planejamento e coar. 
àenação- Gl'ra). 

Par:i.Q;rafo únco. Dentre os repre.J 
.sentantf's dos Ministêrio.s d.a Saúde e 
':!,o Interior, J>E-lo menos utn deverã 
ser engenhe!ro sanlt.al·ista''. 

Justi]lcaç6.o 

A direçfio e. portanto, a responsa­
biU<lttde, na coordenação, execuçáo e 
fiscalização de plano.s e projetos de 
Saneamento ,exige a indispensável 
D3lticipação de profissJonaís especí.a. 
!jzados. 

Sala ds-s Sessões., 17 d~ agõsto de 
1967. - Catete Pinhetro, 

EMENDA Nll 6 

Dê~se a seguint.e redsdio ao art. 10: 
"Art. lO - São órgãos ex:e~utores 

:io PJ~no Nac1onal de Saneamento, no 
âmbito federal: 

ser formado por técnicos, em número I - No M!nistér~o do Interior, o 
n1inimo neeE'.ssii.rio ao trabalho e qut~ Ot'partamento ~racional de Obras e 
racilit~ ao mdxlll10 a sua convoc!l ... ~o ·~·saneamento., ao qual compete: 
e atividade. . ct) reahar ~erviças de sr1neamento 

Espei:amos, 9ssJm. sermos bem com ;·egional, como drenagem e contrOle 
preendJdos n(t desejo de colaborar pan1 da6 inundações; 
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b) implantar sistemas de aba.atecl·l Ao:;eitar-se ·o atual dia comemora-,unificação pelas demais. N~ tfrica, 
mento. dágua. e dtt esgOtos. sanitários tivo de Ação de G.raça.s, tal como à ezceção da Libia, Basutol:india, Ga­
em ,comunidade" de mata de 50.<iUO está, ou. seja, na quarta qUinta-fel- bão, e Gana, nenhum mais aceitou & 
habltant("t. ra de novembro é o mesmo que dei- data atuaJ. 

11 - No Ministério da Saúde, a xar subjugar-se nossa tradição his- -Ao analisar a relaçúo dos países 
Fundação Serviço. Espeeial de Sauae tórícu pela de outros paJses. aderentes, tem-se a. impressão de que 
Pública. e o Departamento Nacional conso::mta a.firmei ao apresentar a abdicaçãO as suas datas histllriros 
de Endemias RUI'alS,. aos quais cab.e: I e!.;ta propostção, a data. foi escolhrda própria-S se veri_licou quando "lt'" Es-

a) orientar ou auXiliar a.s comlUli- para rememorar a chegada dos Pe- tados Un!dos ttnham grand·e acesso 
daües na rolução det.s problemas de ! regnnos em Plymouth, Ma.ssachusett.s, · ltOS seus governos. 
.sanl'amento; nos Estados Unidos. Adotou-a. o Vima.s claramente, B:-enhores, que 

b) estabelecer sistemas de a.bastect- grande Pi·esidente Abraão L1ncoln,. não está o Brasil agmdo J.SOJ&da­
mento dãgna e de e.s,...-..oto aa"nitários de cujas obras sou admirador, inctu- n1ente e sim, de sua parte, valori­
em coletividades <1e até 5.0.000 ha· sive desta. que muíto. bem setve à zando seus fatos bistóricos e cris-
Vit:intes", tradição da grande nação do -Norte. tãos. que merecem ser ve..'lera.dos por 

.rustificaçaa \ No entantC>, para nós, faz-se rois- todos os br~Heira.s. r '" .. 
A feliz redação do Sttbstitutivo mos- ter_ a ad~o de dia em QUe a tra- A hegemoma_ ~a IgreJ~ va.ohca nao 

tr~ ao que enteuctemos. preot::upaç_&.o diçao ~e fe do. no.s~o povo e nossa teEI ponto-de vtsta ~;,~.m~do •. E :_e. 
em. flur diretl'ízes que delimitam. m .. aspiraçao de llJ:>erclade, encontrem nao tem, s_rs. ,~nadm~~, 1_e.sta ao&: .... 
c:u;;Ive. o campo de trabalh~J dos or- ressonanc.ia em tôdas a.s ca..t:nad.a.s d.a. r;a~o resofí-er ,.,amo dne \i:ctar a ma­
gã.6s responsáveis· peLa execução do nacionalidade e que reverencie com ~érMta ·.1 b '" d (!li u b ,. 
Saneamento. altivez as datas gloriosas. Por isso, Ul o. o r.,za 0· li. o 't.:?lt.J 

A Fundação S.E..S.P. e o D.NE. ·escolhemos o. dia; 26 de- abril, quando O SR. PRESIDENTE: 
Ru. !oram criados, especmlmente.ll~rei Hcnriq_u.e ele ·coimbra rezou a 
pa.1·a servir a zona rural e 1:1.s pequt .. primeira missa em solo braSileiro, rMoura Anctrade) - ccnunua e:::n 
nas comunidades b:a.sHetras. num ilhéu chamaqo de coroa ver- ..U~cussã~ 0 proleto.· <!~u~a1 "'" 

Nada mais oportuno e Ióg1co, pare- melha. Naquele instante. iluminava~ .... e ~am n .. nhwn dCi:i ....r ..• ':: .... aa:l?· 
ce-mo~. que aproveitar o Plana Na- se a terra recém descoberta. cQm os res _quuser_ faze~ US(l. .5'3: p.aia.v .. a 'Ja.:;:s 
ttcinal de Saneamento p~ra fixar oa raios da í'é a espraiar-se pelos séculos ti. di:scu.s.:_ao,~ dou-a c ... mo- encert~da.~ 
Cdlllpos de aç_ão, preveru.nd.o o- ne- vindcuros, debaixo da qual ora es.-. Em vo.,açt:.a 0 f0!et~. · , 
fatot _Paralelismo do qual precisamo.a tamcs, tentando preservar.lhe a gra.n-~ O:S: SI1i .. ~ad .. ,res ~~~-- ': _ap:-c~aln 
nqs hbertar e ao .mesmo temp. o.t- diosld~de. que11am pennanecer sc.::,._ao.J. (_ au 
xa;ndo rreponsabUidades. Foram claras e aceL·tadas as pala- ~a) . 

Será o catnlnho mais amplo e se- vra.s do eminente Senador Bt~ena !'.provado. va.t à G"''missno de r:~ 
g~ro, inclus_ive, nara que tt açâ~ do 3eto quando, em seu parecer pela Co- élll~o. 
Co-n~e~ho Dtretor .se p.::ucess.e rac:.onaJ missão de Constitu-ição e Jushça afir· E' o segutnte o :pro7e-to a,.rt7--
e .E'!ietez:temente-, eUm1na.udo ptobi~~ mou que "por não possUir ra.J.Z.es uo. t.'ad..o; 
mes cronlc<:l.S,. _ c: tc-rri~en~e male·· nosso costume nacional, o dia de ação 
flf:OS, da adnurustrnç~o públ:ca. I de graças, Ü!.stituida na Brasil. pela. PRWEI'O DE LKI tJO, ~~aDo 

fi" 16, n::g- IS'.li 'S:!Ja di!.S Sf'ssõe~. l'r de agôsto de f Lei de 1949, está se passando. à .reve-
l~G7. - Ca.ttete p.r.heiro, . lia do povo''. Assítn jUJsamos todos, Altera o c!fCJ. WW..:íiLOrt.Wtu; c:te Aç~:.-

. ,... Üós. De fato, a grande massa de!a cte Grcça..-s 
O SR. PRESIDE!'\T:c.: nao toma conhecimento por não 
(!J:lo.t:.ra A.rdrade) Em d1.scussão o ''possuir I'alzes'', Pots. uma deta Cie 

substttu~ivo -:um as emenda;;. tal magnitude deve ser .$en.tida e c'Jl-
ISe nenhum Senhor senador desejar tuada por todo o pcvo e núo. can­

faze; uso da palarra irei encerrar a se.-var-se restrita a. pequena parte. 
dlsccwsã<.•. <Pcmsa.} da populaçâo: 

Está ~ncêrrada. TambCm o primeiro parecer elA 
A matéria saí da. Ordem da n:a. e. douta Comissão de Educaçao. e CUl­

\1\i às Comissões de ConstltLliçào e tura foi fa\Orável, tendo sido Ii'~la­
Justiça, de Projetos cto Executivo e tor o Eminente Senador Mero de Sã. 
d-e Finanças p:.u-a se pronnncüt.rem Entretanto, a 5 de junhe deste 2.no. 
1>Óbre as emendas de ple.nárto. o Pzcsiàcntc daqllela Comissão, erm-

ntnte senador Menezes Pimentel, pe-
0 SR. Pa.ESIDE.'\,"'.:"C: d.iu a retirada do. Proj.:to da Ordem 
lMoura Andracte) - Item s.: do Dia. para 1·eexa~ p.era, CamiS­

&lo, atendendo às pcnderaçõ.~.s Q3.' 

O Con;;re~" Nach.::u:l Jccret~; 
Art. v o JJ1a r;~dt.:J.::ol Cc AçU;-> 

C\f' Gra~.5 p:.:.~--::.;;.!';1 a ,:,.ei.' ccln:.:-I.o::ora~.íc 
a Zõ de avrll. da::~ tm que 1-Ji cere-. 
bruàa a primem1. :~ .. L~n :w 'i: ~s1i. 

Are. 29· Esta Lc.! em~·.a.m em vr,;;Ql" 
na. data de sua p:..ütcaçJ.O". 

o sn. PilESUm.:rn.:: 
(Moura A1iàra<:.eJ - Item 1]: 

Dlé:cussáo~ cn tu.i~O un~~ do 
.R.:qu.:r:mt-7!~.) n• t.::lJ, de 19ti1, p.::t.c.. 
Quat o S'. Sc.naàcr t:Gi:.l Gtu.u:srtl 
~al.'ic.i!a; inj .... nr..c<)Jes- c s.--rem prc:t­
ta~ pela llanco do Bra.sil. ~ .. A:rn. 
o novo ~cneamento da sua ca.r 
teira de CrCd.zto AYTtef..la·. 

Disc--..:ssêo em segundo turno: cruzada pró·Dia Universal de Aç_ão. 
do Profeta de Lei do Scr.:ado nP 16, de Graças. Novamente fof chamac:to 
cte 1967, _de amtona d:o ST·. Sena- r-ara relatar o nobre Sena:l.or 1\Iem 
d:::tr Jo~ ErtJ!trt:J, que alte-ra o f de sa que, desta l'CZ, a~endentlo às Em dl~cussilo o re-querimento. -
c;ia, cor.:.::moratiro cte ação de: razões apresentadas· pela Cruzuda.. tPausaJ 
Gra-;as tProftio aprovaao 'm 11' deixou ao Plemí.rfo a .solução quanto Niio haven:to quzm peça a. P~ \c'1::1 
turno em 31 de ~aio de 1967), à apro\'ação ou rejeição do projeto. para a discu.s&o, dC.-a-ol <:Cm.-Q ea-
t~ndo Parec\!res soo ns. 329, 330 e A~ opimões em contnino a nosso c~rrnj:::., 
412 ele 1~::7 da-s ... Comtssões de ~r.) são mc.:mslStentes, a.Pesn.t de Em votação o requ2dn.ento. 
Constttu~:;;ao e Jus~t.;a, favoravet; '·eir~veis A alegação tn!!-1s tmnO!'- Os Srs. Se:!<:.dOIE':$ q:.le o a~Hovath 
e ãe EC:;:;caç_a.o e cuLtura~ pnmei.- ('te 'é a de que a Q.ata atual se-" en- queiram perman~cer .':l ... utndos. cPau-
ro pronunciamento: jaz:-ora:oe:; an ~~ 1 sa) 
segundo pror.u:r:~mç::to: (au.- contta adota~a po;: Vo.ulos palSes~ v~ Ap:rov~o. serti:1 pZdlJ~:s as mfill'· 
diêncza JJ.Oltcitada em Requer!·l:ando à umhcaç ... o. Ora, sennod~es macões a que êle ~ rei::re.. 

, 7 1 C" "' Senadores, sabemos que todos os ~as · 
'flCnto n 5~6"~6 pe o uena:.~<or :~; fia gmça divina e \llj:U r-;:rcre:n.-. o SR. P~!:STI:"E?;:;:: 
1tlenc tes Ft,ner.t~l. Parecer no I '"'0 

6 · "f 1 tim. t dQ> 
senticlo de que em tace do me- c~a. s. se JUStl lca pe o sen; en o ... (Mou.ra A.nctraàe) -· Pa&a.-sc l 
or.ia2 er:r:te~; co Ser...a:do pela '""ClliJIOSJdade- que a ~ata mspll"a. No. o.p.r~cm~to ào requ::-~:tm:nto dos SJ:s 
Cruzada. Prõ-Dia Universal de I CJ.so. \eltente •. ignorou-sa a tradt<I~0 Scnc:da_rcs D2.!liel Kneger, Gw'io 
Ação àP Gro~s c ct~ projzto, co.- rellglOsa e crJsta de o.Irr-.unas naço...s l't!o!Win e Hem dz Ea, lido na ho:~ 
tejadas e p!ic.c!.~s as su::.s razões, para submet~-las à adoç::o de um dla do Expediente. de C'JU.S1.l!'..'l';âo de uma 
cstarit o PLenario habilitado a de- qualquer. -po~s 0 9ue s~nte 0 p.o~o comi.s&;;..o de- SCn,!'}dores pru.a rep.resell-
liberar s:J'.)"Te a pr.moo-fçfío norte-a.mencano nao é o mesmo ...._e ter o SenadCl F~~~:al n~ S!'~~ .. ;1'1lel 

' - · outros povos. d.l. Grt:nde E.~pcslç,":!;) J?ec-:Já:b. q.ue-

Agôs.to de 1967 1739 

O SR. PRESIDEN?"E~ 

(Moura Anãtade) - Passa-se à 
apreciação dos dols llrlmeiros ire,.""!s o.a 
Ordem do Dia, em e-scl"Utinio s~cret.o. 

It"m 2: 

Discussáo. em t'.trno único, r. J 
Projeto de L~ t:Ja Câmara n~· '.i9. 
a9 18&1. (n<? 8-B-59 na Casa :ie 
origem). que isenta dos impa;,tos 
àe importação e àe consumo mn­
terial importado pela Comzxmhta 
Telej6ntea Ponte Novense, de 
Ponte Nova, Esta.do de Mina.~ G<?· 
ra-is. tendo Parecer jaV01ãuel, S!Jbl 
m• 496, de 19G7, ela ComisRáo ·I!' 
Finaucas, c!;m emenda rzr:u ojcre ... 
ce (n.9 1-CF) . 

Em discussão o Projeto, com a. 
emen-da.. · 

Se nenhum d:lS St~. Senadm·~s rp:­
se.r fazer usa da pal:.vr.a, encerra .. !.."<:~ 
a dl~.:.::usSà.o. (Pausa) 

E!õt.á encerrada. 
A vct:::ção deve ser feito. c.m ~.scru.:o 

ti.IJio r~·crrto. pera processo elet:-õn:\!.), 
Os. fl<.'l. Szuat..ares irão ·votar '> Pro-. 

~e!-c, sdu prejufzo da emenda. 
Em votação.. 
!Po-::c .. r!e·s~ à votaçãol 
\'ç.i ser fE'ita a apuração. 'Pa.u.$a.i 
Vu'.l ref:.:.zer a votação. O p•a.ca.r 

:->~:J est:1 ac'n'r!l}!lnhanrlo o res•:lh"!.:l~ 
da votação dn m i.quine>. Ass:m ~'~"'11:"' 
Co. ca::lv:do o nob:e S~ru.u.br Aa .. s ~ 
S::B!nbruch para Psctut!nactor jl!at0 ~ 
mâqu·na eletrôn::ca. 

Os Srs. S;:n:1-dores já: pedem vn·~r 
() projeto, som p!'?juf:~o da emen1a, 
~Pausa) 

Va~-sr 11rG"'"d<'r ?-1 nnn~-;-ão. <Pa.Y<:'f! 
Vcbtram sim ze- s~. S-ana"io:·;s; V<l­

tn::trn nã::> 8 8':"5. s~nadorcs. 
Houve 1 abst!!n~cr. 
O projo:to foi aprovado. 

P. o stçuinte o projeto a 'lf<i· 
1'C.1.'J; 

PROJETO DE LEI DA GMvL\P.A 
N9 59, DE l@:i-1 

~smt(t dos im71'2Et"'s de fmr;ortrvão, e 
ç,. cansumo 'Ti.!lteri!tl fmpo;-tc:aa ~­
la Compa1!hia Tel1fâ·:··::izc Pon*f · 
1'-'o<.:t:r.s,, de Ponte No<;;a, E..~tfl.C.IJ ,J.e 
lt.fin~t Gerais. 

O (.:o:l<gres.so Nacional cl~t\"•a.: 
Art. 1.0 E' !'Cnc:'dids t,<.nçf:::>. C. ~ 

m:çu.-t1.·~ d~ iruport::u;lio e d~ ~.r1!1Z.'1 
me ~.u:-..:. o cq1llpamento te\(>fô~t ··""' 
cc-n~t2:1t:ó' Ga relar:f.io. publicada ""(m­
Juntarue-nte com esta Let, e q·J~ ü~l.~ 
faz r:arte int~rante.,. a s~r imp->:!1\­
dr> p~a comp:mh:a Tet:-fõtllc!i Pon­
te-Novrr~<> d~ PJnt~ Nova 'E"t'\Ü 'di!> 
1J nas_ Ge~·ais~ 

Art. :!9 A i.scu.çã.o não abran2e ·.t5 
t:•:i.a~ lle dc:>J;acho s.dua!leiro, de _,~­
uova'~ào da tn:l.l"in.:m mercante ~ .He-
"'i1?1horamento dos portes. ; 

Art. 39 O favor conc~dido r::'loe "e 
1':'qrnde ao material cotn sln1!lar q.\­
ri··n.aL 

Art. 49 F.osta Lei entra .;:m v'~gor f'a 
dP:IR de sua publica.;-ão. · 

Art. 3.9 Revogam-se a.s dtsp:-s:r;-Ç.-~ 
em cvutrário. 

RELAÇAO A QUE SE REl'E'"'-E 0 
. ART. I• 

Relacáo de nr:~zt~i a seT hiM';:­
ta<lo- pela Ccmpanhia Te1eren1ca P~b­
te-Novense:-:Cm dis.c.us.são o projeto. 02sprezou-se ai .. portanto, o prin-, fí.erã tnau;ura:.::t ~~:~do corrent~, c:::n 

O Sn ·~s~ En-r-·T.>ro cipal, que é o ardor da fé e de t.."""t::.-:- Põrto Ale,re . 
..... ...... _, ,_.__.-:........... : dição, que o tempo teve- o or~ulhJ ~ d:::Jeu.~t.:>. - Al EQü:PA.ME:l\"TO AtrrO:'.fA':'!CO 

Sr. Presidente. peço a poJana.. de preservar. No nosso caso. retira!' se ne11hum de.<; S:s. s~aa:JTes qul· 1 - Br:.sti:!::r ll!l~« ralé Ce !:'r..Jta· 

0 81~. P~::;:n::x-rE~ ~ na-çá.o a originalidade de cultt .. ce .. ·b.z?r uso da p:lav.ra.~ e:J.c~rra,r~!' Bastidor p:na 5Cíl lfnho.s, eq•J!t4.::o 
var data multo cara a tôda a J;:lOpU- a d:Scuss:!'.o.. (n-a.utc) · C(m: , 

(Moura Andrade) - Tem a· pala~ laçâo. I Está encerl'a.<.'!a.. sou relés. tl.e Ilntut e de tnt~rnrp;:.::o 
\·:a· o nobre S!:!nadcr, Ademais, Senhores s.:z.:.ad:J..-es, ntto .,...,.T ~ l3" retés de ..... "',..,.,0 de !Jnb~ 

. .,.-· . são muitos os paiscs q~e ad~iram à..l 0 SR. PR.t..~_,.nr;~ ... ~: 1 · "t"""d ~rn 1 
0 SR. JOSf. Er~~T.uiUO. UUlf,cação. No nosso Continente, nãol Em '\Ot:.tei.o. cq).lJ{Y.\men ° ~ t'- e 
(V! o seaumte à::t:':.r~) - Senhor ing:es:::ruam a VeJ?-ezuela, a. Colõm- as &':"l!1. s.:::·.a.:::.o~:-s qu~ o c.p:::-ovam, ... 11 - Sa'tt:d"T J:..:''"a cZC'T-Ien!J.$ ttt:.-

Pr:s:düie e. S~"'l11c:-es S::no.dores. es- bia, o Peru. a Bohvta. o U'roguaJ. e.. I que!r::.m t:"'rm:: :::::>!.::. se~ a-:i.J-s. tPau.- t ... m.t'ittc-o..s 
tamas l:!:rnd:J pela apro\'~~ão deste mc::mo na América do Norte deixa.· ~c; 1 . 1 Bas.tida:r com. caf)::>cid:td.e de 15'1 
projeto. de n" lõ, C.~ lrS"r - e- tn·c-mcs I tam de in;;rcssur os dois países que E.!"'-9. r-... u.:-oYa4:1. · t-uscaciores à e l!ru"U, com equipazn_r;:n-
o .o..:&.,t:!ha de id:c.leó.·!a, npe.:l:ts pau. lim.trtm cem os Estados Unrdos, n.o E1n t ~n.Jco:üê~1.cia., além dvs signa. to de painel. e múltiplos n~ce~ó:r\~s. 
provar que nós, no BrUiJ .. t~mos c 1 ll01'"te .e ao su!, _ respectiv~mente .o ta ri. "'"'S.,. JlQIDe o- ptlra comp.orem a r.o- 1 Bastidor cem capacM.a.drJ ~ 60 
<:::tber:;a alertantrt1R e e.:;colb..emcs o.s I· C2...~~Ca e o ~!c:-cicc. 'nln:bcrc. a E' ... -[ mi~"Ü.·l Oo!i ~e&. s.;nu.<tores C~ lo,; Lin- se1ct.ores r .. c:a.!s. com cqu1p'L"Uento 1.f' 
d!as o::>memorath·c.s de conformidade 'i ro:t:a tüda. ainda nfro adotou · essa 1 d~tt:"t •Jt:rg, wilso...'l GonçaJ.v~s. F?r.aan- p:Jdnel cru tHtiplos n~es.s.àrioo. ! 

coru os !r.~o.s .tna!s lmpc!"tantes de Jl::;.::-dl<.:::-. Na fui::. n:nna.s as Filip1na:S\do C'l);-;7a, José Ermírb, Argemiro dei 1 P~ostirinr com equipan.<>nto dE! lf'-~-
llot~?.. Hitt.Jria.. -;-,deri•J:, n'i..o ~nd<.> tte.dt~ a idéia 'de Ftgu?sed:.> e AUl'él:<> Vfc.!L'lS.. · nel par.a 11 reg:.stro-9. 

... 

-

-
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DfA.RfO DO CONGRESSO NACIONAl '(Seção 11) 

UI - Dispositivos ãe ala.rme Não havendo quem peça a. palavra 
~ 3 quad1·os de lâmpadas ---=-- encerro a d}scussão. · . 

1 dispositivo de campainha de alar- ~ ~taça o o pt"Ujeto, em ---errerutmio 
me · secreto. . 

.... aParelhq de contrôle de sinais Os se:;hor~s Senadores ja podem 
Necessár1os dispostuvos de alarme votar: ( aus ,; _ 

ti~ tempo e relés de observação Es~a encerrada _a. votaçag. 
· Var-se proceder a apuraçao. (Pausa.) 

lV - 'DiStribuidor i7ttermediârio Votaram ''Sim" 29 Senadores, 
5 "Nâo". 

!Necessária quantidade de bastidOres 
c.qm os respectivos listões; 

:v - Elementos automáticos de li-
g~çáo 

~o buscadores de linha com retés 
J;t-C seletores finais com relés 
1- dist.ribuídor de chamadas 
fO registros de tipo 4'Crossbar" 
1' 1 - M atores para bastidores 

l motor para l:lastídor de uuiâade 1 idem de reserva . 
t<lecessários cabos de fôrça. 
' Bl DISTRIBUIDOR GERAL 

~ Seção primária pata 800!540 li­
""11111111 .:.,as 

1~ Listões de projetes para 60 1i­
nr.-1s cada um 

27 Listões de jacks de ensaio para 
20 tinhas cada um 

Necessários l)locos de ;acks, ~ordões 
de · experiência, relé de obsenação, 
etc~ 

CJ INSTALAÇAO DE FôRÇA • 

1 · Retif.icad<lr de 25A, 48V, com re­
gn.l~gem àutómática de tensã•> 

1 Baterla de acumuladores de 
135),.h, 24 elementos 

N~cessários cabos de fôrça 
Dl FERRAMENTAS, PEÇAS 60-
BR,E"SSALENTES, MATERIAL DE 

INSTALAÇAO E CABOS 

1 ijõgo de fe.ramentas 
1 ljôgo de pe\.a- so-bressalentes 
1 ·:jôgo de material de instala~·ão 
Tqdos os fios e cabos necessárlo5 às 

ligações internas, suportes e cabas. 
E) . DISPOSITIVOS DE PROVA E 

' CONTROLE DE TRAFEGO 

1 'Aparelho portâ.til para prova de 
elementos automáticos 

.1 :Aparelho para provas de linhas 
_.,. 'll$pos.ftivo de observação de tr*fe­

go cpm lâmpadas e tacks necessártos. 

O,SR. PRE1llDENTE: 
(M'pura Aitdrade) - ·vai~se passar 

à votação da Emenda. n'\! 1, da Co­
tlíssão de Finanças. 

A emenda visa a corrigir a deno­
minação do impôsto. Assim senda, 
r; ão está sujeita à votação por 0escru ~ 
t nio! secreto. 

Os 1Senhores Senadores que aprovam, 
quetrh.ln permanecer sentados. <Pau-. 
s.z.) . 

Está aprovada. O projeto irá à Co· 
nlissã\o: _de Redação. 

1!7 a seguinte a emenda apro .. 
v~da: 

EMENDA N' 1-cF 
' Ao :artigo 19l 

qnde se !e: 
cde~ consumo••, 

I~ia~se: 
0 Sô\lre produtos industrializados'\ 

Z ~J.t. PJ.tllSliD:!NTE: 

{ji~ura Andrade> - Item 1: 

Houve duas abstenções. 
o IlJ"bjeto foj aprovado. 
Irá à Comissão de Redação para que 

a mesma verifique se, neste caso, como 
no anterior, é necessário ~-Iterar a de­
nominaçáo do impôsto. 

E' o seguinte o projeto apro­
Jjldo: 

O SR. PRESIDENTE: 

-PROJETO DE LEI DA CAMARA 
W' 58, DE 1967 

(N' 1.438-C-60, NA CASA DE ORI­
GEM) 

Concede isenção, pelo prazo de I 
(U~It) ano, aos im?J-Ostoa de tmpor. 
tação _e de consumo. para a impor­
tação -àe m[f.teria:s dest;nados â ta· 
bricaçâo, no País, de centrais tele· 
jônicas automáticas. 

O ·congresso NaciOnal decreta: 
Art. 19 1!: concedida, pelo prazo 

cte 1 (U!!l) ano, isenção dos impost~ 
de importação e de consumo, para h 
•.mp-ortação, per emprêsas industriat~ 
mstaladas no Brasil, <le equipamentb, 
máquinas, peçgs complementares, SO· 
!Jressalentes e ace.ssórios, ferramentas 
material especializado e especí!1cta 
eem similar . nacional registrado, des· 
tinados à fabr:cação, no Pais, de cen 
trais telefônicas automáticas. 

Art. 211 A isenção concedida ne-s ... 
ca Lei abrange atmbém os bens des .. ' 
Gritos no art. lQ já importados pelM 
~mprêsa.s e despachados nas reparti· 
ções aduaneiras, mediante assinaturt~. 
U.o respectivo têrmo de res.ponsabtll­
dade, desde que o ônus dos tribut~ 
não tenha. sido nem venha a set 
transferido pelo .importador ao pn• 
meiro adquirente. 

Art. 39 Esta lei entra em v1g01. 
na. data de sua publicação. 

Art. 4° Revogam-se as dispos:içõel!l 
e:rn conb·árto. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Está esgotat't~ 
t1 ma.têria da Ordem do Dia. 

A Presidência cOnvoca os Srs. Se-­
nadores para uma sessã.o ext.raordín:\ 
da, a iniciaT-se às 16.40. com a se .. 
~uinte 

ORDEM DO DIA 

E1SCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 
DIPLOMATICA (REPúBLICA AR• 

GENTINA, 

DisCussão, em turno· único. do Pa· 
recer da comissão de Relações Exte ... 
ri ores sôbre a Mensagt!m n9 . 463-6"1 
{n9 de origem 568-67), de 19 do mê.S 
em curso. pela qual o Presidente dt. 
República submete à aprovação do 
Senado a indicação do Diplomata. 
Manoel "PiO Corrêa para e. função rta 
Ern'Jaixador Extraordinário e Plent· 
potenctário do Brasil junto ao Goyêr­
no .da República Argentina. 

:Discussão em, turno Unico, do treCOL·F A DE CHEFE DE MISSA O 
Ptojeto ele Lei da Câ>nara no 58, DI:'LOMATlCA (lSRAELl 
d lS.S7 (n~ 1.438-C, de 1960, na 
c. sa de origem). que concede iscn.. Discussão. em turno único, .do Pa· 
? o pelo prazo de I (um> ano, dns ·rer·r da Cc:nissJo de Relações F.xte­
il .postos de importação e de con- riCTes sôbre a.. Menc;agem n9 465-6'1 
:;·#mD, pa_ra a importacãO de mate~ fnf' dê origem 573-67), de 8 do mê~ 
·riflis destinados à fabrfca.cão, no em curso, pela oua:l o Presidente da 
P~fs. de centrais telefônicas auto- &euúbl1ca submet.e ao Senado a es­
m'(lticas, tenào Pareceres, sob nú: ·co1"1-ta: do Di"l)lomata José Oswaldo db 
'Jlil!ros 50"4 a 508, de 196'1, das co._ Meira Pcnna para a funcâo de Em'"" 
mJjssões de Indústria e Comércio; baixador Extraordinárío e Ple'ni"poten .. 
1l~imeiro pronunciamento, soiici- · ciário do BraGil junto a.o Govêrno do 
tatndo audiência da Comissão de Estado de Israel. 
C~nstituiçiio e Justiça;, segundo 
7'~onunciamento, tavoravel: de ESCOTJHA DI!! CHEFE DE MifaSAO 
C~nstituit]áO e Jusf4"rz. f(IN'rá?•~T ;. Dl2L01.rA'l'ICA- íREE"úBLICA DE 
dd Economia, fO""ró.vel e . de Fi- HONDURAS) -
n4nças, favorável. Dt.scuss.ão, em turno único, do Pa ... 

Em :discussão o projeto. (Pausa.) recer da. Comissão de Rel9.-ções Exte-

rlores sôbre a Mensagem n9 434~67, 
n~ <le ol·igem 550~67), de 13 de jUlho. 
do 1t1t0 em curso;-pela qual o Presi• 
dente da República submete ao se .. 
nado a e&colha do Sr. André Tei:xe1 .. 
m de Mesquita., Diplomata, para. a 
função de Embaixador Ext.raord:in.âr!{l 
e Plenipotenciário do Brasil junto ao 
Govêrno da República de Honduras. 

Está encerrada a Gessão. 
(Levanta·se a sessão às 16 ho· 

ras e 35 minutO.!~) . 

ATA DA 112~ SESSÃO, EM 17 
DE AGóSTO DE 1967 

<Extraordinária) 
PRES1D2NCIA DO SR, :1110Ul1A 

ANDRADE 

As 16 
acham-se 
S~nadores: 

horas e 45 m!nutos 
presentes os Senhores 

Clóvis !\.'laia 
Osca·r Passos 
Flavio B1·ito 
Desiré Guarani 
Milton Trindade 
Cattete Pinh.JlfO 
Lobão da ;~ü~·eira 
Moura Pulha. 
Sebastião Arc.her 
Victorino Frúre 
Petrônio Porte! a • ' 

'Menezes Pimentel 
Paulo Sarasate 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Ruy carneiro 
Argemiro de Fig·ueiredo 
Domicio Gondi.m. 
Joã.o Cleofas 
Pessoa de Queiroz 
José Ermírio 
Teotônio Vilell\ 
Rui Palmeira 
Arnon de Mélo 
Leandro M1.ciel 
Júlio Leite · 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat I\parínho 
Carlos Líndemberg 
Eurico Rezende 
Raul G~"berti 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Gouvêa Vieira 
Mario Martins 
Aurélio Vianha. 
Gilberto Marinho 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
João Abrahão 
Armando Stnrni 
Pedro Ludovicn 
Fernando Corrêa 
Filinto Multer 
Bezerra Neto 
Ney B1'a3·a 
Mello Bra~a. 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
nenato Silva. 
Guido Mondin 
Daniel Krie3er 
Mem de Sá 
O S3. :?:::::.G:!mNTE: 

\ 

(Moura Andrade} - A lista de pre­
sença acusa o comparecimento de 55 
Senhores Senadores. a:avendo nú­
m~ro regimental, Qeclaro aberta a 
sessão. Vai ser lida. a ata. 

O Senhor 2Q Secretário procede 
à leitura da ata. da <?essáo ante~ 
rior, que é' sem àeõate apro-vada. 

Agôsto de 1967 

o Senhor lq Secretário lê o -a~ 
guinte 
-E~NTE' 

PARECER 

Parecer n9 _528, de 19ó7 
Redação ào vencido, para segun.:1o 

turno,. do Projeto de Lei do Sena..J.o 
no 136, de 1963. 

Relator: Senador Duarte Filho. 
..., A Comissão apresenta a redação do 

vencido, para. segundo turno, do pro ... 
jeto de Lei do Senado nQ 136, de 19G3, 
que reconhece e fixa a jurisdição das 
Ilhas Oceânicas de Trindade e M~­
tim Vaz, do Atol das RocaS, e dos 
Penedos de São Pedro e São Paulo. 

Sala das Sessões, em 14 de agôsto 
de 1967. - Bezerra Neto, Presidente. 
- Duarte Filho. Relator. - lY!em t!3 
Sd. -

ANEXO AO PARECER N.-9 528, 
bE 1967 

Redação do vencido .. para segundo 
turno, do Projeto de Lei do Senado 
n9 136, de 1963, que reconhece e /i:fa 
a jurisdição das Ilhas Oceânicas de 
Trinàade e Martim Vaz, do Atol 
das Rocas e dos Penedos de São 
Pedro e São Paulo. 

O Congresso Nacional deCreta: 
Art. 19 As Ilhas Oceânicas "Trirt­

dade" e 4'Martim Vaz" passam à ju­
risOicão do Estado do. Espírito Santo; 
o Atol das Rocas e os. Penedos de São 
Pedro e São Paulo 'à jurisdição do 
Território Fed~ral de Fernando de 
Noronha. 

Art. 29 A União ooderá utilizar Ji~ 
vremente as ilhas oceânicas de acôrdo 
com os interêsses da segurança nacio .. 
nal. da se!t\lranca da navegacão ma· 
rítima e área e em aT1ôio 1\s · ativi"!' 
.dades pesqttf'iras ou científi<6as. 

Art. 4Q Esta lei entrará ~m v!gor 
na data de sua p,ublicacão, revogadas 
as dísuosiyõ~s em contrário. 

O-SR. PRESIDENTE: 

CMoft?a Andrade) - O Senhor Se., 
nadar Bezerra Neto, na liderança dd 
Movimento Democrático Brasileiro, 
r:r.munica. à Presidência haver aquela. 
Hi'l!'!l'anca deliberada propor a substi .. 
hti~ão do nobre Sf'nador RuY ca.r­
,,..iro nelo n,..,bre- Senador ·Aurélio. 
Vianna. na Comissão Mista do Con-' 
""rP~so Nacional oue r'Ja.rá parecer sôbre 
'l ProoiPto n~' 4 de 1967 - Congresso 
N:1cional. 

nesi"'no nois o SP:r'1or Senador Au .. 
-&Ho Vian,...,.a pa,..a substituir o Senhor 
C=!"!nador Rnv Carneiro na Comlssão 
1\ITi<;tS. ~11e clflrá narpc~>ro sêbre o Pro­
i<>U\ de Lei nQ 4, de 1967. 

O SR. PRESTDENTE: 

CMoura Andrade) - Sôbre a mesa 
requerimr:>nto que vai ser lido pelo Se~ 
nhor 19 Socretál"io~ 

E, lido e aprovado o seguinte, 

REQUERIMENTO 
N9 723. de 1967 

Sob a orofunda cónsternacão que 
nos causou. como a todo o País, a 
tl'a?:édia que atin'5:iU, na. madrue:ada 
de 14 do corrente, o cruzador "Bar ... 
"C'~D'', requeremos: 

al que se cons1%'tle em atà. um voto 
.,e nr0ft1ndo pesar pelo triste aconte­
úmento;,. 

bl oue SP apres~ntem condolências 
"" ""~IJ"arif1hq Nacional, na pessoa. do seu 
1"'""h·e tvtin"l<:.tro. 

C::~Ja d2c; S<>c:<:.ões, 17 de a.gôsto de 
1!167. ....,- .Fui Palmeira. Daniel 
T.f'ri"'fJer. - Mann~l Vilaça. - Do­
"'"""'cin r:ondin. - Teotônio Vilella. -
11 r"1t Brprm _ - Dinarte Mariz. - An.­
tlinf,., Cnrlos. - Cattete Pinheiro. 
.,...,rit>o R<>~<>nde. 

O 83. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) A Mesa toma!"á. 
as providências solicitadas no reque~ 
rimento. 
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O"J.loura A~draàe) Não llâ orado:t: 
inscrito. <Pausa.) 

de 13 de iUUto do mw em. curso. qu8rer majs quarenta e cinco ruas de c.. ~O dt :fevereiro de 1951, tendo ,Pa .. 
1 pela qual o Presidente da R.epú- licença a partir da. pre~ente data.. recere.s, sob ns. 470 a 472, de 19ti7, 

Não haY~l).do quem peça a. palavra, 
}'assa-se à 

bt!ca .submete ao Senaão a esco- das Comissões de Relações ExteriD~es.! 
lh" do "r. An"re· Tet··e1·ra "e Nestes têrmos 1 

.... o.l li< "' u. apresentando .subsNtutivo; de Com•1 .... 
Mesquita. Diplomata. para a tun- p ..... l! deferiml:nt-o tuiçâo e Justi~a. favorável ao suo:.' I'"} 

O:lDEàt DO DIA cão de Embaixador Extraordiná- Pede deferim.:nto. - as.) senador tutivo ua Comis:sâo de Relacões r.x .. j 
Tio e Plenipotenciário do Brasi1 Sigefredo Pacheco: teriores: de Legi,t;lação social; i!i.Vo~ a, ... , 

DisculiSt:o. em turno único, do 
Parecer da comissão de .Reraçõe.s 
Exter!ores sõbre a Mensagem mL 
mero 463-67 <n'~" de origem 568 
67). de 1" do mês em curso, pela 
qual a Presidente da República 
.submete à aprovação do .Senado 
a indlçação do Diplomam Manoel 
Pio Corrêa para a junçao de Em­
baíxactor Extraarr:linárto e Pleni­
potentiúrío do· Brasil juri.to ao 
Govêrno d4 República Arge}ltina. 

1unto ao Govêrno da República vel ao projeto. 
de Honduras. · Bra:::ilia, 1."1 de agôsto de 1967. 

' 'Iôda. a matéria constante da Or- O Sit. PRES:::DENTE: Estd. encerrada a sessão. 
dem da Dia deverá ser discutida. e 
votada em setsão secreta. 

f Levanta-se a sessão ds 18 !tora:s · 

DisCussão, em turno·· único. do · 
Pareqer àa Comissão de Relações 

Assim sendo, solicito dos Brs. Fmt­
cionárlOs as indisnens;iveis provi­
dências nesse ccntido. 

A sessão torna~se 
17,05 horas e -volta a 
às 17,35 ·horas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

secreta às 
.ser pública 

(Moura Andrade) - Nos têrm.oo. do 
requerimento orã. aprovado, é conce­
dida nova licença áo St. Senador Sí­
.gefredo PachEco. 

O SR. PRESIDENTE: 
(MOura Andrade) - Nada mal.s ha­

vendo a tratar, vou ehcerrar a pre­
sente sessão, deslgnando para a. de 
amanhã, no hortl.rio regimei~.t.al, a 
seguinte ' 

ORDE~I DO DIA 

Exte"t:iores sõbre a Mensagem nti- (Mottra Andrade) - Está reaberta 
mero 465-67 (n9 de origem 573 a. sessão pública. Sóbre a mesa, re­
de 1~67}, ae 8 do mês em. curso, queri.mento que \'3.1 ser lido pelo Sl". 
pela· qual o Presidente àa Repú~ l'~ secretâr5.o. 
blica. subm.ete ao Senado a esco~ E' lido e aprovado o seguinte _ 
lha do Diplomata José Oswaldo , s:.ssao _de 18 de. ag~st? de 196? 
de .Meira Penna para a junçcio REQUERIMENTO DiScussao, em tun~o U?Ico, do Pro-

de Embaixador Extraordinário e N9 724 de 1967 jeto deJ?ecr~to LegJslabvo n'~ 27, de 
Plenipotenciário ão Brasil ?unto ' 1967, ongrnáno da Cá.mara dos Depu-
ao Govêrno do Estado de Israel. Excel-enti.:simo seni10r Presidente do I tados (n\l 306-A-67, na c.asa de ori~ 

Discussão .em tUrno único do Senado Federal gem}, que aprcva a Conv-enção sôbH' 
Pcu·êcer da.' comissão de Reráções j o senador Slgefredo Pacheco, aba i-' a Nactonalidade •da "Mt.Ilher CP.sacta, 
Exteriores' sôbre a Mensagem nú- xo~assinado, continuando doente, con- adotada ,pela Resolução 1.040 (XI)_ dn 

e <10 minutos.) 

ATO DO PRIMEIRO 
SECRETARIO 

PORTARIA NO 54, 
DE 1967 .., 

O Primeiro SecretâriD, no usa dM 
atribu1~5es que lhe COnfere o artigo 
Sl, letra "J" •. nf<l 2, do Regimento In .. 
cerno e de acôrdo com o disposto na 
Resolução n<~ S, ·de 1963, resolve de­
:õ~ignar para o GabhlE~e dO 4<? S?c:-e .. 
tário, como Motorista, o Motorista. 
PL-10, Jilson Sathler.' 

Secretaria do Senado 
t4 de a<;:-ôsto de 1967. 
MalLro, l9 Secretário • 

. . 

Fêd"-J'ít'. e"ll 
Duarte 

' 
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MESA 

I · Prestdentc - Moura Andr~de -, JY Secretãrto - Edmundo Levt -
-;<ARENA - SPI (MDB - AM> 

49 ~~cretarto - Cattete ?'.ntleU'o -
l'V Vtce-PresJdente - Nogueira ~a. c.ARENA _ PA) 

1:-<ta.m.s - <MDB MGJ 1" Suplente - Attt!to Fontana 
29 V1ce~Prestae.nte - Ollberto Ma· \AR.EN A - SC) 

>1 rrlnllo - <ARENA - GB) :'.V Suplente - Guiào Monct1D 

, , lY Secretano - Dtoarlie Mariz 
,, :ARENA - RNJ 

tAREN A - R.S> 
3Q suplente - Sebastlâo Arcller 

C.MIJB - MAJ 
~ 39 Secretàrlo - Vlctorlno .E"retre 

l JARENA - MAl 
49 Suptent.e - .ttaUl GluDertl 

<ARENA - ES) 

liderança 
Do GOVERNO 

Llder- Dante> Krtege, - <ARENA- RS)" 
VIce .. Lideres: · 

r Paulo Sarasate 'ARENA - CEl Eunco Rezende - cAREN A 

DA ARENA DO M D B 
Lldet - FUtnto MUller - (MT) Líder - Auréllo Vianna - (G:S>~ 

Vtee .. Uderes: ... 
Wl!son OonçaLve.s - tCEl. 
Antlln1o Carlos - <SC) 
Rm · Pattnetra - rPBl 
Manoe) VUa«;a - fRNl 

V!ce~t..tderes: 

Bezerra Netc - arr> 
AdaJberto Senna - tACRE>: 

, :Vasconcellos TOrreP - · (RJ) Llno de Matos - (SP)__ 

' 

COMISSÃO DE ACRICUL TURÀ 
(7 membros) 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: José Ermlrl.o 
Vi.ce·Presidente: Jüllo Leite 

ARENA 
-... 'l"'TULARES SUl'LENl'ES 

José F'ellctano 
Ney Braga 

· João Cleopnas 
Teotonio Vilela 
Júlio Leite 

Attillo f'Qntana 
Leandro Maciel 
Benedtcto Valladar~ 
Adolpho_ Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José .Ermtrto Aurélia Vianna 
Márioa Marttn.s Peà.ro Ludovtco 
secr.etanv <J Ney Passos Dantas~ · 

. Reuniõe:-- Quartas-felJ'a<!. às 16 bor-as. 

COMISSAO DE_ CONSTITUIÇÃO . E JUSTIÇA 
Ul MembrDiJ 

COM?USJÇAO 
Presidente: M!lton Campos: 

Vice·Presldente: antOnw_ Carlos 

Milton Qaropu~ 
All tOOlO Uar LOS 
AlOYSlc oe .:arvalho 
Eunoo aezeoae 
Wilson CJU!l(;atve& 
Fet.rOnto Pvrtefa 
Carlos Ll.Ddenbers­
Rut Palmeil'a 

ARENA 
SUPLENTES 

v asconcelos Tôrres 
Dame. Ks·te&er 
Btmedlcto Vallsctares 
Alvaro Mata 
Ll>bau da tiuveua 
Jose Felicmno 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

: Alltóç:lo Ba!b1no aarao stetnnrucll 
j Bezerra Neto Aurélio Vianna. 
1 Josaphat Mannho Mário Martins 

setret!U'la: M.aru\ Helena Bueno Brandão - O!. Leg1slat_;vo e::. fL-G_. 
\ Reuniões: quarw.. .. ~tetras àS lt.J tloras. 

, · COMISSAO DO OtSTRIT(l FEDERAL 
L 

I 

(7 Memoros> 

COMPOSJÇAO 

\ 
Presidente: João t"..brahlio 

Vice-Presidente: Eurico aezeud.e -

' ' ' T!'I'ULAlll!S 
· ~osé Feltctano 

Lobão da Sllvetre 
Petrón1o Porteia. 
Eurteo Rezende 
4ttilio Fon uma 
I 
' -
~~l1~b~~~:a 

Sl1PLE1'TES 
Benedicto Vallada.rea 
Adolpho Franco 
Amon de Melo 
José Leite 
Mello Braga. 

MDB 
lidalberto Sena 
IJno de Mattos 

Sbcretár1o· Alexandre Mello. 
áeunJõfll: TêrÇ<ls-feiras. ê.s 16 b.or ... ! . 

\ 

' 

: l 
I 

1 

---==-=~ 
!lgô,;to da 1 s :57 

-c·--"'1- •·..) 

COMI5SAO DE ECONOMIA 

COMPOSIÇAO 

Presldento: carvalho Ptnto 
Vtce·.t>re.sJaente: Máno MarUns 

TIT\l'LARES 

Carvalho .t->mtv 
Canos Lmdenberg 
Ju11o Lelte 
Teotomo v ue1a 
Domtcio Oonctun:· 
Leandro Mae1e1 

MDB 

SUPtE-'fn::l 

Jusê Leite 
Joao Cleotas 
Duarte FilhO 
S1getrec:a Pacheco 
Filinto Müller: 
Paulo Torres 

Mtmo Maruw Jose l!:rmtrlo 
Pee.ro Ludovtco Josapnat Marinllo 
Lino de Mattos João Abre.hão 

Secr:>• '· ,_.: CJ< ~arlos Rodrigues -Costa 

Reumõ·~: Quintas~fetras as .~5,30 noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
('J Membros} 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Meneze3 Piment-el 

VIce-President-e: A{varo Ma1a 

At<ENA 
TlTITLARES 

.Men~zes t'Lmeotel 
Mem àe Sa 
Alvaro Mata 
Duarte FUhO 
A!o;rsio óe Carvalho 

Adalberto Sena. 
Lino de Mattos 

MOB 

SUPLENTES 

Bene(ltcto vao.ua.o.ares 
Antorua carlo~ 
Stgetredo eacoeco 
Teotonio Vtllela 
Petr.onio Porteí<i. 

AntOnio BalblnO 
Josapbat Marinho 

Secretáno: CJ&uau .• Carlos ROdrlgues Costa 
Reuniões~ Quartas~teiras é.s 15b 30m. 

' 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Oõ Membros) 

COMPOSIÇAO 
1Presidente: li.r-gemt.ro Figuetredo 

Vice .. Pres!dente: Paulo Sarasate 

João Çleote.s 
Mem de Sà 
Jose Loelte 
L~anarw M.ac1e1 
ManoeJ \ftU.aça 
CJoaumu MUet 
-AClolpho to'ranco 
Stgefredo Pacneo._ 
PaUlo sa.rasate 
Carvalbo emto 
Fernando Corrc'!a 

Argemlro E'tguelredo 
Bezerta Neto 
Oscar Passos 
Artb.uz Vtrgl!!o 

ARENA 

MOB 

s01't.<!<n:s 

Antõnlo t:arloa 
Jose ü-utomard 
Dãmw Kneger 
PetrO:nlo Portela 
Attllto e'ontana­
JUllo t.seltf 
Mello Br-aga 
Carlos LUl<iembellf 
Ceu;o Ramos 
Teoton1() Vilela 
Rul Palmeira 

Josaphat Marltihn 
José Ermlrio _ 
L'lno de Mattoa 
Pessoa--de Que!roo 

Secretar-to: fiug" Rodrigues Figueiredo, 
&enn!ôes: Quartas-fetr ... às lOb. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
('I MEMBROS) 

OOMPOSICAO 

' Prestctente; Ney Braga 

Vice-Pres!dent>E·: Antonio Balb!no 

ARENA 
tituLARES 

Ney Braga 
Attillo Fontana 
Ado!pho Franco 
Domtcio Gondim 
João Cleophas 

MDB 

SUPL11N'r!S 

Jllllo Leite 
JOSé CândidO 
ll.Ul Palme!ra 
Arnon ele Melo 
Leandro MaCiel 

Antonio Balbtno Pessoa de Quetrcs 
José Ermtrto Pedro LUdovtco 

Seere!ãtla · Meria Helena Bueno Brandão - Of. Leg. PIA_. 
Reuniões: Qulntas-ftlras, às 16 boraa, 
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I (9 MLMBROS) \ (ó &llf~JI;ROS) 

COMPQS!ÇAO OOMP0!3JÇAO 

Fres1dence· PetrOillo Portela Presldentt-: Jose Feliclano 

Vice~fl'res!ctente: José CáOdláO .• Vice-Presideute. teotônio Villeltt 

JlitENA ARENA 
TtTULARES 

Petronlo Purteia 
Donul::io Gondhn 
Alvaro Maia 
Jose '· Càn01tlo 
M.ellô Braga. 
Júlio Leite 

Aa.r(l.o Stelnbruch 
RuJ carne1.ro 
Art.Put Vi.rgillb 

.secreta:no: Cláudi 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Gutomaro 
Jtkfe Leltt; 
Lollào cta ;:;11vetta. 
Manoel Ville.t;a 
Celso Rnm-os 
Duarte Filho 

Bezena Netto 
Mano Mart.ins 
Adaibert-o Sena 

!. c. Leal Neto 

.&!un10es: Hm;U..tHeiras a.! qumze noras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

<1 MEMBROS> 

COMJ?QSlÇAO 

rresiaente; Jo.sapnat Mar1nno 
Vtce-Presmeote: L>orntcto Uund1n 

A.k.ENA 
TITUl.Aali.S 

l;)OlUÍClO_ lhlllQ.lll 
Jose Lelte 
Celso aawos 
Í'alUo rôrres 
Ca.rlos LJndenberg 

M D B 

EIUPLJ4-o íltS 

Jose Fellcumu 
MeUo Hta.ga 
Jo.se Guwmard 

· Vasconce1lo.s rõrrea 
RUJ Palmeira 

- I 

,Josapílat M.aJ'ln.no 
JOSé Emlll"io . 

Aarao Ste1nbruell -
argenuro l!e Fisuelred(r 

secr~tárto; Claudio 1. c. Leal Neto 

Rt!uruoes: Quartas~reuaa, 86 qumze noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

1\ M<MBROS> 

COMPbSlÇAO 
' Pre.sideut.e; Rui carneiro 

Vtce-Prt>.&dt!nte: -Duarte Pilho 

L RENA 
ttrlJUnES 

Rut· Palmt:rra 
Manoel V úlaça 
ClOdoinU MUet 
Júho Lette 
Duarte Fil.bo 

,. R-UJ carnetro 
A ure.uo V:tanna 

MDB 

13ut'LENTES 

Menezes Punentel 
.sose Lelt.e 
Domlcto Gofldlll 
Leandro Maciel 
Pet.rónlo Portela 

Pessoa de Queiroz _ 
Arg:em1ro C1e Ftguelredó 

Secret/l:'l~: ciaudto 1 O. Leal Neto 

Reun10es~ Qulntn-teU'~ a.s dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
<9 MEMBROS> 

OOMPOSIÇAO 

Pres1dente: WUson Gonçalves 
Vtce~Pres1dente· Carlos Ltndenberg 

TITt1LAaES 

WUson Gonçalves 
Pa.UJo fõrres 
Antônlc Carlos 
Carloll Lttndenberg 
Mem de Sà 
EuM.co Rezend:e 

Jos& Elômt.rto 
Llllo de Mattos 
Josaphat Martnho 

A RENA 

MDB 

suP'f.W'I'!S 

Jose Fellcla..oo 
Dant€J Etrleger 
Adolpho Franco 
Rut Paltnetra 
Petronto Porteta 
Clodomlr MUet 

AntOnio Balblno 
Auré-lio Vtanna 
Aarão Stembrucll 

Seeretárlo~ A.trlruo Ca~a.Ico.ntJ Mellt> JWUor 

Reumóe3": Quartas·!etras àJJ 15 noras 

'Itl'ULARS.S lluPL.tNT~ 

Teotônio vwe1a .f'elinto MuHer 
Antónlo Ca.tJos Mem de Sà 
Jose Fellma.no 
Lobào da Silveira 

Jose Lelte 
Jose au1omard 
Bezerra Neto 

MDB 
zsecret.a.rto: Mário Nelson Duarte. 
Reumóes: Qutnta.s·felrna. as 1~ noras 

COMiSSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

UI MVMUtWSJ 

COMP08lÇAO 

Presidente: ~:teneructo ValladaJ·es 
Vice~PresJdente: .Pt:sosa u~ Quetroz 

A n E NA 
Benedicto Valladatea Alvaro Maia 
Mecntu Muue~ Fernan.au Corrêa 
A.loysiu de Ca.rvalbo 
.!WWUlO. CarJOS 
Jose Cánttia.o 
Arnon de Meio 
Mem cte sa 
Ru1 ra.uneira 

Pessoa ue Queiroz 
AarãO sretnbrucll 
:Martu Ma:rtins 

CelSU Ra.Il:lOO 
Wi.!.sun GonçaJvea 
Jo.se Gwoma.ra 
4!ose Lelte 
Clodomu W:let 
Menezea Pimentel 

Pedro LUOOv!CO 
Aurélio Vianna 
Argem!ro Figueuedo 

decretarto: J. 8. Cnstejon Branco 

R.euntOes; Quartas~tetras. at. lG o.ar\. 
COMISSÃO DE SAODE 

(Ó Mi>MUROS). 

COMPOSlÇAO 

Presldenre: í:U&etredo Pat.beco 

Vlce~~I<1f'.nte: ManOEU VUJaca 

AR.ENA. 

Slgefreât t>acneco 
Duarte ~'l.l.ho 
Fernando Corrêa 
Manoel VIJJ.aça 

~= 
Júllo Leite 
ClOdom.lJ Mlliet 
Ne3 Sraga 
Jose ca.ndlao 

MDB 
Feàro Ludovtc:o Adalbert<> sena 

Secreta.rtó: Alexandre Mt-lllo 
Reun16es; !êrças .. fetras. as 16 horas. 

COMISSÃO LlE SEGURANÇA NACIONAL 
('f Olembros> 

COMFOS!ÇAO 

Presidente~ t=aaUJo rorres 
Vlce-Pr~stcente: OScar Ps.ssoo 

ARENA 
JTJ1JU!\t8 

Paulo rorres 1\ttUto Fontana 
Aãolpbo ETanco 
Manoel VUJeca 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Jooé Gutoma:rà 
Stgerredo P~b.eco 
Ney Jmga 
Jooé Cl!.ndtdo 

liiDB 
} 
• Osca.t Passos A.dalberto Sea.a 

I Mârto Martins Pedro Ludovtco 
Secretãrla: carmeuta de Sou:·a 
Reunlôes: Quartaa-!etras. Aa 16 noras •. 

.. , 
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CUM1:óSAO (1!1. SERVIÇO POBLICO CIVIL 
COMFQSlt,;AO 

'7 m~moros: 
Pr~tdente v BJ;cunce!OS rorres. 

Vice-Pres 'l!'nf.P Ãrnon de Melo 

TITULARES 
Vasconcenu~ t qn <CS 
CarlOt- •~Uldt"UOetg 
.tu·n ... n a~" MellO 

PaUJIJ rorre:i­
Jv;se Uu1omara 

AhENA 

M D B 

'iU\'LENTES 
Jose Feucw.nu 
An LuU11.1 C unos 
Marioe1 Vlllaça 
Menezef. Pimentel 
CelSt ~am~ 

Arthw VIrgUio J..,Ulo oe Mattos 
A'-albertl Sena Aarão Stembrucb 

Oecretano J Ne.\t l?as~c\~f Dan~" 
JR.euníõP..;: rf'rC11$ tpn·as ru: 15 :.u noras. 

COMISSAO DE I RAfllSPORTES, COI.'iUNICAÇõES 
E OBRAS POBLICAS 

• tb memoros1 
COMPOSl<.;AO 

PTesta~nte Ju.se ueite 
Vtce ... pr~ldP.nte Llno de Matoo 

A U E NA 
'l'rrut.ARES 

JoB.ts Leitf' 
C>::u>v t~amus 
p,;.·l_tUD ••• MeJo * 

JU~41V_J. v;.~;twa ~ 

l­
I 

:oJPLENtE~ 

Jose GmomHro 
per r• ., · t'Of~l.i:l 

· l ·I"" 'CIO \.h,.nau, 
oano.s .l.IIDUI!DIJl!rs 

' 

\ 

_ L1no de Mattos 

Secrettu·1a: Carmellta de Souza 

Reunlôes: óu1ntas-te1ras. as te:OO horas .. 

COMISSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(fi membros) 

COM!'Ol;IÇAO 

Presidente: Jose Gutomard: 
V1ce-E't·e51Ciente· Oloctom1t Mt'::!t 

m1!T.AIU:I 

Josê Guiomaro 

F'ernanao Corrêa 

CIOdomu Mllet 

Alvaro Mali~o 

ARENA 

SUPLENTES 

Louão da SHvelra 

José Fellctano 

MDB 

Ftllnto MuHer 

Slgefrecto Pacheco 

Adalberto sena Oscar Passos 
Recret:àr'!O:- l\l<>11:andre Mello 

~t<u.n1o~; l'~;~r~-.teu~ as J.5;QO hora.st.. 

,PREÇO D:BS'flJ; NúMERO. NCr$ O,oJl 


